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inguem diga desta agoa não beberei. Tinha eu já bem adi*

antado o N.° 1.° do Mastigoforo
5
em que mostro o verdadeiro

sentido das palavras, e frazes tabalioas do Maçonismo, e por

ter já definido a palavra Amnistia cm o N.° £9 do Punhal dos

Corcundas, apenas dizia: s== He palavra grega , e bem grega ,

hade parecer a muitos
,
quando eu lha explicar, amnistia he

'

hum acto de clemência da parte dos Beis , ou quaesquer outras

authoridades superiores , concedido regularmente para suffocar

ódios , e partidos , e contemplar o verdadeiro arrependimento •

tuas ctepois que os Mações vierao , ou sahírâo á lu%
,

quer dizer

outra cousa mui diffcrente, amnistia he hitma carta de seguro

para trabalhar desaffogodamente em novas conspirações , e hunia

licença, para fazerem outra , em que se possâo manter, e segurar

melhor do que na primeira , de que forao perdoados. Julga va-me
pois desaffrontado para sempre da tal palavrinha, e neste come-
nos , fazem-me ler o Discurso embutido na Gazeta de Lisboa

.(N. Sõ) que me desmancharia a igrejinha se eu me não resol-

vesse logo a bater o campo.
AMerta, vamos-lhe ao folie. Que brilhante discurso sobre

amnistias! Se eu escrevera assim tâo culta, e aprimoradamente
outro gallo me cantaria I mas infelizmente privou-me a natureza

desse dom celeste de abrilhantar os nadas, e de os fazer parecer

cousas grandes! Se eu exordiasse na matéria dos perdões, e dos

esquecimentos, diria tudo aquillo com muita simplicidade, e nâo
me esquecendo do Ex fumo dare Lucem . por certo, que não
.me arrogaria os plenos poderes do Maçonismo ,

que fazem acal-

mar as tempestades do Occeano pela serenidade do Ceo, fruto
da appariçoo do benigno Sol vernal. . . Porem que mais vivo,

armonioso, e retumbante não he o discurso modelado por outro

gosto mais fino, e mais depurado. ! ! . Ainda me não farto de o

ler, e se eu fosse homem rico de certo o faria abrir em laminas
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de ouro, para servir de nornia. aos discursos- infantinos
j

pois es-

ta classe gosta muito de ouro pelle, de boles boles , e outras se-

melhantes quinquilharias. Vamos ao caso , e tomemo-lo serio,

que bem rne custa quando se trata da mais vil canalha, que Nos-
so Senhor deitou a este mundo.

Seria necessário compor hum livro para refutar por inteiro

hum Discurso, onde formigão os erros políticos, e religiosos, e

os maiores desacertos, e falsidades. Por isso eu me restringirei

ao que me pareceo—mais digno de censura, a que devem estar

sujeitos todos os escritos, quando são olhados como peças de elo-

quência, ou de politica. Tratarei de combater o que me azedou

mais , e que mostrarei ser digna producção do Século Maçónico.
Deixando agora de parte essas Virtudes Romanas

,
que fo-

rão muito menos do que o atilado Escritor pensa, ou finge pen-

sar, e que por estatuto da Maçonaria se exaltão acinte, para

serem deprimidas as virtudes christàs
,

que por isso nenhum pa-

pel destinçto fazem em toda essa perlenga de felicidades para o
género humano; começarei por atacar, e forçar esse intrinchei-

ramento de amnistias velhas, com que nos mata a paciência,

mas que felizmente hade hir a terra com hum sopro , não de em-
bravecidos [aquiIões , mas de hum placid& Zefiretto. Esses ho-

mens , a quem forao concedidas as amnistias velhas
y
erão homens

de outra laia, as mais das vezes illudidos, e desencaminhados
por intrigantes hábeis, e ardilosos, que lhes pintavào o crime

debaixo das seduetoras apparencias de hum dever sagrado ; erão

homens capazes de ensino, e de arrependimento, o que nào-suc-

cede, nem pode sueceder com os Revolucionários Pedreiros Li-

vres. Já o grande Burke os definio maravilhosamente, e os ta-

xou de incorrigíveis. Com Atheos não- ha nem pode haver capi-

tulação^ toda a que houver cederá em transtorna, e rui na total

de sociedade, e por boas contas a sociedade vem a perder mais

em hum só realista cobardamente assassinado pelos Mações , do
que em milhares destes infames condem nados á morte por inimi-

gos de toda a Religião , e de toda a Sociedade. Para que o ele-

gante discursador procedesse' de boa fé, ou com boa Lógica, de-

"via mostrar-nos primeiramente, que huma sociedade obrigada pe-

los mais terríveis juramentos a exterminar os Reis, e abolir oCa-
tholicismo, possa abrir mâo facilmente destes artigos capitães,

que são o movei»,, e o ultimo de potencia das suas tenebrosas reu-

niões. Olhando, como de facto olhão para Reis, como huns Ii~

berticidas , e inimigos dos povos, e para os Sacerdotes, como
propagadores do fanatismo ; como poderão elles congraçar-se de-

veras com o throno que detestão , e com a Fé
,

que desejào -ex-



terminada do universo? Huraa seita que involve contradicção a

tudo, e com tudo 7 o que nos mais respeitamos, nunca existirá

sem urdir novas tramas, e novos meios de supplantar os seus ini-

migos, e prova de nâo a conhecer , ou de pertencer aella, quem
abona os seus futuros procedimentos , de leaes , religiosos, e ine-

prehensiveis. Hum erro parcial chega a emendar-se, a quinta

essência de todos os delirias, e de todos os erros , não dá espe-

ranças de correcção, menos que esta se digne baixar do alto dos

Ceos, onde existe a graça
,
que converteo osSaulos. . . Mas que

digo eu? O próprio Saulo obrava por afferrado a sua lei, obra-

va com hum zelo mal entendido, mas sincero, e mais filho de
ignorância que de perversidade; e quem sustentará que os Ma-
ções peccáo por ignorância, e que por hum exaltado amor á jus-

tiça tem querido alliviar o género humano, como elies dizem y

dos insuportáveis ferros do despotismo. . . O erro dos Mações he de
vontade, e não de entendimento, he só de pura malícia, e em
todas as historias dos grandes crimes

,
que tem deshonrado o gé-

nero humano, eu não encontro hum só comparável a este, e he

necessário, que remontando-me a outra classe de seres, eu des-

cubra no pertinaz, e affincado orgulho de Satanaz, e dos Anjos
rebeldes, nuns visos desemelhança com o peccado dos Mações. . .

Observão estes o máo suecesso das theorias modernas, acabâo de

ver toda a Europa alagada em sangue, e nem por isso deixâo

de querer tentar em a sempre Leal, e affamada Lusitânia, mais

outro ensaio das suas doutrinas, e acarretão sobre nós esse dilu^

vio de males, que a despeito das clemências , e das amnistias
,

clamarão sempre vingança justa, e legai contra os seus authores

,

por ser este o único expediente saudável para empecer á continua-

ção dos mesmos delírios, e para fazer cahir em si, os que são

inacces>iveis á poderosa influencia dos remorsos. Todo o Sobera-

no pois que cegamente perdoar aos Mações , levado simplesmen-

te de idéas de clemência, qual Deos não tem
,
(porque Deos cas-

tiga os máos) longe de cumprir os seus deveres, e de ser propi-

cio a esses malvados, prejudica-se gravemente a si próprio, hi-

zendo-se responsável por todos os crimes
,

que elles perpetrarem

para o futuro, e estanca-lhes as fontes do conhecimento próprio,

da viva consideração de seus erros, e da abominação de seus cri-

mes. Perdoar a hum réo de crimes atrocíssimos, e deixa-lo va-

guear a seu sabor pelo meio da sociedade, que elle perturbou

-com as suas intrigas, denuncias, e maldades, he mais bum acto

de arbitriaridade, que de demência, e os que são chamados pela

Providencia para dizerem aos Reis apura verdade, e a^desfigurão

a ponto de fazerem consistir a imagem de Deos nos Soberanos
; .



em perdoarem a torto , e a direito, são bem pouco anvgos do
seu Rei, e da sua pátria. Não merece tal cenoura o Duque.de
Sully, arrastrado pelo discursador para o indecente papel da cam-
painha das amnistias. Já transcrevi em o N.° ^9 do punhal dos

Corcundas, as suas formaes palavras, que nem por isso favore-

cem a doutrina dos Mações, que he philantropica todas as vezes

que se consideião, ou estão debaixo; assim corno he tyrannica^

e violenta, quando estão em cima. .. (*) Vossa Magestade , dizia

aquelle grande homem de estado a Henrique 4.° de França, tem
todas as razões para dar castigos exemplares, e era o meu voto,

que se infligissem a essas almas ímpias
,

que não podem ser meé*

tidas na razão, e contidas no seu dever, nem pelo amor, t con-

sideração á virtude, nem por se lhes fazerem benefícios, nem por

se lhes perdoarem os crimes, nem pela apprchensão do castigo.

Parece que o Duque de Sully fazia anticipadamente o retrato dos

Pedreiros Livres, e quem depois de ler o seu voto, ousa cha-

ma-lo para defensor das amnistias liberaes , e indiscretas , bem
mostra ser hospede nos mesmíssimos factos históricos, de que abu-

sa para sustentar a sua causa. . . Não he porém de admirar, que

o nosso discursador falhe, e claudique perpetuamente no que alle-

ga da historia dos reinos estrangeiros, quando parece não ter li-

do nunca a historia de Portugal , o que por certo aggrava o seu

delito, pois não se contentando de ser o advogado dos Pedreiros

Livres, corrompe, e adultera os factos de nossa historia, como
quem diz para os seus botões. Escrevo para hum rancho de estú-

pidos, que ficarão de boca aberta para quanto eu disser, e nin-

guém ousará contrariar o privilegio da inerrancia Maçónica. O
inclilo restaurador da Monarquia Portugueza citado para exem-

plo dessas amnistias sempre fataes , e desairosas para os Sobera-

nos ! O Senhor D. João I.° disfarçando, e perdoando aos que

lhe faltarão a fe ! ! ! He Iiuma affronta mais pezada pS\ a elle do
que foi a perpetrada pelos Francezes, quando em 18 10 lhe des-

pedaçarão o seu jazigo no Convento da Batalha; pois estes lhe

espalharão os ossos, e lhe perturbarão o repouso das suas frias,

e desanimadas cinzas, e o discursador ataca-lhe a reputação, e

faz quanto nelle he para que este Soberano deixe de ser entre nós

o da boa memorial Ainda mesmo que se concedesse a existência

desta sonhada amnistia, nem por isso ganhavão os Pedreiros Li-

vres huma só pollegada de terreno. Era tão melindrosa , e sujei-

(#) Para lhe hirmos arrancar as entranhas, beber-íhe o san-

gue, e lançar aos corvos o immundo cadáver ainda palpitante!!

Gazeta de Lisboa N.° 3S pag. 131.



Ia a dúvidas, nesse tempo a questão sobre quem devia succeder

na Coroa, se a Filha do ultimo Rei o Senhor D. Fernando, se

os filhos do Senhor D. Pedro, e de D. Ignez de Castro, se o

Mestre de Avis, quanto he líquida , e fácil de decidir em nossos

tempos já desassombrados daquellas turbulências, e auxiliados do
poder em taes lances irresistível dos acontecimentos, que a final

derão a Coroa ao que no principio da contenda, parecia o ultW

mo dos pertendentes. Os que seguião a voz , ou da Rainha de

Castella, ou dos Infantes, filhos de D. Ignez de Castro, segui-

rão máo partido he certo, mas quem sabe a fundo o que se pas^

sou naquellas eras, quem compara o assentado nasCortes de Lei-

ria , anteriores á morte do Senhor D. Fernando, com os succes-

sos posteriores , necessariamente se inclina a favorecer os que dei-

xarão a voz do Mestre de Avis, pelo menos em quanto ao crime

de Leza Magestade, de que podem ser arguidos. Ora os Pedrei-

ros Livres estão em hum caso mui differente; e em comparação
destes podem aquelles ser tidos como outros tantos modelos de obe-

diência , e lealdade ao Throno Portuguez. Erravão sim os enten-

dimentos, chamando para a Successão hum Rei que devia ser

excluído, conforme as Leis fundamentaes do Reino, porem o*

corações erào Portuguezes
?

e caminhavão para onde assentarão

que existia o direito á Coroa. Os Pedreiros Livres conhecião, e

devião conhecer o direito com que reinava em Portugal , e suas

conquistas o mui Alto, e Poderoso Rei o Senhor D. João 6.%
mas fieis ao ímpio, e sarrilego juramento de exterminar os So-
beranos, tiverão a sacrílega ousadia (ainda hoje me estremece o
coração de quanto vi , e ouvi neste assumpto ! ) de o esbulharem
do throno, e deocondemnarem a ser hum simples mandatário dos
arestos do Maçonismo ! ! Tanto maior, e mais punivel he este

crime , ..quanto menos razão havia para o commetterem , e para
enxovalharem o credito nacional ! Mas demoremos este quadro
de infâmias, e atrocidades, consultemos os Livros do primeiro

anno do governo do Senhor D. João 1.°, e vejamos como elle

tratou os que seguirão a voz de Castella. Estremeço de ser fasti-

dioso, mas pede o caso que se patenteie, e desmascare a igno-

rância dotal discursador. São factos extrahidos da Torre do Tom-
bo, pelos Chromstas .mores Brandões, em cuja authoridade eu
me fio, como se estivera revolvendo os próprios origmaes.

Por determinação de 4 de Março de 1385. — Dá a Vasco
Lourenço, seu criado, os bens de Gonçalo Gil de Carvalho, em
Beja, Alcácer, e Sant-Iago de Cacem, por andar em seu des-

sei viço.

Lisboa 10 de Março. — Dá o Morgado de Mcedel

o

;
que



8. .

trouxera Vaasco rias Leis, e então Estevão Fernandes, Abbade-
de Bouças, que estava em Santarém com EIRei de Castella , a

Gonçalo Rodrigues de Galafura, por ser da linha do instituidor.

Lisboa no mesmo dia. Dá os bens de Vaasco Pires de
Camões

9
por ser em seu desserviço, a Gil Affonso, seu criado-

Lisboa 23 de Abril. -— Dá a João Rodrigues Pereira , a
honra de Gallegos, como a trazia o Conde de Viana, que an-

dava em seu desserviço, e destes Reinos.

Tones Vedras 13 de Fevereiro
t
— Dá a João Homem, seu

vassallo, o Couto de Carvalho, confiscado a Álvaro Gil de Car-
valho

,
que andava em seu desserviço.

Lisboa 1 de Fevereiro. — A Bernam Dalvares, Veedor da
sua casa, os bens de Estevão Filippe, que andava em seu des-

serviço.

Lisboa 5 de Abril. — Os bens de D. Juda, Thesoureiro

d'ElRei D. Fernando, fugido a Castella, a Gonçalo Rodrigues

de Abreu-
Lisboa 10 de Maio. — Dá a Rui Vaasques de Elvas, os

bens de Rodrigo Annes, morador em Campo Maior, porque
andava com seu pai em desserviço d' EIRei.

Lisboa 30 de Maio. -— Dá a Álvaro Pires do Avellar, seu

Escudeiro, todos os bens, que Rui Lopes, filho de Lopo Si-

mões, havia em Lisboa
?

e seu termo, por andar com EIRei de

Castella.

Lisboa 14 de Junho. — Dá a Mern Rodrigues de Vascon-
cellos, os bens, que João de Couto, criado do Conde de Bar-
cellos , e João Affonso, aio do filho do dito Conde, havião ena

Lisboa
,
por serem em ajuda d'EIRei de Castella.

Lisboa 17 de Junho. — A -Marfim Ribeiro, Escudeiro de
João Lourenço da Cunha, os bens que Vaasco Gonsalves Ferro

y

tinha na Guarda, por ser em desserviço destes Reinos.

Lisboa 26 de Maio. A Femam d'Alvares Pereira, os

bens de Paio Rodrigues Marinho ^ porque andava em desserviço

-destes Reinos.

Lisboa 18 de Junho, —- Dá por termo a Anciães os Luga-
res de Alijó, e Favaios, que erâo termo de Villa Real, que ora

*está por Castella.

Lisboa 15 de Junho. — Dá ao Conselho de Anciães, os

bens de João Rodrigues Porto Carreiro, no termo da dita Villa

pelas perdas desta guerra*.

Lisboa Sá de Maio. — A João Homem, Escudeiro , os

bens de Fernando Affonso de Mascarenhas, os quaes havia era

Besteiros
,
por andar com EIRei de Castella.



Lisboa S6 cio Junho. — A Vaasco Martins, seu Escudei-

ro, os bens de João da Mota, que erão em Óbidos, por ser

elle contra estes Reinos.

Lisboa SO de Junho. — A João Lourenço da Cunha; Ca-
valeiro, os bens de Affonso Martins, Escrivão d'EIRei D. Fer-

nando, que andava com ElRei de Castella.

Lisboa 1. de Abril. — A Luis Henriques, seu Escudeiro,

os bens que Pedro Esteves do Bombarral tinha em Óbidos por

ser em consentimento de darem a dita Villa.

Lisboa 3 de Maio. — A Fernam Lopes de Abreu , seu

criado, morador em Eiras, os bens de Lourenço Annes, mora-
dor em Campo Maior, que tinha voz por Castella.

Lisboa è de Agosto. — A João Rodrigues de Sá, seu vas-

sallo, os bens de Pedro Esteves, Prior de S. Pedro de Alem-
quer, que tomou voz por ElRei de Castella.

Lisboa 20 de Agosto. — A Martim Ferreira, Escudeiro,

os bens que Gonçalo Romeu havia em Guimarães, porque acon-
selhou

,
que se desse a dita Villa a ElRei de Castella.

Escalhão 26 de Maio de 1386. — A Pedro Rodrigues de
Vasconcellos , os bens, que tinha Entre Douro, e Minho, Fer-

Han d'Ebteves Cavallinho, que foi em consentimento de se ven-

derem os castellos de Norverga, e Lanhoso aos inimigos.

Escalhão 6 de Julho. — A Luis Domingues, os bens de

Leonor Rodrigues, mulher que foi de Paio Rodrigues Marinho,
por morar em Castella.

Santarém 12 de Maio da era de 1407. — A Rui Vasques
de Refoios, a Villa de Almeida, e os bens dos moradores da
dita Villa, porque todos se passarão a Castella.

Eu seria infinito se quizesse apontar os exemplos de rigor
,

e severidade com que o Senhor D. João 1.° abrio o seu faustissi-

mo reinado. Separei alguns que me parecerão mais notáveis, e

mais idóneos, para se conhecer a sua tendência para as amnis-

tias, ou perdões geraes. Bastava o pertencer á família de hum
traidor, bastava o ter dado consentimento para a entrega de pra-

ças ao inimigo, immediatamente se infligia a pena de confisca-

ção
, por certo a maior a que dava lugar a ausência dos reos.

Muito de propósito acerescentei o ultimo exemplo de data mais
recente que os outros, para vermos, que ale povoações inteiras

forao condemnadas a justa pena de confisco dos seus bens, ainda
que nestas demonstrações de rigor com a Villa de Almeida , relu-

zia eminentemente a discreta piedade deste Soberano. Quando al-

guns daquelles habitantes cahindo cm si, e chorando amarga-
mente o seu erro, voltarão a suas cazas, foi ElRei prompto ein

R
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lh:ts ' resliluir , indemnizando em outra parte a Rui " Vasques de
Refoios, uias a isto lie que se chama dar entrada á misericórdia ,

scrn gravame da justiça , e fizessem outro tanto os incorrigíveis

Pedreiros
5
que só ficariào sendo objectos de lastima, assim como

o tem sido, e coniinuão a ser da indignação geral, pela impu-
dência , e desaforo dos seus procedimentos.

Forte pena me acompanha agora de nâo transcrever a Lei

contra todos os que se acharão na Batalha, ou encontro de Al-

farrobeira por parte do desgraçado Infante D. Pedro! mas fique

guardada para outro combate com os. Pedreiros , e entremos hum
pouco mais pelo campo da historia moderna, em que o infeliz

discursador mostrou ainda ser mais hospede, que na antiga.

Ninguém definio melhor as amnistias do que hum Rei, que
vinha sentar-se em hum throno , rubricado com o sangue de seu

malfadado Pai. Quando propozerão a este Rei (Carlos S.° deln-
glaterra) a amnistia, e o esquecimento , disse para os circunstan-

tes, ias Entendo ; amnistia para os meus inimigos , e esquecimen-*

to para os meus amigos. =. Já notei em outra parte dos meus es-

critos
,

qutf esta amnistia pareceo tão excessiva , e desaresoada ao
Parlamento, que exceptuou delia os matadores de Carlos 1.°,

para que a Europa nâo julgasse pelo esquecimento, ou perdão de

tal crime, que a nação fora cúmplice de Cromvvel , e seus se-

quazes. Muito mal trazidas forão pelo discursador as amnistias de

Henrique 4.° de França , e de Filippe 5.° de Hespanha. Teve
aquelle Rei muitos contradictores á sua elevação ao throno, por
ser Protestante, logo que cessou este motivo, cessarão as maio-
res contradicçoes ; e os que fugião de Henrique 4.° ainda hereje,

vierão deitar-se aos pés de Henrique 4.° já catholico , e seria pre-

ciso nestas circuntancias
,

que o Rei desmentisse a profissão de
catholico, para negar o perdão, aos já convertidos em seus ami-
gos: Filippe 5.° sabia perfeitamente, que nem o ódio á sua pes-

soa , nem o desprezo da ultima vontade de seu antecessor , erão

o fundamento da viva opposição , que lhe fizerão algumas Cida-
des, e Fidalgos de Hespanha, e nâo mostraria ser próximo des-

cendente de Henrique 4.° se punisse severamente qualquer adhe-

são ao seu competidor , e por ventura como dotado que era de
alma nobre, teria sobejos motivos para admirar a constância dos

que intimamente persuadidos da justiça do Arquiduque , tinhâo

feito os maiores exforços para sustentarem o que lhes parecia di-

reito; só o traidor que se vende a todos os partidos, merece o
desprezo de todos, porque nenhum servirá decoração, e como
importa. . . He pois audácia Maçónica levada aos últimos apu-

ros , o quererem taes homens comparar-§e aos homens de outro
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tempo, em cujas almas nunca fructi ficarão as venenosas semen-

tes do mais descarado Alheismo. Se Henrique 4.° , e Filippe 5.°

tivessem a desgraça de encontrar no seu Reino pessoas imbuídas
de princípios anti-sociaes , como são os Pedreiros Livres , teria

mais que cortar a espada
,
que ferio o Marechal Biron , e muito

mais que escrever a penna, que lavrou a sentença do Almirante
de Castella. . . Em fim , se os Pedreiros querem amnistias das no-

vas
,
que possão ter certa analogia com a que elles tão anciosa-

mente demandão, e mettem á cara, limitem-se ao caso da revo-

lução Franceza , e á triste necessidade, que obrigou Sua Mages-
tade Christianissima , a olhar benignamente, e até contemplar
com mercês, e favores, os próprios que cortarão ao ferro da gui-

lhotina a cabeça de seu Augusto Irmão Luis 16. Mas que van-
tagens tirou elle desse generoso , e nunca visto esquecimento de
injúrias feitas ao throno? A sua primeira amnistia aosFrancezes

,

depois de restituído ao throno dos seus maiores
,
produzio o eíTei-

to de se trabalhar em Paris , á cara descuberta , no regresso do
usurpador, e tal amnistia, que bem longe de o firmar no thro-

no, o fez baixar delle, não he das que favorece o discursador.

Se voltarmos para a segunda , he certo que os mais involvidos

na segunda enthronizaçào do usurpador, se evadirão pela fuga

á severidade das Leis, que se elles tivessem ficado em Paris, ou
em qualquer outra parte de França , teria o Marechal Ney mais
companheiros na sua desgraça. Da segunda amnistia forão ex-

ceptuados os regeciíias
,

pois ninguém dirá, que o ser arrojado pa-
ja fora da sua pátria, seja hum galardão, ehuma felicidade; no
meio porem de tudo isto importa sabermos qual he a opinião dos

homens sizudos da França em pontos de amnistia. Eu começaria
agora pelo testemunho de Mr. de Chateaubriand , se o verídico

,

e eloquente Abbade de Villar (Luís Gaspar Alves Martins) (*)

não tivesse já escolhido o melhor, e mais terminante de quanto
diz a este propósito aquelle grande homem de Fstado ; e por isso

deverei cingir-me a outras authoridades mento respeitáveis sim

;

mas nem par isso menos verdadeiras.

Ninguém a meu ver tem discorrido mais a propósito sobre aa

(*) Na sua excellente Dedicatória a Kl liei Nosso Senhor,
que vem á frente da traducoào do Questão Nacional do Abbade
Harruel , e onde a 1'ngoagcm do coração , arrebata , e faz exta-

siar os verdadeiros amigos da pátria, por mais vezes que a leiáo
,

e meditem.

B 2
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amnistias, do que hum anonymo Francez, o qual depois de se

lastimar com toda a razão, de que a palavra amnistia tinha sido

ha ©S annos como osinal de novas desgraças, portal modo, que
proferida desde os primeiros ensaios da revolução Franceza , acar-

retou logo às mortandades de Avinhão, após esta os furores de
Setembro, e immediatamente o regicídio de Luís 16, accrescenta

o seguinte. 5? Se hum homem cuja habitação se tivesse alagado

,

querendo logo a toda a força viver debaixo de cuberto, edificasse

outra com os próprios entulhos da primeira, dispostos quasi da
mesma sorte, em que a sua queda os deixara, o viajante que
alli passara no tempo do desastre, voltando poucos dias depois,

certamente se admiraria de ver ao longe o novo telhado, e da
piomptidào com que se fizera, mas chegando-se de perto, havia

de trocar a sua admiração em lastima. He preciso, diria elle,

que seja bem grande a cegueira do dono desta casa, pois não vê

que ella hade cahir assim como a primeira. . . . Reflectindo sobre

a nossa revolução , o povo Francez , edificando hurna nova cons-

tituição, apenas outra, apezar de todas as suas diligencias, lhe

tem escapado , e pondo o esquecimento do passado , e a conserva-

ção de todas as injustiças y como o principio fundamental de to-

das as constituições, parece-me aquelle homem de que ha pouco
fallei, todo embebido em reconstruir a sua casa, e tomando cui-

dados inúteis para a livrar de outra queda. » (1)

Ora aqui está o conceito em que os bons Francezes tem essas

decantadas amnistias, e se parece ao Discursador
,

que a indul-

gência de Luis 18 o tem consolidado nothrono dos seus maiores;

engana-se torpemente. Já observámos o que elle tirou da amnis-

tia, concedida no ponto de reassumir o sceptro dos seus maiores.

Tudo hia ás mil maravilhas, tudo erão incensos, e adorações ao
vivo retrato da bondade de Henrique 4.° , e vai senão quando
apparece o homem da Ilha de Elba, conquista a França sem dar

hum tiro, e vai enxovalhar segunda vez o throno dos Borbons
na França , convulsa, e atemorizada, porém quieta, e sem se

mecher, quando o seu Rei fugia, ou se retirava» Não fosse o po-

der dos exércitos Alliados , não fossem os heroísmos, obrados no
campo de Vaterioo , e veríamos quem ainda hoje occupava o thro-

no da França ! Se Luis 18 já tem conseguido espezinhar o mons-
tro, que insuflara o General Breton , e os Liberaes , ou Pedrei-

ros, seus oumplices , deve-o muito menos ao amor dos France-

(1)
' Du Minist. par» Leopold de Massacre', pag. ultima,
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7a*s, do que aos seus poderosos. Alliados. Succedesse , o que Deos
não permilta

,
que os magnânimos Alexandre , Fianci&co, e Fre-

derico , entregarão a França ao seu destino, e protestnvão abrir

mão de sustentarem á força de armas o principio da legitimida-

de , e veríamos a que ponto chegava ainda a iníluencia revolucio-

naria , naquelles já sobremaneira escarmentados povos. ?? Eu sou

chamado in venci velmente (escrevia a este propósito hum Aulhor
Francez em 1815) para as idéas

,
que nunca me deixão, e que

me perseguem em toda a parte; eu lhe acerescentarei novas ex-

planações, pois nisto he que está o perigo todo, e só desta arte

poderemos achar salvamento. Já pintei ornais vivamente que pu-
de, essa inaudita armonia

,
que se dá em os numerosos agentes

da revolução ; eu os mostrei , formando no meio do estado , ou-
tro povo sujeito a Leis particulares, estabelecidos em huraa jerar-

quia maravilhosa, para mandar, e obedecer, tão despótica em
mandar, corno servil em obedecer, e que tem por este modo a
dobrada organização de huma sociedade secreta de Illuminados

,

e Pedreiros, que medra , e se fortifica no seio das trevas; e de
huma potencia politica, que manobra com estampido, logo que
he necessário , e quando he necessário. Nesta combinação a mais
infernal, que nunca inventou a malicia humana, poderá a Ir-

mandade fazer quanto quizer , em quanto o principio da sua exis-

tência não for atacado, e toda a potencia, que enviarem con-
tra ella, e que não trate senão de a combater por meio de con-
cessões, e mudanças tímidas, e parciaes , não poderá ler senão
huma existência frágil, e passageira. Com effeito apenas derem
a esta máquina politica, e mysteriosa , chefes que lhe sejão estra-

nhos, logo os chefes verdadeiros se acolhem á sombra, e por meio
de huma simples cornmunicação, com alguns dos principaes su-

balternos, as relações directas achão-se immediatamente restabe-

lecidas^ se intentarem romper-lhe as fileiras, mettendo-lhe deper-
mekr^alguns sujeitos, que obrem em sentido contrario; os seu»

agentes subalternos, hábeis na dissimulação, procurão no mesmo
instante entre os irmãos Pedreiros, e atrevo-me a dizer, quasi
por instincto , o ponto de contacto mais próximo, para entrarem
desta sorte no movimento commum

,
que leva tudo comsigo : Foi

por este encadeamento habilmente combinado de tantas molas
,

dirigidas todas ao mesmo fim , que durante o anno da primeira

restauração, Savary pôde governar a policia, Maret , ou Car-
not o interior, e cada Perfeito addido a Bonaparte, o departa-

mento visinho daquelle, ondetinhao posto porescarneo hum Per-

feito Realista. ÀSôim a execrav-l aranha restaura com huma acti-

vidade incessante as mínimas alreraçòes
,

que experimenta o seu
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mortífero tecido, e escondida no centro deste laço inextricável,

sente o mais pequeno abalo de seus fios os mais imperceptíveis,

embrulha nelles a sua preza, e depois de a assassinar cobarde-

mente, pode devorala sem perigo, n (1)

Daqui se vê claramente a Índole dos Pedreiros na Fran-

ça
,
que he propriamente o centro da Maçonaria Europoa, e

bem sei que a tudo isto se ehama terrorismo ou exaggeração de

princípios , mas nisso mesmo se descobre o espirito da seita , cujo

fim he adormentar e illudir, para que ninguém presinta a bulha

que fazem os seus trabalhos subterrâneos , e o mais he que os

mesmos da confraria lá de tempos a tempos deixão escorregar da

penna algum dos seus melhores segredos. . Reparem os meus lei-

tores neste que lhes vou metter pelos olhos dentro, e vejào que
ta es são , os amigos de trolha, w

» Todos os homens grandes forão intolerantes , e he neces-

sário, que o sejão. Quando se encontre no caminho hum Prín-

cipe benigno
?
he necessário prégar-lhe a tolerância para elle cahir

no laço, e para que o partido esmagado tenha tempo de se le-

vantar pela tolerância que se lhe concede, e de esmagar o adver»

sario pelo sen turno. ?? ( & )

Ora aqui temos descoberto e posto ao sol, o motivo porque

os Mações querem amnistias; e por isso os Reis humanos, e

indulgentes são os homens do nosso Discursador, e quando elles

governão , he que não ha turbulências nem desordens! Por isso

luiz 16 cm a sua indulgência e humanidade salvou a Monar-
quia Franceza das garras dos Pedreiros! Até estes concedem

,
que

elle foi clemente e benigno por extremo, e que além dos mais
benefícios derramados sobre o povo Francez , também foi tole-

rantíssimo na admissão dos Protestantes aos lugares públicos sem
foliarmos agora no seu perdão da pena ultima concedido ao Ím-

pio Mirabeau, que em paga disto seria o principal agente da sua

desenthronizacao. Quando prevalecem as manhosas ideas de tole-

rância, e de impunidade , he que se augmenta o numero dos cri-

mes, perde-se de todo a segurança individual, evive-se no meio
da sociedade como poderão viver os cordeiros no meio de huma
ídcatea de lobos. Não se envergonhe o nosso discursador de re-

volver os nossos historiadores, por certo mais atifados emais fiio-

(1) Des Revolulionaires, Paris 1815.

(2) Correspondance de Grimm 1. juin 1772 1. part. Tom. &
pag. 24:2 , et £43-.
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sofos, que os seus Ilousseaus Yoltaires, o Alambcrts, e outros

advogados da tolerância. Ahi verá mui bem tratadas e expendi-

das as causas, que infelicitarão os reinados dos Senhores D. San-
cho S.° c D. Fernando, e que os rigores e extremos de justiça,

nem por isso obstarão a que o reinado do Senhor D. Pedro 1/
fosse venturoso . . . creio porém que he estatuto da maçonaria

,

inverter os factos antigos como quem diz >? o povo nâo averigua

isto e o veneno assim propinado bebe-se a longos tragos , e va-

mos fazendo a nossa fortuna. Mostra -se que nâo he temerário es-

te juizo
,
pela confiança que elle toma de nos propor também o

Senhor D. João 4.° por modelo das amnistia*. Sim , o Duque
de Caminha, o Marquez de Villa Real, o Conde de Armamar,
e outros podem ser boas testemunhas de que elle foi Sobremaneira
indulgente e compassivo com os que tentarão esbulha-lo da Coroa.
Já que apertão comigo devem saber, que o crime daquelles fidal-

gos não foi tão abominável como o dos Pedreiros Livres. Por cer-

to que não tinhâo elles experimentado a beneficência d'El\ei D.
João 4.° como estes nossos Pedreiros a experimentáião ebem lar-

ga da parte do Senhor D. João 6.° Assas clemência tem elle mos-
trado e não se fartão nunca estes malvados, ainda querem
mais]

!

Ora que hum Senhor de sua caza expulse hum creado por

ladrão
5
perdoe a injuria enão o leve á foi ca jáhe muita clemên-

cia
,
porém que se trate de lhe pôr a obrigação de o tornar a ad-

mittir para o seu serviço, e de lhe confiar novamente a adminis-

tração do mesmo, em que elle se houve como infiel a seu amo, he

apertar muito òs cordéis , hé afrontar as idéas mais vulgares até

da própria decência, e he em bom Portuguez onde leva a mira o
tal discursador desde o principio até ao fim da sua estudada, e

bem martelada arenga.

O Segredo de ter os Estados quietos sem castigar os faccio-

sos, he apedra filosofal descoberta pelos Mações, e por isso tra-

tão de o persuadir e inculcar a todos os Soberanos, que assim

lhe faz conta lá para os seus arranjos, e se he pasmoso que elles

tenhão conseguido pôr huma venda nos olhos a muitos Príncipes

não o lie menos que ainda se lisonjeiem , de que este modo de
vida lhesdurará sempre ! Assas tem feito das suas ... Já basta . . .

não há cão nem gato que lhes não conheça as boas manhas, c

habilidades.

Com effeito, o mui Alio e Poderoso Senhor D. João (>.°

deve estar muito contente dessa qUasi amnistia
,
que se dignou

conceder a milhares de cúmplices da invasão France/a. listes per*

doados, e agraciados furão ospriíneircs que arvorarão oestandar-
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te da rebelião contra o sen bemfeitor, e se o grande Filosofo Se*

neca teve pela ma's grave de todas as penas a que he infligida

por homens brandos de seu natural, eu accrescento, edigo, que

não há debaixo do sol ingratidão nem maior nem mais punível,

que a usada com o Senhor D. João 6.°; mas que hade ser? Es-

tes malditos Pedreiros não tem nern remorsos, nem vergonha, e

o caso está em dominar, e empolgar dinheiro, e por isso ocori-

íco da Seita dizia , e trovejava » Nimguern pode ser bom Cons-

titucional , sem ter sido bom Jacobino m Ah ! que males se terião

poupado, se a decantada Septembrizaida , de que tanto ralharão e

blasfemarão os Pedreiros, fosse mais ao vivo! Infelizmente as me-

didas tomadas então pelos Governadores do Reino forâo taxadas

de rigor excessivo e desta arte a Maçonaria dáquem e dálem mar
foi trabalhando a seu salvo , e preparando a nossa ruína !

!

De huma cousa me admiro eu , e vem a ser de que não ap-

pareça , em todo o discurso ao menos huma citação do historiador

Filosofo (Tácito) que he o desperdiçado dos Pedreiros , e lá para

elles cousa muito acima dos nossos Evangelistas . . . porem os taes

heroes costurnáo fugirás sete partidas de qualquer autoridade,

que os possa incommodar, e para a seita he mais pezada , emais
custosa de levar, huma reprehenção de Tácito, do que seria hu-

Tna reprehensão de S. Agostinho ou de S. João Chrysostomo ,

que os Mações quando visitão as livrarias dos Mosteiros ousão de-

nominar estúpidos e materiaes .... Pois hão de Levar, na boche-

cha huma reprehensão do seu querido Tácito, o qual nos assegu-

ra de <]ue nenhum proyeito se tira do soffrimento, e dissimulação

com os sediciosos , e qué se consegue meramente o faze-los mais atre-

vidos , e que he huma espécie de ordem pára que o sejão » Niliil

proficit paiientia, nni ut graviora , tanquam ex facíle toleranii-

bus , itfíuerentur (In vita */Jgricolce ).

Já entendo porque o Grão Tácito foi posto a hum canto,
julgou o discursador que nos devia levar pelo mística, e que fa-

zia assim melhor o seu negocio. Já que nos chama para os textos

da Sagrada Escritura , novo género de fraude com que intenta

deitar poeira nos olhos á simplicidade do vul^o , aprenda a conhe-
cer , e interpretar melhor o texto Sagrado. Nenhum dos que elle

aponta he a favor dessa amnistia ou perdão geral, que he o fim
a que se endereção todos os seus capciosos argumentos. Repare
que Deos Nosso Senhor perdoa somente aos arrependidos, e cas-

tiga inexorável os contumazes, e obdurados. Queremos todos, e

quem deixará de o querer? que a paz e a justiça se abracem mu-
tuamente, porem não queremos huma ausência total ia justiça,

porque neste caso desapparece inteiramente a paz
,
que dimanara
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da ju:tiça, e tudo he confusão, perturbação, e anarquia 9
e temos

o homem nesse estado de guerra chamado natural por Hobbes

,

e outros Políticos. Não sei que possa haver lembrança mais infe-

liz do quepioduzir lufares do testamento velho, quando se trata cJe

inculcar amnistias e mansidões de lai jaez. Sc© próprio Senhor

dos ecos, e da terra se dignou ser o próprio Rei de huma nação

escolhida, a pezar de que tinha em sua mâo evitar os crimes com
hum simples aceno da sua vontade Omnipotente , assim mesmo
quiz deixar aos Reis huma norma, que podessem adoptar como
base da administração de seus respectivos impérios. Fez hum Có-
digo penal ( que ate no sentir do Irmão Diderot he obra pri-

ma ) e mandou castigar os delinquentes para exemplo de huns ,

estimulo de outros e segurança de todos. Ora vejão que argumen-
to se tira deste facto contra as benignas e liberaes opiniões deste

discursador. Quando o mesmo Deos he Rei de huma Nação pe-

quena faz castigar e mui severamente os mãos... . Logo que
hâocle fazer os Soberanos da, terra

,
que devem ser imagens de

Deos não só em misericórdia, mas também na justiça?. . Se me
replicarem que se tratava do povo Judaico

,
povo inquieto , e

sedicioso, e por isso chamado duraz cervicis , eu lhes tornaiei ,

que nunca houve no mundo hum povo mais assistido daquellas

prendas que o povo maçónico. . . Nunca, nunca pizárão a terra

maiores criminosos do que os Mações precursores do Anti-Chris-

to , e se eiles devem ficar isentos do nVor da justiça, então des-

pej"m-se immediatamente as cadeas todas, e sejão absolvidos to-

dos os salteadores e homicidas. . . Tão longe está de ser este o
caracter das Leis antiga e nova

,
que o Santo Rei David chega a

dizer, que o justo hade alegrar-se quando presencear o castigo dos

mãos , e que lavam as suas mãos no sangue do peccador. Nosso
Senhor Jesus Christo abençoa os que temfome e sede de justiça j
o Apostolo das Nações designa os Príncipes como vingadores do
cr me, porque de outra sorte era inulil o cingirem huma espa-

da , e ate' no Ceo as ditosas almas dos Santos Martyres pedem
com instancia ao Senhor, que lhes vingue as suas injurias, e

nomeadamente o sangue que derramarão pela palavra Divina.

Os bons Christãos , e bons Poríoguezes querem nos Reis

huma Clemência rasoavel , e temperada. Clemência absoluta , e

indefinida só querem os Pedreiros, para abusarem delia, para

•ganharem tempo, e para se rirem depois e mofarem das viclimas

que eahúão no laço de enfeitados, porem mortíferos discursos.

Ora Dão seja tudo malhar no pobre homem e faça-se-lho al-

guma justiça Confesso de plano, que do meio daqueUa
espessa nuvem de falsidades sábio alguma cousa verdadeira.

C
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*4 corrupçío dos cosiumes he sempre a precwrsora das Revolu*
çôes.^ i

E quem a introduzio na Europa, quem a fomentou por ar-

tes, e mj nhãs que parecem ter escapado á mesmíssima perspicá-

cia de Satanaz , excedido nesta parte pelos Mações, seus prin-

cipaes agentes neste mundo? Quem desencaminhou o mais pacifi-

co, e leal de todos os povos para deslizar dos caminhos da honra
e do apego aos seus Reis naturae?, que lhes abrirão os seus

maiores, e que elle próprio havia trilhado com esse lustre, que
reflectio nas margens do Niemen e do vistula e de lá mesmo foi

arrahir novos defensores da melhor de todas as causas? Quem
illudio os Portuguezes com fantásticas promessas, abusando sa-

crilegamente d»> próprio amor, que elies tem do fundo da alma
ao Senhor Doo João 6.° para os fazer instrumentos do vilipen-

dio, ou antes nui ias e lastimosas testemunhas do aviltamento*

dasS.igraias Pessoas dos nossos Reis? Quem tratou huma So-
berana digna dos respeitos e homenagens do mundo inteiro pela

sua hor )iea opposiçào aos systemas Ímpios e revolucionários , de
Iriu» modo com que não ousarião trata-la os déspotas de Argel,
e de Marrocos, pois já hum destes mandou tratar corno Pessoa
Real o Duque de Barcellos

,
que cahira em seu poder depois da

calamitosa jornada de Alcácer? Quem se atreveo a despedaçar o
vinculo sagrado que prendia o Eminentíssimo Cardeal Patriarcha

á Santa Igreja de Lisboa" sua Esposa que elle abrilhantou com
a sua resistência aos mandados das insolentes pestíferas e faceio*

-

sas Cortes? Quem excitou á força de máos tratamentos, e de es-

túpidas ameaças os nossos Irmãos do Brasil para se desligarem da
JVlái Pátria, e quem brindou aqueiles remotos climas com o
presente da Liberdade sempre funesto aos povos, e mormente
aos que mal acabào de sahir de infância do estado social, e que
se huma especial providencia não attentar pela conservação da
integridade dos domínios da Coroa de Portugal, era ambos os.

emisferios , não tardará a oiferecer as lastimosas scenas de furor,

e de carnagem
,
que hum igual presente da revolução Franceza

produzia na Ilha de São Domingos? Quem fez assoalhar as más
doutrinas que ha cincoenta annos.a esta parte começarão de es-

palhar-se neste reino ainda em subterrâneos , e com a capa das

trevas, mas que em todo aquelle periodo não fizerão tantos, e

tão graves damnos , como fez desgraçadamente o primeiro Semes-
tre do regime constitucional ? Quem concedeo huma inteira liber-

dade de pensar , de escrever , e de imprimir, que inadmissíveis

em hum Reino Catholieo, devem trazer necessariamente comsigo

a irrisão das cousas sagradas
7

o menoscabo do sacerdócio y a a
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maior devassidão de costumes? Quem prole^eo abertamente a

publicação <ÍO Catecismo* de l
r
oincy , as superstições descobertas , o

Retracto de f\nvs, o Compadre Jlíathcos, a ^cmts JVíaçona , as

cartas de José Anastácio , o Cidadão Lusitano e copia demais es-

critos licenciosos., Ímpios, e tendentes á corrupção gerai da mo-
cidade Poriugueza í Quem fez ensinar pelos Mestres de primei-

ra! letras, que a nossa alma deve morrer com o corpo; que nâo
ha outra vida depois desta

,
que Nosso Senhor Jesus Christo era

apenas hum heroo, bum homem grande, como forão Zoroastio,

Confúcio, e Mafoma ? Quem foi causa de se metterem a bulha

todos os preceitos da Igreja, de se ir quasi abolindo em muitas

partes do Reino, a Confissão Sacramental, e de se escarnecer o
My?terio do Corpo e Sangue de Jesus Chi isto ^ por modos e pa-

lavras, que fazem arripiar os cabellos , e selar o sangue? Quem
applaudio, e folgou de ver impressas as Ladainhas Constitucio-

naes , em que os seus authores devassos e estragados sub^tituião

outros como elles , aos Santos do Paraizo , rematanclo-as cr>m

huma oração talvez a mais insultadora que se p'de fazer á JVla-

gestade Divina, e que só ficaria bem nas sacrílegas pennas de
hum Voltaire, de hum Parny , ou de hum Pigault de"Bnin 1

Quem tomou a peito obstar por todos os modos a que sa

imprimissem os escritos , onde se declaravão as manobras da Sei-

ta , e fez persegir os authores dos já impressos, como réos de se-

dição, por chamarem os povos á doutrina dos seus maiores? Quem
animou com elogios, e com promessas de honras, dignidades e

mitras , essas nódoas do Sacerdócio
,
que se prostituirão , e deshon-

rárão a ponto de chamarem Santa , Divina e cabida do Ceo, huma
obra que desde 1791 fora denunciada como pestilente e vomitada
dos Infernos ? Quem expulsou dos seus Mosteiros os pacíficos Ceno-
bitas , quem arrancou as virgens , dedicadas ao Senhor , dos próprios

atilos, quetinhão escapado á invasão Franceza '! Quem inventariou

as pratas, e alfaias dasCazas de Deos , sem exceptuar os próprios

cálices já tidos, e havidos como bens Nacionaes, eque se troca-

riao cedo em moeda
, que pagasse aos novos' Heliodoros o traba-

lho de desmantelarem e saquearem as nossas Igrejas? Quem se

abalançou a sondar os arcanos do Tribunal da Penitencia reque-

rendo dos fiei* que se erigissem em denunciantes dos seus Confes-

sores l Ah! que a minha penoa desfalece não por cansada, mas
porque tantos desvarios, impiedades, e blasfémias não cabem
no estreito âmbito da refutação a que mepropuz! Ora quem fez

tudo isto e espera ainda hoje fazer mais, quem não terá SOCego,

em quanto não se verificaram os intentos de converter por exem-

plo a Igreja de S: Domingos em Templo da razão 7
onde algu-

C «8
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ma prostituta oecupando os altares doDeos vivo seja adorada co-

mo foi outra que tal no melhor templo da Cidade dePariz, quem
afronta os raios do Ceo, que ditosamente hão fulminado a obra
das trcoas , e se lisonjêa ainda como o cego , e obstinado Lúci-

fer, de collocar sobre os astros o seu throno , e de esmagar todos

os adversários do Systema Constitucional? Que merece? E con-

fundido agora com as turbas, quer fazer como nacional o crime
dos Pedreiros, lamentando o necessário effeito da coirupção dos

nossos costumes! Nunca os Portuguezes terião accedido á Liga
Maçónica, se lhe penetrassem logo os seus intentos

,
quando ella

se jactava de curar as feridas da pátria, de melhorar a educação,
e remediar todos os nossos males . . . . e agora que nos deixão

a pátria nos últimos parocismos , a educação viciada ate ás raí-

zes , os nossos males aggravados a hum ponto, que assusta , e
horroriza , vem muito fagueiros era tom de Demónios feitos pre-

gadores, e clamando. ?? Forão os nossos peccados
,
que fizerão tudo

isto, haja virtudes (já se sabe as republicanas como as dos Man-
lios, e Régulos, e outras que iaes citadas no Discurso, pois San-
to que esteja no Ceo , nem a páo o tirão , ou da lingoa, ou da,

boca dos Pedreiros) . . . e por fim amnistia , e mais amnistia r
perdões, e mais perdões, e não se olhe para o passado » como se

do passado não se tirassem as melhores ligões para acertar no fu-
turo ! 1

E que dirão os Pedreiros a tudo isto? (> que costumão dizer

os seus irmãos em toda a parte do mundo. Espirito de intolerân-

cia , e de perseguição , ou como se exprime o Discarsador , es-

pirito ambicioso de quem deseja pescar em agoas turvas ! ! I Alto
Já meu amigo, que nessa parte ha muito que dizer, e insta-me

a obrigação de huma justa defeza, a que eu justifique a minha
vocação para tratar estes assumptos , e me livre da nódoa que se

lança gratuitamente no meu proceder- »

Eaço viagem embarcado nesta grande náo do Estado, e co-

mo- tenho direito para acautellar, e evitar quanto em mim for r
os seus riscos, e naufrágios, estou vendo ao pé de mim huns lou-

cos, e desatinados
,

que forcejão por arrombar a náo, e leva-

rem-na a pique. Ora nestes lances deverei eu ficar muito socega-

do sobre a cuberta da náo , e por mais que ouça trabucar os Pe-
dreiros, g arrombadores, fazer que não ouço T e deitar-me a dor-

mir? Eis-ahi o que eu não posso conseguir de mim, hei de faílar

sempre, hei de gritar contra os Pedreiros, que tentão arrombar
a náo . . . e succeda o que succeder. Não digo, nem disse nun-
ca, que os tolinhos serventes de pedreiro, sejão incluídos nas pe-

nas que os Mestres, como acinte desalmo
;
porém não levo á pa-
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ciência, que os reos dos maiores crimes, que o Ceo tem soflfrido

escapem á vara da Justiça , e andem por ahi muito inchados
9

e

senhores do seu nariz, insultando os Realista», e porventura pe-

dindo remuneração dos serviços feitos á náo
,

que elies só trata-

vão de escangalhar, e de arruinar, e que por milagre de Deos

,

e de Nossa Senhora da Rocha , nào se afundio no pélago consti-

tucional. Expuz-me como todos sabem ao pezo das vinganças

constitucionaes
,
porque o meu grilo foi sempre: Antes moite do

que tal constituição Não desconheço a estrada que levou

Fernando de Magalhães á Corte dos Reis Catholicos , e tenho

para mim, que não he vedado a qualquer Portuguez ó expatriar-

se , e desnaturalizar-se. . . . Entre tanto eu sempre quizera fazer

alguma difierença nos motivos que impellírão aquelie nosso coíer-

raneo a hum passo tão violento, e desesperado. Pedio elle mer-

cês ao seu Soberano, e indisposto de huma negativa, ou repul-

sa, que julgava não merecer, levou a sua espada , e os seus ta-

lentos a hum Soberano estrangeiro. . . Eu não peço nada senão

o meu repouso, depois de tantas lidas, e peregrinações, a que
me condemnou o infausto, e execrando Systema Constitucional.

Desafio a todos os Portuguezes , incluso o Ministério d^ilRei
Nosso Senhor, que mostrem algum papel em que eu requeresse

mercês, ou galardoes. . . . Nem o fiz, nem o espero fazer, e

se a minha desgraça subir a tal ponto, que ainda eu chegue a
eontrahir a manha dos pedreiros

,
que não querem outra cousa se-

não mandar, e governar, para terem mais occasiôes de irem so-

lapando as instituições politicas, e religiosas, já peço com instan-

cia aos Ministros d'EiRei, que desprezem, e rasguem sem dó o
meu requerimento, e me tratem de louco, e de insensato. Pou-
eos haverá, (deixem-me ter huma pequena vaidade) que conhe-

ção os pedreiros melhor do que eu , e ninguém receia menos do
que eu as suas vinganças, pois não temo os que matão os cor-

pos, só temo os que podem matar a alma. . . . Quem professar

como eu a Divina Religião de Jesus Christo , necessariamente

hade pedir o castigo deitas víboras, e pestes das duas Sociedades

Religiosa, e Civil. Quem for tolerante com elles deixa os trilhar

á sua vontade o caminho da perdição, e corta-Ihe pela raiz to-

dos os meios de se conhecerem, e emendarem, sem o que vivem
e morrem impenitentes, e não sei que isto seja querer-lhes bem,
e desejar-lhes grandes venturas. Outro fora eu que desde o prin-

cipio das minhas investigações, e Lucubraçòos Ánti-Maçonica*

,

tivesse seguido ditforente rumo. Outro fora eu
,
que cingindo-me

ao concelho de hum Frade Bento, que perguntado por certo Mo.
naica Aragonez sobre o que devia fazer a huns rebeldes j como
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estudioso que era do silencio, levou o emissário a huma orta, e

puxando de sua fouce, cortou o que não estava ao nível das ou-

tras plantas, arbitrioeste
,
quesegundo nosconta Aristóteles, (*)

já fora dado a Trasybulo , em hum caso semelhante! Outro fora

eu, que expendendo bem os casos em que as penas se devem, ou

temperar
9

ou executar, ou ainda aggravar, mostrasse com evi-

dencia
,

que os Pedreiros Livre., em matéria de crimes , levãà as

alampadas aos incendiários, aos ladrões de estrada, aos fabrican-

tes de moeda falsa, e a outros com quem nunca se deve usar de

condescendência, ou piedade; mas que tenho eu feito?

Em o N.°8 do Punhal dos Corcundas fiz imprimir estas pa-

lavras ?? Portuguezes , huma só gota de sangue, que se derrame

illegalmente, hum só Pedreiro, que vós assassinaseis contra
,

a

vontade d'EIRei, e a determinação das Leis, que felizmente nos

governào, seria hum deslustre irremediável de toda a gloria, que
eob os auspicios do Ceo temos adquirido para nós, epara os nos-

sos vindouros. ?? Eis-aqui o modo porque eu sou intolerante, e

me proponho accender ódios, e vinganças. Desde o N.° 1.° da^

quelle Periódico bradei a esses infelizes, que nos deixassem por
huma vez, que nos livrassem para sempre da sua odiosíssima pre-

sença, que fossem derramar luzes Maçónicas ás Ilhas desertas, e

só habitadas deanimaes parecidos com elles , como serpentes, ur-

sos, e tigres. Por vezes (e já não são poucas) os tenho avisado r

que homens tão grandes não cabem neste Reino, que elles fize-

rão tão pequeno , e que seria melhor sahirem , retirarem-se todos

em massa para outra parte do globo , em que lhes seja permittido

fazer em ponto grande essas primorosas observações geológicas 9

para melhor combaterem a historia da creação do mundo ! essas

experiências regeneradoras , de que talvez surdisse alguma casta

de homens novos, perfeitos, e gigantes, que nem os recommen-
dados pela Jlligalantropogenesia , e que so hum delles bastasse

daqui a 50 annos para vir á Europa, e alagar com hum pontapé
todos os Fanatismos , Superstições , e Corcundagens. . . Ora meus
amigos seria mais fácil acontecer tudo isto , do que levantardes

cabeça.

Apezar de toda a minha moderação, accresceiUarei mais duas
palavras, em obsequio dos verdadeiros realistas, aos quaes pare-

cerá estranho, que sendo eu como sou, e me prezo de o ser,

Theologo de profição , nem se quer aponte alguma cousa mais

(*) Politic. L. 3. cap. 9.
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forte sobre a imprescritível obrigação dos Príncipes cm matéria
de justiça. Toquei de passagem , o que me pareceo 'bastar para
o meu intento, e se por ventura me não cancei em apurar quan-
to em mim tosse, os extremos da rigorosa conta que espera no Tri-

bunal Divino os lieis
,

que deixào de castigar severamente os

grandes cri.nes, que perturbào , e transtornão a sociedades; foi

em mi tu hum excesso de respeito á Magestade , e não querer que
nem por sombras hajão de imputar-se ao mui Alto, emui Pode-
roso Senhor D. João 6.°, as oumrissóes , e culpas alheias. Insla-

do porem do meu espirito de independência christã , e para que
não se diga, que temi, e contemporizei, devo ajuntar em con.

cliuào , as idéas dos maiores engenhos da Península das Hespa-
nhãs sobre este particular, quando ou nem se conhecia, ou mal
principiava a conhecer-se ria Europa , o infausto nome de Pe-

dreiro Livre. . . . Começarei pelo insighe Politico Sávedrá
,
que

na sua Empreza Politica N.° 73, debaixo do emblema a que se

refere a letra. ==: Compressa quiescunt , escreveo assim :

5í Com pretexto de Liberdade , e conservação de privilégios

costuma o povo atrever-se conira a authoridade de seu Príncipe,

lio que imporia nãodissimular taes desacatos : para que não criem

brios para outros maiores; e sendo possivel , se disporá de tal ma-
neira o castigo, que amanheção tiradas as cabeças dos authores

da sedição , e postas em público antes qu« o povo o ent.mda
;

porque nenhuma cousa o amedronta, e socega mais, e nao se

atreve a passar a diante nos desacatos, quando lhe faltão os que

o movem , e guião. »

Segue-se o eruditíssimo Padre Feijó, que nas suas Parado-
xas Politicas, e Moraes, que vem no principio do Tomo 6.° do
sau Theatro Critico lançou esta debaixo do N. # 3.°

A que se chama clemência dos Principes, e Magistra-

dos, perniciosa aos Povos.

Chegando ao N.° ^3, explica-se deste modo. ?? He clemen-

te na opinião do vulgo (e dos Pedreiros quando lhes faz conta ) o
Príncipe, ou Magistrado, a quem dobrão os rogos dos amigos,
as higrimas dos réos , os clamores de suas famílias órfãs, e a bran-

dura do próprio génio, para mitigar a pena correspondente, se-

gundo as Leis. Porem na realidade is>to não he ser clemente, se-

não injusto, ele*." Peço aos meus Leitores, que leiào esta para-

doxa por Inteiro, que pinta, e descreve a maleria , de que vou
tratando: e oxalá que todos os que governão a tivessem sempre

eai su;i memoria.
Também deve sahir a campo o nosso Demóstenes, que foi

tuo grande homem de Eaiadoj como abalizado Theolo^o. Peço
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aos, defensores das amnistias , ou perdões geraes
,

que leião, e

ponderem ò seguinte.

55 Toda esta falta de castigo, toda esta remissão de culpas,

naseeo de huma razão de estado, que cá se praticou quasi sem-

pre: que se não hão de matar os homens em tempo, que os ha-

vemos tanto mister : que não he bem que se perca em huma ho-

ra hum soldado ^ que se não faz, senão em muitos annos : que

justiçar hum homem porque malou outro, he curar huma chaga

com outra chaga , e que se não remecleão bem as perdas accres-

centando-as : que a primeira máxima cio governo he saber per-

mittir, e que se hude dissimular hum dam no, por não o evitar

com ontro maior : como se não fora maior ciamno a destruição

de toda a Republica, que a morte de hum particular, como se

não fora grande expediente resgatar com huma vida as vidas de
todos : Expedit nt nnus moriatur homo , ne tola gens pereaf !

Ali triste, e miserável Brazil
,

que porque esta razão de estado

se praticou em ti, por isso hes triste, e miserável! Não he mise-

rável a Republica onde ha delitos, senão onde falta o castigo

delles : que os Reinos, e os Impérios não os arruinão os pecca-
do» por commettidos, senão por dissimulados. Dissimular com os

mãos , he mandar-lhe que o sejão , disse Séneca , e mais era Gen-
tio : Qui non velai peccare . cum possit

,
jubeL A conquistar di-

latadíssimas Províncias caminhava Moysés, General dos Israeli-

tas, e não duvidou degollar de huma vez vinte e quatro mil ho-
mens, como se lê na Escriptura

,
porque entendia como experi-

mentado Capitão, que mais lhe importava no seu exercito a ob-
servância da justiça, que o numero dos soldados. 55 (Tom. 6.°,

Sermão da Vesitação
, §.. 3.

)

Limpa- !e meu discnrsador aos Ires Guardanapos que te en-
vio de presente, e continua a pregar amnistia*, até arrebentares

pelas ilhargas; que nós os Realistas, e bons Portuguezes faremos
outro tanto, por causas bem difíerentes, id est

,
para impugnar

os sofismas , e paralogismos, alias mentiras, e sandices, de que
vem recheado o teu opúsculo, que creio não tardará, pois o amor
próprio offendido ha de esporearte, (perdoa asem ceremonia)
para sustentares ainda os teus agonizantes paradoxos, dou-te po-

rém hum conselho amigável ^ e he
,

que faças huma nova ediçjio

da tua arenga mais correcta, e accrescentada
,

pois agora mes-
mo, que eu concluía o meu ensaio de refutação, entra-me pela
poria dentro hum rapazinho da escola, que tem sua viveza, e
quo puchando da fatal Gazeta , me faz ver o que eu não adver-
tira ao principio, e não he nada! huma eontradicção de palma-
tória. :? Diz o amigo apag. 10ó

?
columna segunda, linhas 69 y
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seguintes: » Que em 1585 os Chefes Calvinistas querida faxef da

França Protestante hum estado Republicano , e não se lembra de

ter dito na columna precedente, linha 12 , e seguintes: » Que
a revogação do Edicto de Nantes surprehendido áquelle grande

Rei
, fe% desapparecer daquclle Pai% variot centos de milhares de

excellentes vassallos.

Sem dúvida que erâo bons , e excellentes vassallos do Rei de

França, os que tentavão faze-la republica! ! As*im gritava o ra-

pazinho mui contente pela sua descuberta, e eu para o socegar

lhe tornei. Isso he cousa muito fácil, pois não sabes que os Pe-
dreiros Livres são huns excellentes vassallos, por tomarem aos

hombros a caritativa empreza de livrarem todos os Reis dos cui-

dados inseparáveis da Realeza , atando-lhe as mãos para que não

facão mal a ninguém, repartição esta que fica toda a cargo da
Seita! ! Rio-se, percebendo a ironia; edeixou-me vacillando en-

tre dous sentimentos, hum de lastima, ao ver que taes sandices

escapâo aos homens grandes, e outro de vergonha, que se o ra-

pazinho me apparece mais cedo, eu mudava de plano, e rasga-

va tudo quanto escrevera neste melindroso sujeito. . . . Em tudo,

e de todos se aprende mais ou menos, e como eu estou insaciá-

vel da completa mina das fraudelentas, e capciosas máximas do
tal discurso , tomara , que por ahi algum Cura de Jlldea o to-

masse á sua conta para o encomendar , e assistir-Iiie ao enterro.

D
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^u^^m^s^

A P P E N Dl CE.

Nâo desagradará aos Leitores ler hum retalho do grande
Edmund Burke, extrahido dos seus Pensamentos, sobre a pro-

posta de paz entre a Inglaterra, e França, que elle intitulou Paz
Regicida em 1796, a foi. 75 do opúsculo já traduzido em portu-

guez, e impresso em Lisboa em 18^£ (obra na verdade digna de

todo o bom , e fiel vassalk) a ler, e decorar, pela sua sã doutri-

na, profunda politica , e encantadora eloquência, e muito mais
discorrendo- tão profundamente sobre as causas, progressos, e con-

sequências da ímpia RevoluçHO Franceza , e seus remédios, e até

mesmo pelo diminuto preço de 360 reis porque se vende huma
obra, que em outro typo custa 1$920 reis) diz elle o seguinte:

A obra Franceza nào he hnma má obra velha , cuberta com
prescripção ; he nova demolição, e decomposição de todo o Edi-
fício da sociedade civil, e infame archicectura de covil de ladroes y
assasinosx, eatheos: obras de rapina , matança, e impiedade,
longe de serem tilulos a cousa alguma, são por isso só públicas

declarações de guerra ao Género Humano.
Esta guerra porém não he feita á França- ^ mas á cáfila dos

salleadores, que exterminarão de suas casas os respectivos proprie-

tários; pois a^ JVaçôcs são Easenciaes moraes , e nào Superfícies

geográficas.

Supponha-se, (o que Deos não permitta) que o nosso ama-
do Soberano fosse sacrilegamente morio; a sua exemplar Rainha r
a Cabeça das matronas da Terra , tivesse o mesmo fado; as suas

Princ^zas
,
que pela sua belleza , e modesta elegância, são as flo-

res do paiz , e os modelos das virtudes do seu sexo, soffressetn

igualmente cruel, e ignominiosa traição, com cem outras mais,
filhas, e senhoras da primeira distincção ; os Príncipes de Gal-
les, e SFork, esperanças, e timbres da Nação , com todos os seus

Irmãos, fossem obrigados a fugir dos punhaes de assasinos; todo

o corpo do nosso exeellente Clero fosse assassinado, roubado, e

desterrado ; a Religião Christã, em todas as suas communhôes,
prohibidaj e perseguida } a Lei da Terra, fundamental; e total*
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mente abrogada ; os Juizes conduzidos ao cadafalso por Tribunae3
revolucionários; os nobres, e plebeos esbulhados de suas posses-

sões ale a ultima geira deteria, e em cima empobrecidos, eavil-

tados ;• todos os Officiaes do Serviço Civil, Militar, e de xMari-

nha sujeitos aos mesmos desterros, confiscos, e perigos; os i íin-

cipaes Banqueiros, e Com merciantes arrastados ao patíbulo , pa-

ra o matadouro geral dos que não tinhão outra culpa ?enão o ter

dinheiro, e fazer Commeicio; os Cidadãos das Cidades mais po-
pulosas, e florentes encadeados, e juntos em huma Praça, e ahi

dMruidos a milhares Com metralha de artilheria , e descargas de

canhonada
,

por nào se acharem patíbulos , machinas , e algozes

sulTicientes para expeditas execuções capitães; trezentos mil outros

sentenciado- a buma situação peior que a morte, prezos em pesti-.

lentes, einfernaes calabouços ; (*) em taes circunstancias calamito-

sas chamariam >s por v ntura lnglezes a Facção dos maloados ,

que praticassem taes desordens, e horrores? Seria o paiz, onde
se vissem taes tragedias, a Inglaterra, tão admirada, honrada,
amada, equenda? Nào reputaríamos antes por únicos compatrio-

ta* os fugitivos leaes deste paiz l A terra de seu temporário asyJo

não se deveria considerar a verdadeira Gram- Bretanha 1 Poderia

eu ser considerado como traidor a meu paiz, e digno de perder a
vida com infâmia, se andasse por todas as Nações da Europa ba-

tendo a todos os Paços, e Corações dos Príncipes da Christan-

dade, para soccorrer os meus amigos, e vingaIIas dos seus inimi-

gos? Podia nunca mo-tr-ar-me melhor Patriota ? Que se devia

pensar dos Príncipes, que insultassem a seus Irmãos perseguidos

pelos rebeldes, e que os tratassem de vagabundos, e mendigan-
te 3 J Que generosos sentimentos se podeiião considerar nos que

(#) Burke neste exemplo descreve o que fizerão os Jacobinos,

e Pedreiros Livres na Revolução da França , e como Profeta po-

litico prognosticou, o que ha pouco praticarão, e intentarão fa-

zer na Hespanha , Nápoles, Piamonte e Portugal, e a quanto
elles se propõem em toda a parte do Mundo, em que poderem
exercitar os seus execráveis, e mortíferos planos. Peia continua-

da guerra contra os Pedreiros acabou, e só podia acabar o seu

governo, e influencia, e pararão, e só podtâo pirar os seus do-

lorosos estragos. Todo o Governo pois, que não seguir csteexem-
plo

?
e não desalojar até o ultimo Pedreiro, que existir, virá a

ser por elles espezinhado, e desgraçado > com Lodos osseus Vft&sal?

los, ( Dq hum Anonymo. )_



28

mostrando-se Geqgraphos , em lugar de Reis , reconhecessem co*

mo os idênticos paizes nacionaes as cidades assoladas, os campos
dezertos, e os rios manchados de sangue, só por terem a mesma
medida geométrica, depois de taes cruezas, para continuarem
com os usurpadores , e malvados as mesmas antecedentes relações

politicas? Que juizo faríamos da barbara protecção dos que, at-

tendendo ás cabalas, e intrigas, e declarações dos levantados,

lhes entregassem as victimas da Lealdade de seu paiz, que lhe

tinhâo hido supplicar refugio no Jlltar da Compaixão
,

para se-

rem sem misericórdia abandonados aos Tribunaes dos bebedores

de sangue, e parricidas de seu Soberano?
A oppressão, e sensibilidadefa%em loucos os homens sábios

;

maSj ainda assim mesmo , a sua loucura he melhor do que o jui-
zo dos neseios. O seu brado lie a voz sagrada da humanidade, e
miséria, exaltada no santificado frenezí da inspiração, eprofeciã.
Na amargura da alma, na indignação da virtude soffredora, no
parocismo da desesperação , no espirito da lealdade Britânica,
não clamaria eu por cem bocas, e denunciaria a imminente des-
truição, que espera os Monarchas, que considerão a fidelidade
do Vassallo como torpe vicio, e que tolerão, que ella seja puni-
da como delicto abominável, e que só se tenha veneração aos re-
beldes, traidores, regicidas, e furiosos escravos

, que quebrarão
oí grilhões, e correm á rédea solta a devastarem aterra, deixan-
do-nos adormentar por dormideiras de aduladores, que nos alli«.

ciào a descançar nos braços da morte i
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Satisfação prévia aos Realistas, aos Mações,

aos atravessados de purpura r e trolha.

Q uanclo oMaçonismo era despótico., e regulava a seu modo

^

e bel prazer a Monarquia , fundada nas victorias do Senhor D.
Aflbnso Henriques , ou antes no favor, e promessas do Deos dos

Portuguezes , nâo faltou neste reino hum coro de esforçados athle-

tas mais escolhido, que numeroso, o qual nem por isso andava
a gritar pelas ruas, que sustentaria até ao fim , a mais nobre, e

a mais santa de todas as causas, mas por acções nada equivocas

assas mostrou
,

que os gritos Monarquia absolvia-, ou desterro 7

Religião, ou morte, erào cotno a divisa, que os animava, e
reunia. Mal posso*recordar~me sem hum a espécie de ufania, que
fui amais rouca, e desentoada voz desse coro, e o certo he

,
que

dahi tirei azos para nunca mais soçobrar, ou emudecer ! Não era

com effeilo de presumir, que tendo eu arrostado a maior sanha,
e raiva dos Mações, no sevi requinte, ou no zenith das suas fú-

rias , me acobardasse agora de pôr em toda a luz os meus senti-

mentos. Só algum desses Mações contradictorios poressencia, he

que poderá estranhar- me de que eu declame ainda contra a peior

de todas as seilas. Mais lhes convinha que pasmassem , e se con-

fundissem da moderação com que os traio, demorando-me , e in-

sistindo mais nas cousas, que nas pessoas , e seguindo o rumo con-

trario ao que seguião ha pouto os Astros da Lusitânia
3

os Por-

A t
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tuguezes Constitucionacs, antes e depois de regenerados
y _ os Cen-

sores de Lisboa, e seus reforços, os Censores Coimbrões h as M&
nervai, e os Publicolas da nossa Athenas!

1

m Alas para que he tanto escrever, e dissertar contra os Pe-
dreiros Livres? Anoja-se o público de tantas refutações, e inve-

ctivas, e os taes amigos que só dáo alguma cousa pela sensibili-

dade fysica, e tem perdido inteiramente o senso moral , vão-se

lindo ás claras, e minando á surrelfa , até plantarem outra vez,

ainda que seja de estaca , a majestosa arvore da liberdade, para,

o que já tem as figuras promptas , e marcadas as primícias do san-
gue impuro,, que ha de rega-la ! .:! w

Por isso he que eu escrevo, por isso mesmo he que não lar-

go facilmente a penna. Se elles já nos tivessem despejado o bair-

ro (Almas santas, hoje fora o dia que tal sueeedesse L) ou o tras-

te do cáes do tojo lhes tivesse curado a mania, que segundo os.

methores facultativos, não tem outro remédio, senão este herói-

co, e decisivo = forca , e mais forca n então de certo mecalla-

vaeu, que naturalmente afrouxo nestes lances . . . mas em quan-
to os contemplar vangloriosos, e como triunfantes, e respirando ,

(que a taes extremos chega a sua inaudita loucura) no seu ar, nos

seus ge'stos , e nas suas palavras, o íntimo desejo de verem outra',

vez acclamada , e enthronizada a infernal Constituição Gallica

em 1791 — Gaditana em 181^ — Lisboeta em 18K . .... não
lhes dou quartel, nem elles o merecem : hei decahir-lhes em cima
com todas as armas, que me possa ministrar o justo furor, que
de contínuo me accendem as suas odiosas tentativas, e estonta-

das maquinações
Servi-me bons oito mezes de armas curtas, e descarregados

33 golpes, vejo que os taes ainda bolem , e cuidão ser, ou vale*

alguma cousa neste mundo !

!

Bem quereriào elles
,

que eu para lhes dar importância, e
consideração, denominasse este Periódico, a Lança, a Espada,
ou hum Dardo para elles. Não esperem de mim hum tal desacer-
to. Hum bando de cegos , e de mentecatos, cuja teima he per*

suadirem-se, que são filhos da-Lu%, que. são todos huns linces,

e que ninguém vê como elles, por certo não merece que se em-
preguem outras armas, senão aquellas com que ordinariamente
se enxota hum rancho de rapazes, travessos , egritadores . .... .Mas-r"

tigoforo sobre elles, ou em Porluguez r=r chicote, zorrague sobre
estes pedantíssimos seguidores, do novo alcorão, sobre esta seita

desprezível, que o menos que merece he o tratamento, que seda
jia casa dos orates aos que lá existem por menos razões.

» Mas que será feito da gravidade
;

e sizudeza dehura escri^



tor público? Onde estará aquelle espirito de união, e caridade,

que por corto deve animar todos os discípulos do rivangelho? Chu*
fas não sào argumentos, e satyras nunca furão objecções atlendi-

veis. w

Forte novidade 1 lia sou- o primeiro, que o digo, e confes-

so, mas que se ha de fazer ao Século dos Mações, que elles (i^

zerâo eminentemente frívolo ,
para melhor o desencaminharem . . .

Ilediculo , e mais rediculo. entornado sobre elles, para se lhes aba-

terem as cristas, que se assim não for prés is tira. elle nos seus de-

lírios, e nunGa se poderá convencer, que he mais pequeno que

huma pulga. No que toca ás mansidões Evangélicas (que a di-

zermos a verdade ficao muito- airosas na boca de quem trata o

Evangelho de fabula r e de impostura ) em quanto eu usar com
os Pedreiros Livres, o mesmo que usarão os Santos com os maio-
res inimigos do Christianismo hirei pelo bom caminho, sem re-

ceio de me extraviar, ou perder. Basta que eu faça aos Pedrei-

ras os mesmos encómios , que Santo Athanasio fez a Ario, que
Santo Agostinho fez a Pelagio, e S. Je-Eonymo a Vigilancio,

para que ninguém possa criminar-me de excessivo.

» Porém a seita, (agora entrão os medrosos, que vão dizer

bocadinhos de ouro!) he poderosíssima, e desde os alcos, ou al-

vares Carbonários do Pai z das musas , até aos negros mais retin-

tos de Guiné, tem feito rápidas, e maravilhosas conquistas . . .

e he bem, bem para temer, que doendo-lhe as chicotadas faça

por abi alguma das suas proezas ... e a sorte de Kotzebue he
para abrir os olhos a quantos pozeiem o peito á bala por Deos,
c pelo Rei, »

Gonh-ço os poderes da seita no género de vinganças, ou es-

túpidas, ou cobardes; as primeiras são por escrito, e as segun-
das por obra da loje, id est

,
por veneno, ou punhalada ás oc-

cultas, e á falsa fé. . . . Em quanto ao mais nego-lhe todos os
seus poderes, que infelizmente imperrárão , e claudicarão nesses
dias de eterno opprobrio para a seita, em que o grito de consti-

tuição ou morte, lhe morria nos beiços, caso triste! sem lhe pas-
sar as mãos se quer huma pequenina doze daquelle furibundo en-
tusiasmo, com que serepetião aquellas palavrinhas, que já forão>

a sarvha dos Jacobinos Francezes! !

Eu não pessuo, nem os talentos, nem a influencia de Kotze-
bue

, que se me assistissem as prendas deste corajoso, porém mal-
fadado escritor, eu antes quizera morrer, combatendo pela causa-

do meu Deos , e do meu Príncipe, do que viver socegado entre

a matilha dos cães mudos, que ficao immoveis , e nem se quer

LuJiâoj quando estão yendo saquear
;
e assolar a fazenda de seus.
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donos ! ! Por outra parle os effeitos da morte de Ketzebue forSo

ta es, que omito melhor teria hido aos Pedreiros , e Illuminados

,

se o estudantinho Saod nâo ton esse o freio nos dentes, e dei*

xasse fatiar á sua vontade o author da Misantropia
,

que mais

fundadamente que bum Strczi, poderia cos últimos parocisa)os

applicar a si o

E&oriare aliquis nostris cx ossibus ultor.

Seria vergonha para os defensores do Throno , e do Altar , se

consentissem ver-se excedidos pelos sábios indagadores da nature-

za, que sem embargo de todos os dissabores , contingências, e
perigos , nem por isso fogem de examinar os volcoes , as catara-

tas , e outros fenómenos espantosos; muito embora eu caminha
sobre dolosas cinzas , debaixo das quaes dorme o fogo prestes a
.accender-se ; muito embora eu saerafique o meu socego, e as mi-
nhas felicidades teniporaes á melhor de todas as causas ; muito em-
bora eu ouça a cada instante o ranger de viperinos dentes

, qua
me faz lembrar outro já destinado para supplicio das infelices, e

desacordadas victimas de» Maçonismo ; antes quero ser o ultimo

em a caza do meu Deoi ,
que o primeiro nos tabernáculos do

vicio, eda maldade. Ainda há pouco dizia ornais eloquente dos

nossos Oradores Christaos na augusta presença d'E!Rei Nosso
Senhor

,
que já tinha o lençol prompto para se enterrar com elle^

«a nem esse tenho próprio, e mais de huma vez o intruzo, e

nefando governo Constitucional me quiz arrancar , e fazer em
pedaços essa mortalha em que me lisonjeava de ser entfegue á
sepultura ! ! JEscreverei pois como he justo que escreva hum ho-

mem despjdo de temores , e de preiençôes , forcejarei por ser

entendido , não tanto das sabias gentes de mais alta esteira ! co-

mo desse povo o mais leal do Universo, que a todo o custo de-

ve ser instruído, e avisado para que se previna, e arme contra

tudo o que cheirar a emprega Maçónica.
Por bem pouco nâo ficou elle , sem Rei, sem Altar, sem

Victima, e Sacerdócio!! a lição foi terrível, e merece que todos

a aproveitem sob pena de desafiarem outra ve? acelera doCeo,

.

O Systema Constitucional de?appareceo da face da terra; po-

rem as suas raízes ainda existem, e ainda brolão pestileneiaes ra-

mificações. He necessário corta-las , e corta-las sem dó . . . mãos
tremulas, e convulsas não podem ser bem suecedidas neste géne-

ro de operações já que os Mações tudo corromperão, e

adulterarão começarei por instruir os despeivenidos , e ignoran-

tes ,
para que nunca mais se deixem embair das falcissimas pro-
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messas do Maçonismo. Verei se posso achar algum fio que me
conduza nesse íaberinto de incertezas, e contradições, em qje
laborao , e *e perdem quasi todos os historiadores do começo des-

ta mortífera contangiâo das Sociedades Christã, e Cmt. Pene-
trarei ate ao mais recôndito das suas manobras para ultimarem a
completa ruína do catholicismo. Projectistas de reforma do Clero

Secular e Regalar , Pregadores Constitucionaes , Thcologia , c

Jurisprudência Liberal, apparecará tudo debaixo do seu verda-

deiro ponto de vista, e para que assim oescripior, como os seus

leitores ganhem alento, e se refação para contemplarem novos
horrores, darei entrada a. seu tempo aos mofinos, e hediondos
partos ile literatura Constitucional, theatro este onde com mais
desaforo e sem apertos de coração poderemos calcular até on^te

chegou a inépcia dos que tratavão de ineptos a João das Regras y
e ao Marquez de PomJbaL





PROSPECTO
DE HUM DICCIONARIO

DAS PALAVRAS, E FRAZES MAÇÓNICAS.

Venenum asptdum sub labiis eorum.

Hi.um dos maiores serviços., que actualmente se podem fazer

ao género humano, as»ás cançado de padecer os effeitos das ma-
nias regeneradoras e Constitucionaes , he sem dúvida buma sue-

cinta, mas verdadeira explicação das palavras, efrazes, com que
o Maçonismo tem conseguido embair, não só o povo ignorante .9

mas ainda hum considerável numero de seus adeptos ... O abu-

so das palavras tem sido constantemente huma das mais podero-

sas , e triunfantes armas, com que elles tem querido subjugar a
opinião; ehe necessário confessar de plano, que os seus intentos

nessa parte não forâo inúteis, ^ malogrados. . . Se os crimes,

que elles lem perpetrado á face do Universo, justamente horro-

rizado da sua audácia, e sua perfídia, tem sido atrocíssimos, e
quaes se devião temer do mais ímpio de todos os séculos; uão o
forào menos essas palavras astutamente desviadas da significação

natural, e conhecida, para serem capa dos mais façanhosos , e

abomináveis desígnios.. Assim como a sua tendão he anuinar o^

B
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fundamentos da Sociedade, e não consentir
,
que presista ; ou

fique em pé huma só das instituições antigas, assim forcejão por

destruir a linguagem, que os séculos tinhao
,

para assim dizer,

consagrado, para que nem essa mesma chegue a jactar-se , e

applaudir-se , de que felizmente escapou ao naufrágio total da.

Sociedade. . . Por este modo fazem crer aos ignorantes, que se

trata de huma cousa, quando elles premediíâo fazer o contrario,

e em quanto não se desfaz o engano , e se de^sipa de iodo a illu-

são, já os seus planos destruidores , tem conseguido fazer prose-

lytos , e ganhar hum partido considerável. Nâo he preciso recor-

rermos ao espirito da Revolução Franceza manifestada em hum
sem conto de palavras, ou novas ou envertidas do seu sentido,,

para outro mui alheio, e mui differeote, já por desgraça abunda-
mos em exemplos inumeráveis para tudo em que se queira mostrar

até onde chegão os attentados da Seita Maçónica . . . Desde o
começo da nefanda rebellião do Porto, soarão palavras, e frazes

não só as mais innocentes, porém as mais capazes de inflamma-
rem os corações Portuguezes. — Religião CalhoUca Romana =:
Dinastia da Caza de Bragança = reformas úteis — estrada

aberta ao merecimento — beneficios á lavoura , etc. , etc. , etc.

tudo isto devia fazer grande abalo , e assim o calcularão esses

novos Maniqueos, que paredão agitados em quanto faziâo do
espirito do maL Porque alto preço não ficarão a este reino essas

palavras encantadoras, essas frazes pomposas, e feiticeiras, esse

annúncio de se renovar quanto antes a saudosa gloria, que rodea-

ra o nome Portuguez em os séculos 15 , e 16 ? As feridas gravís-

simas que recebeo a nossa antiga crença , e que só mediando o

auxilio Divino, $e poderá curar de todo os laços dessa antiga,

e aprimorada obediência dos Portuguezes ao seu Rei, quebrados,

e esmigalhados por espaço de três annos , e acarretando sobre

nós hum Labéo
,
que nos era desconhecido , a mais ímpia de to*

das as Seitas corrompendo a seu salvo gerações inteiras, amea-
çando-nos de hum futuro o mais negro, e pavoroso; o braço di-

reito do Império Lusitano, o Brazil , separado da Mãi Pátria,

porefíeito das lições, que deste reino lhe fô.rão transmettidas , eis-

aqtii muito em grosso os deploráveis effeitos dos nomes. — Li*
herdade — igualdade — Contituição , e regeneração, e outros

mil que cahindo, qual Saraiva destruidora sobre os fertelissimos

"

campos da Lusitânia^ enviliçêrão hunias cousas, alterarão ou-

tras , enfraquecerão e^tas , destruirão aquellas , sem haver huma
só a que não fizessem gravíssimos, e irreparáveis damnos. He pois

de reconhecida utilidade, que o Povo (classe mais numerosa
do que vulgarmente Se cuida) chegue a ter diante dos olhos,
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hurra chavo do Maçonismo, com que potfft abrir facilmente o

v- eadeiro sentido das frazes e palavras, quo tem sido os instru-

mentos da elevação da Seita, mas, que atiladamente decifradas,

podem ser huma das cousas piincipaes da sua mina. Já o Quinti-

liano J/rancez (Mr. deLahaipe) intentou hum trabalho similhan-

te , e dede tirarei copia de subsídios para o meu, visto que as

duas revoluções .Franeeza , e Portugueza (como já por vezes te-

nho advertido) salvírão do mesmo foco , e apenas se extremào

huma da outra pelas suas datas. . . . Escuso advertir, que hum
ensaio, ou prospecto , não he nem costuma ser hum trabalho

seguido, e por isso nào he de esperar nos lemiles deste Periódico

hum Deccionario completo das Frazes, e Palavras maçónicas,

Separei hum bom cento delias para que se faça juizo do que elles

alterarão , e corromperão , e não me despensarei de tratar em
artigo separado algumas das que en.eerrão maior copia de vene-

no , e que muito importa sejão analyzadas , e declaradas, para

o mesmo fim que levo neste apontoado, que vou começar.

A — F

Absoluto.^ e Absolutismo. — A primeira destas palavras

he antiga, porém a outra he de novo cunho, e foi trazida, pa-

ra subsidio da primeira tanto que lhe fexárâo o seu novo sen-

tido. Vem de longe a transformação do sentido innocente da
expressão — Rei absoluto — Já houve

,
quem arguisse os Pu-

blicistas lnglezes de terem feito o absoluto Synonimo de Despó-
tico , e os Mações encerrem na mesma Censura — Rei absoluto

quer dizer — hum Rei como sempre ferrão, os nossos, que fun-

dáião, restaurarão, e ampliarão a monarquia... Foi Rei abso-

luto o Senhor D. Affonso Henriques. . . . Foi Rei absoluto o Se-

nhor D. João I
o

. ,. foi Rei absoluto o Senhor D. Manoel , e foi

Rei absoluto o Senhor D. João 3.° Ri absoluto he hum Rei ,

que governa o seu Reino sem conhecer por seu superior se não o
mesmo Deos . ... O podei dos Reis he absoluto, porque não
he responsável a nenhuma jurisdicçào humana, do que fizer, ou
determinar, porque se houvesse jurisdicçào de inquirir do seu

proc\d»mento , seguia-se que este se devia chamar propriamente

Soberano, e oSeberano seria ao mesmo tempo inferior, e depen-

dente, o que repugna secundo a hypothese! D-mai- nestas ideas de

Soberania, ou se estabelece hum progresso ate infinito, porque

ítmcdd»», quefomo? subindo a r parecera 9tmpr+ hum Soberano,

que esteja n.is mesmas circunstancias do Rei, e que seja necessá-

rio fazer responsável a hum supeiiov, ou se introduz appcllaçào

B %



para o — Povo -*- e se vem a degenerar (pelo menos nos gran-

des Estados) em huma perpetua confusão , e anarquia. Devo
aqui notar o que forào de sensatas , e ajustadas com o bam coai-

mum as idéas dos jurisconsultos antigos sobre a authori ia 1c Real.

Ulpiano diz por formaes palavras — Princcps legihus solulus

est = e a famosa lei Rtal
,
que era o fundamento daauthorida-

de de Augusto , e seus successores , não denota outra cousa se

i)ão hum liei Absoluto. Não me fogem as interpetrações popula-

res ou democráticas deNoodts- eGronovio, sobre estes dous fun-

damentos de authoridade Imperial entre os Romanos, porem he
lastima

9
que huns graves Jurisconsultos estremeção de que por

aqueílas palavras se conceda aos Reis o poder absoluto com in-

dependência das próprias leis da natureza ! ! Pode hum Rei alte-

rar , despensar, ou derogar as leis civis, porém não tira que dei-

xando elledeattender aopublico, seja responsável diante de Deos ,

g he quanto basta para que os povos Christãos se desfação por
huma vez» desse terror pânico que lhes mette a expressão Rei
absoluto. — Em fim para concluir já este pequeno artigo, que
parecerá mais longo do que fora- annunciado juntarei as palavras

de Bossuet, que no meu fraco entender levào a palma a tudo
quanto se tem escrito sobre taes assumptos. » As monarquias
mais absolutas não deixao de ter barreiras inabaláveis v em cer-

tas Leis fundamentaes , contra as quaes nada se pode fazer, que
não seja nu lio por si mesmo. Roubar os bens de hum vassallo, para
os dar a outro he hum acto dessa natureza. Não ha necessidade

de armar o opprimido contra o oppressor ; o tempo combate a
seu favor, e a violência está gritando com si própria; nem ba
homem tão insensato

,
que pense ter segura a fortuna da sua fa-

mília por meio de semelhantes actos. « (#.)

jlbusos* .... . A própria noção etymologica da palavra assas os

condemna, porém no Diccionario Maçónico tem huma segnifica-^

ção amplíssima , e nós podemos estar lembrados de que o melhor da
nossa le^isJaçáo parecia abuso , e musgo aos nossos Pseudo-reforma-
dores. He certo, que na pratica dos deveres Christãos, se po*
deraintroduzir faciímeute abusos , que he necessário corrigir ; pore'n*

os abusos por este lado est*mdem-se no Diccionario dos Pedreiros'

ate ás cousas mais santas , e obrigatórias que segundo elles devem
entrar neste numero, epor isso elles tratào de abuso, por exem-
plo, a obrigação de nos confessar-mos ao menos huma vez cada-

(*) Cinquieme avertisseruent aux Protestants„



atino, e para ellea hum homem desabusado, hc hum botriem,

que despreza to ias as leis da Igreja, e vive isento do perjuisos,

e fanatismo ,
que bio de expliear-se nos respectivos lugares.

anarquistas. — São todos aquelles, que ensinando o pes-

tilencial dogma da Soberania do Povo, abrem necessariamente

a porta ao mais desenfreado, e petulante Despotismo, porem no
sentido dos Revolucionários Peninsulares, são todos aquelles,

que pertendem mostrar ao povo, tjue nunca elle he mais escravo

do que nesse tempo, em que lhe chamão Soberano; palavrinha.

esta, que tem sido em todas as Revoloções o valha-couto de
quantos querem furtar , e me t ter o braço até ao cotovelo nos leres e

haveres do povo. He necessário confessar em obsequio da verdade
,

que os nossos Mações
,
proclamando em huma Sociedade Patrió-

tica hum mez de jlnarquia voltarão para o sentido germino da
palavra, annunciando a quem os quiz ouvir ópio desejo de que
nos matássemos huns aos outros; quando be mil vezes melhor
aturar as loucuras, e paixões de hum Heliogabalo, e de bum
Commodo, que soffrer outo dias que seja aquelle monstro de
Anarquia desaçaimado , e furioso.

Artes. — Que não só as Liberaes 7 porém igualmente as

Mecânicas são de absoluta necessidade em hum Reino be hum
axioma; eque muito convém anima-las e faze-las chegar á maior
perfeição possível, mas toda essa frandulagem de promessas feitas

pelos Mações, de que animarião as artes, e a industria derào
em drog-a. Se não, que o digâo os Artistas, e officiaes Mecâni-
cos da Capital do Remo ,

que o diga a Cidade de Braga* se o
extenso Comuiercio, que fazia com as nossas possessões ultramari-

nas cresceo , ou se definhou inteiramente pelo Systema Consti-

tucional. De artes só valia nesse tempo a de extorquir e empolgar
,

dinheiro , de officio somente o de Pedreiro. (*)

B.

Bem publico. — Já notei em alguma parte de outro Periódi-

co, que hum sábio Académico de Berlin ( Mr. Ancillon) definio

exactamente o bem publico dos Mações, n Eu tremo (diz elle)

(*) A palavra, Amnistia, já foi sobejamente definida em a
Introducçào a este Periódico, e os Adiados, e Apoiados dessa

AssembJea de Vinagristas seiio appejisos ao termo Urgência.
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quando sefa!!"a tanto no bem publico, lie quazi sempre omal pu-

blico o que se faz nesse tempo. 5?

Nâo devo ampliar esta definição, que os suecessos âosàe 24
de Agosto de 18-20, ate 31 de Maio de 1-823 pozerào em toda a

luz, de q^e elle lie susceptível.

Bens Nacionae\ —- São cm fraze Pedreiral todos os que per-

tencem ao Rei, e á Rainha, aos Infantes, aos Fidalgos, e ao

Clero, edepois que todos esles ficassem sumidos pelas mãos dos

seus fieis admnistradores , seguia-se declarar nacionaes todos os

bens dos Negociantes, e Proprietários, e davão~se cartas patentes

aos Sans-cullotes Lusitanos
,

para darem hum saque geral , co-

mo se praticou 110 Filosófico , e i Ilustrado reinada França. Uueoi
folgar de ver decifrada esta maranha Pedreiral consulte os Nú-
meros 14 e 17 do Punhal dos Corcundas, onde poderá saciar a

sua curiosidade.

Benefícios Eeclesiásticos. — São fundados na palavra de

Deos
,
que affirmou serem dignos de paga todos os que trabalhão

170 Ministério Ecclesias tico— Em fraze antiga snppõem huma ver-

dadeira , e rigorosa propriedade da Igreja. — Em fraze Pedreiral

suppoem huns encargos pezadissimos á Nação, que a torto, e a
direito se deve exonerar desta, que parecia aos nossos maiores,

divida Sagrada! — Como porem lá he perigoso destruir logo no
principio todas essas cousas, que o vulgo respeita , convertem-se

os benefícios em pensões sabidas
,
quehaviãode sahir do Erário pa-

ra 03 Empregados Ecclesiasticos , da mesma sorte ,
que sahírão

de lá pontualmente os meios ordenados para os empregados da
Santa Inquisição. . . Vá de historia para melhor i Ilustração do
ponto .... Hum venerando extranhou a Fernandes Thomáz ,

que fosse tão mesquinho na taxa das Côngruas para os Bispos,

e acerescentou — assim corno assim', não se lhe ha de pagar nada
?

e tanto valia arbitrar-lhes quatro , como do%e mil cruzados l E
houve hum, grande numero de Parochos

,
que se alvoraçarão com

as taes Côngruas pagas do Era.rio ! Deites papalvos, e mamo/es
he que muito gosíão os Pedreiros para fazerem a sua. . . . E o
povoa quem não chegaria nem hum real dos bens da Nação,
e o povo Soberano teria de pagar cedo á sua custa a quem lhe
administrasse os sacrameutos, o que no sentir dos chapadissimos
Jheologos do Congresso era huma simonial

largos públicos. — A nnunriou-se
, que se darião só ao me*

recunento , e por vezes se forcejou nas Cortes
, para se obter a



declaração 5 do que fosso abolido o grotesco direito da antiguida-

de — Latcbat anguiê — e vinha isto a dizer, que os mais an-

tigos, não sendo Pedreiros, fossem removidos, e que desta ma-
neira se abrisse e desempeçasse o caminho, a fim de que os

Pedreiros, ainda que fossem mais novos, lhes tomassem a diantei-

ra. Respeita-se há muitos séculos o direito da antiguidade], e

he necessário estar á leria , que se alguma vez chega a ser abo-

lido, entrará necessariamente o predomínio dos juízos governa-

dos pela paixão, e conseguintemente hum malpeior , e muito peior

do que todos esses, que por acciden te resultarão ás vezes de se

adoptar aquella forma de prover certos empregos e lugares pú-
blicos.

Causa da Nação, — He outro aranzel dos Pedreiros, que
huma vez arvorados em nação, tudo referem a si, e parecendo
cuidar no bem alheio tratào somente do próprio , e dos interes-

ses da Maçonaria , cujo primeiro principio he ?? que se devem
quebrar todos oi laços religiosos , e sociaes

,
para se ai tentar so-

rnente pela honra , e propagação da Seita ?? — Foi algum dia—
Causa da nação — a de sustentarem á custa de suas fazendas , e
"vidas os seus Reis naturaes no throno dos seus maiores. Foi em
1820 —• Causa da Nação — esbulhar o Rei do throno , e cu-

brirem-se com o seu augusto nome , sem elle ser ouvido , nem
consultado! ! ! . Causa da nação, quer dizer a causa dos Pedrei-

ros , o que se ha de pôr em toda a luz quando chegarmos á pa-

lavra Nação.
Caias de educação. — Nada ha mais santo e justo do que

fundarem-se estas cazas , onde se abriguem da seducção do sécu-

lo , nomeadamente as pessoas do sexo feminino , e sujão instruí-

das nos elementos da Fé, e nas prendas do seu sexo; mas esse in-

fernal maçonismo também aqui derramou a sua peste, e entende

por cazas de educação huns padastros levantados contra aexisten-

.cia das cazas Religiosas ou Mosteiros, e nunca se ouvirá hum
Pedreiro , ou apedreirado que não se lastime , de que as grossas ren-

das dos Mosteiros náo sejão applicadaspara cazas de Educação=
que isso he que se chama cousa útil, pois tudo o mais he ocio-

sidade e fanatismo. i=á Perdoe-me o século 19 que ao fallar-Ihe nas

barbas não estremeço de lhe chamar ímpio dos quatro costados,

sem receio de que elie me leve por ahi alguma injuria. Algum
dia houve huns Clérigos reunidos em Conimunidade

,
que <du-

Crttftô os mancebos, e lia que tempos ha Freiras Urselinas que

eduquem as pessoas do seu sexo ! Cabião todos estes diversos

institutos em Portugal , e ornais he que ninguém se queixa \ a . . .

lus-aquiappareceu Seita do*£conomi$las
?
v já tudo

?
quanto chei-
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ra ás prat rcas religiosas, e ao Culto Divino he para mdler nojo
,

e ai caza
,
que se dcstiuão para estes fins sào cazas inúteis

,

que se fossem cazas de educação isso era outro cantar, e ninguém
teria que dizer .... Eu tenho observado a marcha filosófica , ou pe-

drtirai do G ao Sulíào chamado o Espirito do Século, a quem
t do abaixa a cabeça, e põem os joelhos no chão. Tratou por

exemplo huma boa mulher de V
7
illa Pouca da Beira, chamada

Genoveva Maria, de fundar hum Convento do Instituto doLou-
riçal, que tem por seu fim primário desaggravar quanto he possi*

via Justiça Divina de tantas injurias, que diariamente lhe

faz este mundo de peccadores chamado Portugal, esuas conquis-

tas. Levantâo-se aqueilas pobres Freiras a cantar malinas pela

meia noute, onde gastão boas duas horas, tornão a apparecerno
coro ás seis , e ás nove da manhã , e ás duas ou três, eás cinco

da tarde, sem recensear agora outros muitos exercícios
,
que mal

deixão em tododiahumsó instante livre deoccupações religiosas.

No seu refeitório, eu o sei, he manjar exquisito e delicalo hum
prato de sardinhas salgadas , e daqui se poderá ver até onde che-

garão os estremos de penitencia, que ellas praticão a fim de que
ííesso Senhor olhe com piedade para este Reino , fortaleça osjus»-

tos, e converta os peccadores. De tudo isto ou desdenhâo, ou se

põem a rir os Pedreiros, e he tal a força do contagio de estólidas

opiniões,, que por ventura se tem deixado iscar do seu predomí-
nio, e desastrosa influencia, que certas pessoas devião estar á
lerta, e precaver-se das traições da pedrcirada. Ainda o Mosteiro

nào estava em meio, faltava-lhe Igreja , Noviciado, Communga-
torio , Cerca , b aqueducto sufficiente para a conducção das

jagoas
,
que vem de muito longe 3 e de improviso esmorece Ge-

jioveva Maria, e começa de gritar por huma caza de educação
em Villa Pouca da Beira, para a qual se applicão todos os seus

esforços, e del^gencias, e o mosteiro ainda hoje está incomple-

to f * • .; mas por fa% ou por nefas o espirito do Século triunfou
,

apoderando-se de quem mais deveria resistir-lhe , e as pobres Frei-

ras para mais ajuda estão em termos de perderem o que he seu,
visto que Genoveva Maria distrahio.para a cassa de educação m ui-

tos bens pertencentes ao mosteiro, e ainda que ella para soce-

go da sua consciência o declarou á hora da morte , lá vem a
Jurisprudência amada do espirito do século, que reprova esta ul-

tima declaração como effeito de loucura, e de mais a mais in-

llue alguns Magistrados para que in limine e s^m mais exame
pn 4 firão a Ca%a de educação ao Mçsteiro das Religiosas; e o ca-

zo he, que o Mosteiro das Religiosas foi huma das principaes

çolumnas deste reino em quanto durou o Systema Constitucional ?
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esmerando-se cm rogos ao Senhor de dia e de noutepor El-Rei,
pela Rainha, e por todos os seus vassalos . . . Não se me estra-

nhe esta pequena disgressão , e para outra vez eu reeahirei mais

largamente no assumpto predilecto dos Maçòes, revelando as

artes e manhas, com que tem querido envenenar todas as gera-

ções humanas, gloriosa tarefa com que muito sobresahírão algu-

mas ca%as de educação em Lisboa, onde já sepassavão duas qua-
resmas sem que os adultos fossem mandados confessar-se , e hum
destes alumnos encontrei eu no Seminário de Rilhafoles , onde
se hia confessar ás escondidas , e com medo de que seus mestres

e directores o soubessem !

!

Celibato. — Lei Santíssima de que Nosso Senhor Jesus

Chi isto , e os seus Apóstolos nos derão exemplo , Lei conserva-

dora da consideração e magestade do Sacerdócio , Lei sustenta-

da pelos Decretos de muitos Romanos Pontífices, a quem só os

Pedreiros e ( anonistas Liberaes negâo o poder e auetoridade de
pastorear todo o rebanho de Jesus Christo, Lei de que essencial-

mente depende a gloria do Catholicismo , e a sua propagação

,

que assim o dizem e confessào em altas vozes os seus maiores ini-

migos : foi necessário que viesse o tempo constitucional para se

ouvir no Salão das Necessidades que o matrimonio era mais san-

to, e respeitável, que o celibato religioso, e para se imprimir
em Coimbra hurna Dissertação, ou rapsódia de vários A. A. só

a fim de se combater e destruir!!! Destas obras he que os Ma-
çòes queriâo aos centos , e no meio de tudo isto ousavão com
descaramento inaudito dar vivas á Santa Religião Catholica Apos-
tólica. Romana!! O Mastigoforo tem muito que açoitar sobre

este objecto da moda que fez alvoraçar , e perder a cabeça , a

muitos Clérigos, que ou nunca a tiveiâo, ou que por ignorantes

sempre costumarão traze-la á razão de juro.

Clero. — A prepotência do Clero , as usurpações do Clero

feitas ao Estado, e aos Soberanos, a necessidade cie abater hum
corpo que só elle faz outra monarquia separada , tem sido osCla-r

mores da Seita ha mais de 50 annos, e triste cousa foi, que
muitos Reis cahissem neste laço , e que cingindo-se aos princí-

pios Maçónicos , se desligassem de primeira ordem do Eslado,
ficando assim com todo o corpo descuberto aos tiros da Pcdrei-

rada! ! Sobre a idea que os Pedreiros tem do Clero Catholico,
temos agora cousa mui recente, e mui decisiva . . . He o concei-
to

,
que Napoleão Bonaparte fazia dos Pedreiros ! . . iNo seu

Quartel de Santa Helena hum pouco melhor do que muitos, que
elle tivera na Rússia, perguntou-lhe o Cirurgião ()' Meara, que
conceito fazia elle dos Pedreiros Livres ?? He hum monte de

C
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imbecis C respondeo ellc ) ,
que se juntão para comevem á rega-

lada, e fazerem algumas Loucura* rediculas. Todavia, accreseen-

íou, elles fazem de tempos a tempos algumas acções boas. Tive-

rão seu préstimo na revolução, e ainda ha pouco o tiverão para
se deminuirem o poder do Papa, e a influencia do Clero. 3?

Perguntou-lhe mais se elle tinha protegido os Mações. Respon-
deo que assim o fizera, mah por clles serem contra o Papa, do
que por outro qualquer motivo ( V. Complement du Memoria]
cíe S. Helene Napoleon en exil. &c par Barry E. O' Meara —
». edição T. 1.° pag. 133 — 3.

a
edição T. hfipqp 151. ). Ora

este conceito do Ir. Bonaparte não he dos mais airosos para m
confraria , mas por outro lado nos serve de muito para conhe-

cermos o espirito da maçonaria que insistindo neste propósito

desmascararei de todo no artigo — Papa =qi

Cónegos. — Boca que tal disseste , ou penna que tal es-

creveste!! He nome dos que fazem cuspir fora os Mações, que
no seu Lexicon já herdado dos Irmãos , Frederico , Voltaire , e

Aiambert
,
põem os cónegos de rastos , arguindo-os de serem

gente ociosa e huns zangãos
,
que se devem exterminar do corti-

ço, em que só devem amezendar»se os Pedreirinhos para chupa-
rem todo o mel , ou toda a substancia do Estado. As Cathe-
draes , e os Mosteiros de mãos dadas salvarão o género humano
da barbaridade dos séculos escuros , e nos guardarão sem quebra
ou mingoa hum deposito de conhecimentos , ou verdadeiras

Luzes, sem as quaesnão seriamos nada, e ficaríamos todos sepul-

tados nas trevas da ignorância. Quantas cathedraes forão as pri-

meiras Universidades da Europa? Ainda hoje esses títulos de
Magestral, Doutoral, e Mestre Escola assas provão, qual foi o
seu primeiro destino. Cessando este por se terem multiplicado os

sábios , e os gráos Académicos
,
permaneceo todavia a celebra-

ção diária dos Officios Divinos com pompa , e megestade ....

Porem tudo isto, qije tiver o mínimo resaibo de adoração a Nos-
so Senhor Jesus Ghristo , he cousa nulla , e perdida em frase

Maçónica, e he bem digno de lastima que certos Portuguezes,

ainda não inficionados do Maçonismo, se abalancem a condem-
nar , e reprovar , o que só deverião querer melhorado , ou refor-

mado , e que tenhão para si, que. os Louvores de Deos a certas

horas do dia são .cousas indifferentes, que não se devem perpe--

tuar , e que hum Cónego assíduo frequentador do seu Coro não
he hum homem

,
que trabalha, e merece hum bocado de pão!!

!

fàrrhjhsão e Confessores. — Já depois da nossa Restauração
de 1823 se tem detforrado alguns Pedreiros, vociferando, e pro-

telando, que a confissão auricular he opposta diametralmente
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ao Systema! Tem-lhe huma raiva de morte, e já bum Irmão
da Seita ( Fevre ) de Meaux ( Lettre sur le celibat des Pietre
— in 8.° 1789 piíg. 61 z=rz 77 ) declarou e impiimio, que toda
a anciã de proscrever o celibato, he para se abolir deste rnodo a
confissão . . . e o mais he que os bichaços da seita baila vào as

tripecinhas
,
quando se lisonjearão de que darião cabo do Sacra-

mento da Penitencia! Aquelle segredo impenetrável guardado
pelos confessores, e cuja inviolabilidade, e segurança lie certa-

mente hum prodígio continuado
,

parece mui duro aos Senhores
Pedreiros

, que em fim querem ser monopolistas do segredo , o

que só elles o tenhão , e ninguém lho penetre ! He incoherencia
de marca maior, porem que se hade esperar desia gentinha?
Vamos nós andando com a nossa vida , apreciemos o Sangue de
Nosso Senhor Jesus Christo, que se nos applica em o Sagrado
Tribunal da Penitencia , e deixemos grunhir á sua vontade os

malditos Pedreiros, que necessariamente hão de aborrecer tudo
quanto possa levar o homem para o Ceo , e desmanchar os per-

versos intentos de huma seita, que não admitteCeo, nem infer-

no. Já por vezes toquei a espécie dos Penitentes interrogados ju-

dicialmente do que lhes diziào os seus confessores, acontecimen-
to bem sabido em Lisboa , de que podem ser boas testemunhas as

Cazas do Kspirito Santo, e a de Varatojo. As insipientes , delj^

rantes e extraordinárias Cortes de 1823 , ou por outra frase :~
o Monstro Constitucional personali%ado quiz ainda entre as ago-
nias da morte, varejar com a Longa cauda os pobres Confesso-
res

, porem não lhe chegou o tempo e deixou a obra incomph>
ta ... . e não peide as esperanças de a consummar ! !

!

Conspirador. — Era algum dia o que tramava ou a ruina
da sua pátria, ou a expulsão do seu legitimo Soberano para lhe

fazer passar o thronoamãos estranhas, porem agora Conspirador
he todo aquelle que ousa escrever duas regras, que seja, contra
.<> Maeonismo

3
e contra a prepotência, e intolerável despotismo

de seus principaés agentes. A famigerada Conspiração da Rua
Forrnoza, patenteou ad ttdhim usqne o verdadeiro sentido des-

1a palavra. Ora Mr. de Laharpebom conhecedor de taes assum-
ptos deixou-noshuma excellente definição desta palavra

,
que seria

pena omiltir-se neste prospeclo, eomais he que teve o cuidado de a

enfeitar com huma authoridade clássica * Honras c prémios a quem
denunciar seu Pai , sua. mui , seu Irmão , svolrma, scuhcmjdlor,
seu amigo, e que por sua prvp/ria mão os levar ao cadafalso. Pobre
de quem mostrar co:.npai,.vdo , de quem foliar era orlem , c justiça . . •

Hli HUM C<)VSFIP.df)()fi,~ JSÍ/SO LHE POUPEM
A EM MULHER A EM FILHOS. . . ão víboras sao U o -.

C I
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( Coursde Litteratura — Ed.in 12— Paris 1313 — T. 13 pag.

4SS ) Portuguezes honrados e tementes a Deos, arripião-sc«

vos os cabellos ao ler estas monstruosidades!! Pois vivesse mais
seis mezes a Constituição de 1822, e veríeis dentro daquelle es-

paço tudo isto , e cousas ainda peiores . . .

Constituição. — Este vocábulo assim como outro igualmen-
te desventurado a saber — Filosofia = muito queixosos devem
estar destes últimos tempos , que fizerão aborreci vel , o que de

sua natureza se devia respeitar, e acatar. Por ventura os Solda-

dos de Affonsa Henriques
3

esses varões de mão chea
,
que assis-

tirão ás Cortes de Lamego , esses Ricos Homens
,
que tanto lu-

zirão nas Cortes seguintes erão por ahi alguns miseráveis anar-

quistas? Esses Reis Legisladores Affonsos, Denizes e Joões
,

erão por ahi alguns mantenedores da escravidão dos povos ? . Por
ventura esse Portugal velho

,
que estendeo o seu nome , e as

suas conquistas até ao berço da aurora
,
que descubrio novos

mundos
,
que sobre sahio nas armas , e nas letras quando muitos

povos Europeos, ou jazião na infância social, ou na barbarida-

de , fez todos estes prodígios sem ter huma Constituição ? Se is-

to fora possível , teríamos neste prodígio o maior de todos. Lo-
go para que berravão os Pedreiros que não tínhamos Constitui-

ção? Sim faltava o que elleã entendem por Constituição e vem
a ser o predomínio, ou enthronização da seita, que nasceo ( ou
foi vomitada dos quintos dos infernos) para atropellar usos, cos-

tumes, leis, e direitos ou sociaes, ou da própria natureza!!!

Quem não jurasse a Constituição era desnaturalizado ^ extermi-

nado, e acabada de ser Cidadão Portuguez, e quem insistia pe-

la observância da Constituição era suspeito, era hum Realista ,

hum c&rcunda! Não sei como se podia ser juiz com taes mordo-
mos ; só o poderia ser quem estivesse inteirado de que a Consti-

tuição se fizera só para enganar o povo , e assegurar a esta boa
sombra todos os negócios , que se tratavão nas sombras da noute.

Cumpre assignarmos a differença de sentido em que os Pedreiros

tomão esta palavra. Os Peninsulares, ainda hum pouco teme-
rosos de avançarem longe. . . fazem semblante de quererem —
Monarquia Hereditária == como fundamento principal de suas

Constituições, já se sabe com a própria malícia da Constituição

Franceza de Í7D1
, que declarou o Rei inviolável , e que dahi à

bem poucos annos lhe separou a cabeça do corpo: os Àllemães,
como ainda farei ver miudamente na minha s= Intfoducção á
História do Maçonismo Portuguez = são nesta parte melhores

àrcfuitéíos — n.iíia de Rei senão electivo, já se sabe, para que
caia, altíssima dignidade , venha a recahir em algum Pcdrcirão ,
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e ludo lhe fique em caza .... Ai e mil vezes ai dos Soberanos,
que se fiarem nestas Constituições modernas talhadas pelo espiri-

to maçónico , e andcjas com as Luzes do século ! ! 'Judo velho
h(! hum principio decisivo e certíssimo em Moral, «* lambem o
he em politica. As novas theorias aviltao os Reis , empobrecem
as Nações , e cedo ou tarde roubão aa homem o melhor presente

da Divindade á Religião! E ainda querem fazer mais ensaios

mais tentativas! Triste da geração, que he obrigada a soffrer os

Optimistas. Vamos indo com os nossos usos góticos e rançosos

,

e deixemos gritar a Maçonaria. Nada de Camarás á Franceza

,

ou á Ingleza, nada de macaquices. Tudo íi Portugueza. Quem
se nào pode amoldar ás nossas instituições velhas, e carcomidas,
vá por esse mundo fora atrazdas novas, e fique certo de que não
deixa saudades.

Constitucional. — Veja-se na palavra Jacobino
,
que he Sy-

nonima.

Corcunda, ou Carcunda , designou sempre hurna deformida-

de corporal, porém os Mações lhe derão alta
,

passando este vo-

cábulo para o sentido moral. Corcunda no Diccionario da facção,

he todo aquelle, que não he escravo, ou cúmplice do maçonis-

mo, e quem tal diria, que sendo ainda hontem este nome des-

prezado, já hoje seja tido por honorifico, de tal modo, que ap-

pareça hum excessivo numero dessas Corcovas
,
que eu chamo ift-

visiveis, as quaes durante o Systema Constitucional estavão ala-

pardadas no coração, e rebentando por fazerem serviços ao thro-

no ! ! Ah homens, homens do Século 19, que pequenos, e des-

prezíveis sois, e tendes a insânia de querer alterar, e reformar

o que sahio de melhores cabeças do que são , ou podem vir a ser

as vossas! ! ! De huma terra sei eu, c das notáveis destes reinos,

cujo nome eu calo. por decência, em que faz hoje hum anno que
o nome de Realista era o maximum das injurias ! ! E anda agora

tão repassada de amor ao Throno do seu adorado Monarca o Se-

nhor D. João 6.°
,
que he huma consolação, e hum pasmo! !

Corporações. — Por qualquer lado
,
que se considerem , e

apezar de toda a innocencia , e conhecida utilidade dos seus res-

pectivos institutos, são gravemente suspeitas ao Maçonismo. De-
vem ser condemnadas á morte

,
para deixarem livre o campo á

illuminada corporação dos homens da luz, cm racionaes pcrihim-

pos
,
que dando com os Portugueses todos ás escuras, logo firma-

rão o grandioso projecto de mudarem, e regenerarem tudo, cale

de converterem a mais tenebrosa noute em dia claio! a beneficio

desse Candieiro triangular, que sacrilegamente roubado u ouli >«

usos, e sublimes ippiicaçòes
,

preside ás suas funções de ttévas.
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Corporações Religiosas saobuwa peste inimiga da Sociedade , por-

que sâo addidas ao Catholicismo ! ! As Corporações Litterarias

carecião de fundidas para se tornarem sofifriveis, pois era de re-

cear
,

que bafejadas, e protej idas pelos Reis, nunca chegassem

a perder o affecto aos seus instituidores, ebemfeitores. ( Vejão-se

os artigos — Frades — . Sciencias — Universidade.)

Caries. — Definidas pelo F. Bluteau , sàohum sfjuntamen-

ío geral dos que tem voto nas matérias concerné?ites ao bem com"

?num do Reino, e particular do Rei. O seu competidiador, e

addicionaclor Moraes, sem contrahir o defluxo que lhe podido

ira%cr facilmente os ares da America Ingle%a y juntou a devida

explicação de que era voto consultivo , e não decisivo, de manei-

ra
,

que as Cortes forão instituídas para aconselhar e propor , «

nâo para governar, e decidir. Assim o provão huma infinidade

de documentos históricos, desde as primeiras Cortes em Lamego,
110 Século 13 ale ás ultimas em Lisboa , no Século 17. Muito
boa cousa erão taes ajuntamentos, em quanto a funesta revolu-

ção, produzida pelos erros de Luthero , nào alienou os espíritos,

e fez caminhar o género humano atrás das suppostas delicias

de huma independência toda fantástica, que o constilue mais in-

feliz , e mais escravo , que de antes era. A França corno habita-

da por esr,es cxcellentes vassallos
,

que em 1585 a quherão fazer
hum estado republicano , e que no Século seguinte fizerão guerra

formal ao seu Príncipe, que se vio obrigado a leva-los por força

de armas, forçando-Ihes o seu baluarte de Rochella, deszstio das

suas Cortes, que chamava Estados Geraes , muito mais cedo do
que nos, que ainda as tivemos no fim do Século 17. Ora quan-
do os homens sào bons, tudo se faz bem. . . . Logo, que se lhes

volta a cabeça, e o mais insignificante advogado, começando de
repetir eom ênfase os nomes de Vatel, Mabli , e Rousseau, tem
lá para si

,
que he hum consurnmado Legislador . . . que se de-

ve esperar de taes ajuntamentos? O que temos visto ha poucos
mezes neste rancho de homens Luzentes, ou illustrados, que se

reunião em huma grande Sala, para darem cabo de todas as nos-

sas instituições, e ainda em cima dá cá esses. 4^800 reis diários,

que tu faço grande favor , em te levar tão poucol He pena que
estejamos condemnados a aturar hum Século

,
que não adrriitte

M*íiào luzes, e talentos, e já ninguém faz caso de virtudes!! pois

trabalhem quanto quizerem, que sem estas não se podem fa/.er,

n-rn Cortes
,
nem mudanças úteis, nem reformas saudáveis. Nun-

i a se me tirará huma espinha que eu conservo, eque só por mor-
te me poderá sahir. Que muita gente cahisse . . . esperançada
<ftx\ Cortes nào admira, ..mas <)uc sendo ellas convocadas pelo go-?



15

terno ,
que nos deixara EIRei Nosso Senhor, não fossem queri-

das, nem approvadas, lio caso bem triste!! jE que lindas Cortes

nào surdirão das forjas Maçónicas! Que inaudita serie de vilezas

do toda a marca ! Que horrendas profanações dos lufares santos,

quando se fazião as taes eleições!! Houve descomposturas, hou-
ve murros, houve facas arrancadas, e por bem pouco, nao hou-
ve mais alguma cousa!! No meio porem da interna mágoa que
nessí tempo me opprimia , e acabrunhava , deo-me vontade de
rir, quando vi que tínhamos reproduzido o Convite de Mr. de
lirienne aos homens sábios, para fazerem mais vivas as hr~es des-

ses choraclores pelas desgraças publicas!!! lambem cá me che-

gou esta sinalada honra, que logo me fez entrar na honrosa clas-

se dos Suspeitos. Cortes velhas foi o meu voto , e o da maioria
dos consultados . . . porem o GRANDE ORIENTE quiz outra

cousa , e não houve remédio senão fazer- |he a vontade. . . . De
Cortes Portuguezas , nem fumos tiverào essas que tào despeja-

damente se alcunharão deste modo ! Eu tenho lido as copias fieis

de muitas em d i ffcrentes reinados, e agora mesmo eu tenho so-

bre a meza onde escrevo, es transumptos dascelebradas pelos Se-

Jibores D. Aflònso 4.° e D. Pedro 1.% e examinando o que se

passou nellas desde o principio até ao fim, nenhuns visos encon-
tro de outia soberania, que nào seja a d\ElRei. Queixão-se os

povos de Lisboa, do Porto, de Évora , e de outras Cidades, ou
Yillas notáveis, e ElRei defere corno lhe parece melhor, e tudo
se acaba na paz do Senhor, sem gritarias, nem usurpações da
authoridade real. Tomara eu que os nossos Jurisconsultos se in-

cumbissem do exame de todas as Cortes anligas
,

pois talvez des-

cubrissem , ou na imperfeição do andamento dos negócios judi-

ciaes naquellas eras, ou antes na falta de muitos Tribunaes, que
depois se instituirão , huma das causas principaes da frequência

daquellas reuniões em tempos mais antigos, pois olhando eu para

os trabalhos, e competências da maioria dessas Cortes, paroce-

me que ainda hoje estou vendo nas Relações do Porto , e de Lis-

boa , humas Cortes permanentes , sem muita diííerença das anti-r

gas. Parece-me, nào he decidir, e antes que me enxotem com
o Ne sutor ultra crepidas , tornemos á vaca fria. . . . Tenho ob-

servado que os Mações trazem muito na boca as primeiras Cor-
te? , c as primeiras do reinado do Senhor D. João 4.°, o he ne-

cessário, que eu nao pareça estranho, e hospede nestes dons me-
moráveis acontecimentos. Muito se comprazem os taes heroes da-

quelle — Nào queremos, ou queremos que este ou eguçlle reine

M)bre nós, o guizando Uto a seu modo, pfripurrâx>nos hum pa<lo

SQçifil
:

da fabrica lie Rousseau, e assentào que ficou demonstra*
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da a soberania do Povo Lusitano. Ora pois vamos por partes —
Que era o Senhor D. Affonso Henriques antes da batalha do
Campo de Ourique? Hum Príncipe Soberano, eabsoluto doque
então se chamou o Condado de Portugal; e hum cento de mo-
numentos daquellas eras assim omostrào clarissirríamente. . . Ora
pois o Exercito acclamando-o Rei. não lhe deo a Soberania, que

já era de seu Pai , e lhe foi transmittida por herança. Logo o
Exercito nem se quer sonhou

,
que lhe tirava as suas prerogati-

vas, antes lhas engrandeceria se necessário fosse. . . . Porém os

grandes, os Prelados, e os Representantes da nação, parecem
coarlar-lhe os seus poderes comaquelle — Queremos, ou não que-

remos — Ah pobre gente, Maçónica
,
que pelo que eu vejo ten*

de andar sempre ás escuras 1 Quem chamou estas Cortes foi EI-

Rei, quem as presidio foi EIRei, e tudo quanto nellas se tratou

de mais importante, foi em pró de EIRei. Tratou elle de segurar

a Coroa nos seus descendentes, de impedir que ella passasse nun-

ca a hum Príncipe Estrangeiro; e de obstar aos desejos ambicio-

sos de algum Príncipe natural destes reinos, onde facilmente se

podia renovar as scenas lastimosas, em que fora involvido hum
D. Garcia, Rei de Portugal, e fez adoptar poraquelle Congres-

so todas as medidas que elle traçara de antemão , e que ora fazia

executar e;n a Cidade de Lamego.
Passando ás Cortes do Senhor D. João 4.°, he nescessario

destinguir o ajuntamento de 1641 , da obra do Doutor Valasco

de Gouvea. Não se encontra naquelle huma s5 expressão
, que

favoreça os Pedreiros,* mas he forçoso confessar de plano , que o

Doutor Valado he o seu escudo, o %eú author e o seu desperdi*

gtído. Tem elles sobeja razão para se applaudirem ; de que hum
Juriscons dto dos nossos roubasse as almçaras ao cidadão genebri-

no, porem commettendo a fraude de chamarem nacional a dou-
trinas de hum livro mais filho das circunstancias, que das verda-

deiras e solidas doutrinas, que devem seguir todos os defensores

(fa realeza, dão a entender, que será essa a doutrina corrente

daquelles dias, e por isso ousárào escrever pregar e imprimir não
só que a Soberania he ai tributo essencial do povo , mas também,
que. —

O Senhor D. João 6.° perdeu o direito de governar imme-
diatamente em Portugal, durante a sua residência no Rio de
Janeiro, depois da paz geral. ... E sahio em letras gordas, e

não faltou
,
quem dissesse já nesses tempos que erão irmãs gémeas

das fclras do Auctor em matérias politicas! Foi esta obrinha co-

mo o segundo filho do Doutor Valasco, que o primeiro alcunhou-
se manifesto da Oficialidade dos regimentos que vinhão do Por-
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te, sahio dos prelos da nossa Athenas, muito airoso, vestido e

calçado pelo homem
,

que tantas vezes me faz lembrar da arvore

em que judas se enforcou ! Nào tardou a vir e 8pparecer o ter-

ceiro filho, que foi hum sermão estupendo, que bebeo os princí-

pios do Doutor Yalaseo ató os esgotar, e doendo- se da sua cons-

ciência lá diz no fim quem he o pai da creanea. m Os Portugueses

( ita legitur no seu esclarecimento ullimo) que Unhão lido o Li-

vro = Justa A cela mação do Sereníssimo Rei de Portugal D. João
4.° = por Francisco Valmco de Gouvea ( nome illustre que era

crime citar , como experimentei antes do dia £4 de jígosto ) sa^

biao os princípios fundamentaes do nosso direito publico , isto he
,

que a JVação pode depor lium Rei , e entregar o Scepiro a quem
julgar mais capaz de bem o reger. »

Ora já se vê claramente, que nenhum destes abomináveis
princípios seeslriba em outra autrvuidade, que não seja a dehum
Jurisconsulto, que levado dehum imprudentíssimo zelo, tanto

quiz apurar a justiça com que tínhamos sacudido o jugo Caste-

lhano
, que veio a prejudicar gravissimamenle a boa causa, que

cíie defendia.... quanto mais nobre, e mais louvável foi o
procedimento das Cortes, que insistindo no direito da Senhora
D. Catarina Diqueza de Bragança á Coroa de Portugal por mor-
te do Cardeal Rei, firmào nesta base todos os seus trabalhos pa-

ra conservarem o Sceptro na Augustissima Caza de Bragança! I

Tanto credito merece para mim o Doutor Valasco parecendo hum.
eco das obras incendiarias de Buchanan , e .Milton, como es-es

Pregadores do tempo da Acelamaçâo do Senhor D. João 4.° que
nào ha mal nem doeuças, que não attribuão aos Castelhanos, e

tal houve, que declamou terrivelmente contra o uso das meias 9

porque os Castelhanos nos trouxerâo com ellas muitas e gravíssi-

mas enfermidades. . . . Basta de Cortes
,

que se ellas tornarem a
ser algum dia, corno essas que nos estafarão, sumidas sejão ellas

lio iníerno, lugar próprio de tão hediondas assembleas. (*)
Culto Divino — Só os Atheos receião prestar os devidos

rendimentos ao Creador dos Ceos , e da terra, cuja bondade, e

munificência se podem ler em toda a natureza, que desde os as-

tros do firmamento, até ás mais humildes, e rasteiras plantas 7

annuncia o poder e magestade do seu Author.

(*) Haverá quem repute defeituoso este artigo por falto de

citações ... A seu tempo satisfarei esta duvida . . . que por ora

nào convém.
D
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Nada ba mais frequente nos Pedreiros
,
que o metterem a cara

a decência do culto , mormente quando se traiu de roubar aos

homens, o que elles desde tempo immemorial souberão appli-

car para o Culto Divino. Fingem sempre deixar em salvo es-

ta appli cação
,

promettendo mundos, e fundos para que elle se

mantenha em todo . oexplendor , mas* pouco tardará que zombem
de taes promessas, e faite«n como huns negros a tudo o que mais

solernnemente havião afiançado. O Culto Divino para elles, he

huma comedia Religiosa e não faz outra differença dos Cultos de
Ceres, e Baco, senão em o nome dos objectos a que os nossos se

dedicão. A guerra, que os nossos Pedreiros fizerão ao Sagrado
Laúsperenne , á Senhora da Conceição da Rocha,- e aos Santos

Protectores deste lieino, assas prova, o quanto elles tratavão de
simplificar, o que havia de maior pompa, e devoção no Culto

externo ; e por i^so hum dos nossos Reis, que sobresahio nesta

parte, consagrando os seus thesauros e muito seus, á magestade

do Culto externo, he chamado irrisoriamente por elles o Rei
Sacristão , e custou a evitar palavras em extremo injuriosas á sua

memoria e ao próprio catholicismo
,
que elle professava , nesse me-

morando , e gigantesco aresto da extincção da Patriarchal ! ! ! Quem
assen&tr que sou exaggerado , e tiver devoção de remecher no ar-

mazém das Sandices e impiedades
,
que já me tarda ver queimado

por mão do algoz,, procure apag. . 18§M, ( l.
a
legislatura) eacha*

rá o seguinte.

w Ora que esta adoração seja no templo, ou nos bosques r,

com as mãos na cabeça, ou sobre o peito, em pé, ou de joe-

lhos, são cousas variáveis, segundo os differentes costumes das

Ilações, são cousas filhas da invenção humana , mas o essencial

he que a adoração seja verdadeira , id est ,. em espirito e verda-

de 5?

Não se podia recopilar melhor a substancia dos argumentos
contra a necessidade e santidade do culto externo; e o mais he
que destes Rousseaus pequenos tivemos grande fartura no Co7igres-

so, è por ora ainda não resolvi o problema se foi maior a sua?

ignorância, ou a sua maldade..

D.

Despotismo. — Nos bons Diccionarios importa o abuso da
authoridade lieal , e neste sentido he que chamamos Déspota es-

se qie governa em Constantinopla .. . . porém no diccionario dos

homens pedras ou doudos de pedras tem outro sentido. Despotis-

mo lie todo o acto judicial ou administrativo, que não tem o cu-
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nho da influencia Maçónica.... Por exemplo hurp Rei que man-
da prender , e executar meia dúzia devassallos revoltosos bt hum
De-pota, hum tyranno insoffrivel

;
porem hum governo, que in-

quieta , distei m, e prende centos d* 4 pessoa» , sem lhes dizer por-

que bebam governo suavíssimo , he o único que pode felicitar as

Mações ! ! ! No Diccionai io Maçónico , todos os Hei* s£o Déspo-
tas , e ninguém se queira iiludir mais com esses Pedreiros, nga-

daes inimigos do poder e authoridade dos Soberano?. Para ehes

tao Déspota he o Senhor D. Affonso Henriques, como o Senhor
D. João 6.° ainda que o primeiro tenha venerações de Santo, e

o segundo tenha usado com elles huma inaudita clemência. De-
senganem-se de huma vez os Reis da Europa

,
que tudo he per-

dido com esta boa gente
,
que lançou porteira a Monarquia Fran-

ceza
,
quando era regida pelo soberano mais alheo dos mínimos

Vislumbres de tyran-nia., e despotismo, eque ainda hoje reinaria,

se assim como soube perdoar, também soubesse castigar.

Direitos do homem e Direi/os do Cidadão. — Eis- aqui hu-
ttia das perlerioas com que nos- aturde a confraria Maçónica, e

julgando erradamente
?
que não sabíamos dos maravilhosos effei-

tos deste remédio ou eliair Constitucional
,

que nos erão desco-

nhecidas as prendas do seu Irmão Caríssimo Thomaz Payne , e

que não tínhamos se quer bons olhos pcua vermos, e chorarmos
as nunca vistas maldades, e abominações

,
que se perpetrarão nos

últimos vinte annos do século 18 debaixo do pretexto daquelles

sonhados, e arbitrários direitos, ainda agora os nossos Pedreiros

ousarão repetir soiemnemente aquelie bofa-fogo de discórdias , rui-

jias, desolações, e mortandades ! ! OesfanapadoSans-cullote ,
que

invadia, e saqueava os que tinhão ou possuião mais queelle,
não trazia na boca para se animar em o progresso de suas conti-

nuas, maldades , senão os direitos do homem, e por estes se dizia

authorzado para commetter todo o género de extorsões. Desde o
berço da nos^a Monarquia nos gizamos em toda a sua plenitude

os legítimos direitos do homem , e do Cid.;dâo , e importa que
amaldiçoemos cjuacíquer outros, que huma seita manhosa e [ er-

-fida nos queira conceder, pois tudo são inventos da seieneia ini-

miga de Deos , e dos homens, que se empenha em allucinao, e

fazer desvairar estes, para que se convertào em hum rebanho de
feras indomáveis

,
que, disputando entre si o melhor quinhtuOvda

preza , acabem por se despedaçarem buris í.os ou ios. . . . Direi-

tos do homem sào em frase Maçon ca, os que armão o ser nuiio,

o homem centra o seu 3DttM$ e Creadoí , e fcá D iW.tos do. Cida-
dão produzem igual eíTeito contra o-- Hot>erarK)S. Por exemplo he
direito do homem

?
(segundo os. Maer.es) chamar acoutas a Dr*

Dg.
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vindade, e regeltar luJo aquillo. que o nosso entendimento nao

chega a comprehender
,

por exemplo he direito do Cidadão jul-

gav-se incluído no pacto social primitivo, e conservar dentro em
si hum germe de resistência ás aulhoridades

,
q.ue lhe faz ter po?

legitimo qualquer acto de insubordinação e rebeldia; menos que
se trate dos arestos das lojas

,
pois em quanto a estes admittem

e jurâo obediência cega e exclusiva do mínimo reparo, ou exa^

me.
Oh pectora ceeca !"

Direitos banaes. Parece hoje huma cousa intolerável, e des-

tructiva dos progressos da industria ,. o mesmo que outra hora foi

hum esteio, que animou, e sustentou esses mesmos progressos.

Hum Cabido, hum Mosteiro, hum Fidalgo, fez taes serviços

que alcançou a posse de hum grande território ermo, e- inculto»,

Desembolsou o seu dinheiro para o cultivar , chamou delongo
vários colonos para o habitarem, e como o tráfego era mui labo-

rioso, nem o primeiro senhor podia com tanta cousa , eedeo nu*

ma parte debaixo de certas condições
,
que os avoengos dosactuaes

possuidores, tanto não acharão duras
,
que antes levantarão as

mãos ao Ceo
,

por se verem proprietários. Entre tanto carecia-se

de certas obras maiores y e indispensáveis para o bem comrnum,
quaes erão moinhos, lagares , etc, etc, etc. Obrigou-se o Senhor
das tenras afazer e^tas obras, e atraze-las sempre bem reparadas,

com tanto que os vesinbos alli viessem fazer o vinho, o azeite,

moer o pão , etc. Yem os tempos dalu%. . . . amanhece-lhes asem-
pre agradável esperança de não pagarem .. ... eilos todos levantados
com o Santo , e com a esmo lia e ABAIXO DIREITOS
BANAES, que- se- erão- furtos, por si mesmos ensinão o Lavra-
dor ignorante, a que se considere roubado em tudo o mais, e

desta arte fenecem de golpe os rendimentos dos Cabidos, dos Fra~

des, e dos, Fidalgos , que era o ponto a que se queria chegar ! .

He direito banal ter o moinho e lagar prompio para quem era

obrigado a servir-se delie . . . c aqui de EIRei , furto, violência

e usurpação! ! ! E que direito será passar três horas por dia, aas-
iiear, delirar, e blasfemar. . . e venhão sem falta, os 4jf800 reis

diários em bom metal ! ! E ainda haverá quem deseje sustentar a<

obra dasliaes. . . e se praticar hum tão horroroso crime poderá le-

var injúria , a quem, justamente lhe chamar ímpio e nefando Mação í*

Dizimas. Para perto me mudei, e aqui estou mettido em,
outra mil vezes peior

,
que a antecedente! Dízimos em fraze Pe-

dreira > são hum d )s grandes sustentáculos, que ainda restão ao

fanatismo* Houve noCongresso.wesc/ô/iíe ou d&$ necessidades qu§m,
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acclisasse Moyses de author dos Dizimos, e que nisto não iu^na
a Divindade I ! ! Tal era a noticia vasta e profunda

,
que os Sa-

bichões tinhão de cousas sagradas! Mandou positivamente o Se-

nhor, que se pagassem os dizimos na lei antiga, e sem nos met ter-

mos agora ern questões, se esta vontade se amplia e se estende á,

lei nova
, questão que só parecerá ociosa, e digna de riso aquém

nunca tiver consultado os monumentos da historia da Igreja Chris-

tã, limito-me a numa simples rellexão. Forão respeitados os Dí-
zimos por espaço de muitos Séculos > ejá dezoito contava a Igreja

Christã, quando os Filhos da Luz vem annunciar aos Reis eaos
pDvos buma doutrina

,
que cedo ou tarde os infelicitaria ,. e deitaria

a perder. Enganào os Soberanos deste modo... .. Enche os teus co-

fres dos bens da Igreja ,. e da- lhe hum equivalente , que não hes obri-

gado a mais nada por direito Divino , e por mais que clame a Igre-

ja , e queira tomar á sua conta esses bens tu hes mais forte , c he,

quanto basta.para leres mais ramo. Enganão os povos dizendo-ihes

Isto de Dizimos he huma invenção humana, somente fundada na
liberalidade dos Reis

,
que lhos podem tirar quando muito lhes pa-

recer , nem a Igreja tem a mais leve sombra de authoridade em
cousas temporaes , excedeo-se quando vos mandou pagar dizimos 7

o seu remo não he deste mundo. Ah! pérfidos, e malvados, (di-

rei eu que já me não posso eonter) o Reino da Igreja he deste

mundo, em que também milita e governa; o reino da Igreja que he
do outro mundo, nâo vos inveja o poder que tendes , ou vos ar-

rogais no primeiro, e lastima com verdadeiros sentimentos de
Mài carinhosa o triste papel que fareis , no que vos não entimi-

da
,
porque nem o conheceis nem acreditaes. . .

Rasgue-se por huma vez o denso e bem tapado veo
,
que a Ma-

çonaria tem posto diante dos olhos dos soberanos da terra. Armão
os Reis contra o seu melhor apoio, enchem-os de prevenções con-

tra essa chamada usurpadora dos seus direitos, para desbarata-

rem o principal exercito que defende os thronos , e acharem de-

pois menos, que destruir! Abusão da credulidade dos povos para

os eximirem das suas obrigações , e apenas huma, como esta dos

Dízimos , fique de parte , não tardará outra mais essencial , a quem
sueceda o mesmo, e assim gradualmente se poderá chegar á des-

truição completa, do edifício Religioso, que he . o alvo de todas

estas maquinações ! Entre tanto o Erário Real , onde os dizimos

bem pagos fazião despejar sommas avultadas, vai-se esgotando
.,.

pois ninguém (Já o que não tem , e por outra parte esse inferna

de que os Mações se costumão rir, vai-se enchendo de almas-,

que a troco de não pagarem os Dizimos, e os mais encargos a

que erão obrigados
;

se expozeruo a arder eternamente!! Bo eiii
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respirasse vinganças contra estes possuidores efe ma fé, por certo,

que não os avizaria tão claramente, pois que maior castigo lhes

queria eu, se lai animo tivesse, do que cahirem elles nas mãos
do Deos vivo por terem insultado á sua Igreja debaixo dos auspí-

cios da Maçonaria? Porém os Mações, dirá algum zeloso da
verda -lo Histórica , não prohibírão os Dízimos . . oh se prohibírão , e
por sinal escrevendo debaixo de capa aos seus emissários para que
induzissem os povos a levantarem de todo a cesta aos Cabidos, e

Mosteiros ! Tão poucas feridas causou á propriedade esse Congres-

so Despótico (só alli ficou esta palavrinha no seu lugar) que lhe

faça eu grande injúria se o aceusar de que fomentou por todas as

artes e manhas, o que tem suecedido com os Dizimes, em quasi

todo este Reino, e que foi desconhecido em 600 annos de noss*

existência politica ?

E.

Energia. \— Mal sabem os Portuguezes , não lidos em oferas

modernas , onde vai dar com os ossos esta palavrinha? Ora pa-

ra que não se enjoem do meu tom declamatório e de minha acrimo-

nia excessiva , e a^scompassada hei de suavizar ou adoçar apilula,

com assucar maçomeo e ahí vai o que diz hum Piorry ou Piorro

emissário da seita Jacobinico Maçona que devastou aFrança. "A
calumnia he hum dever, o assassinato he huma virtude, tudo o
que os aristocratas (Fidalgos) e os moderados ainda peiores que
elles, chamão crime?, ladroeira, maldade he com effeito patrio-

ti^m >, exal açào., e energia, a Tomara eu achar todasas palavras

Maçónicas a^im defenidas. (#)

Ente Supremo. — He titulo que assas exprime para nós os

Chris á )S. quem he o.Ente de que se trata
,
porém os Mações se-

guem outro .Norte. O seu Ente Supremo não he o Deos dosChris-
tàos , he outra cousa que elles sabem , e por isso be que focem a
to<1a a brida do nome de Deos, que custa muiío a ap[ arecer em
seu* lábios, e em seus escritos. Não he invenção , ou descuberta
que eu fize^e

,
pertence in solidum a xMr, de Lahape, o qual

no* r<fe;e
( pag. 58 do seu Fanatismo em Lingoagem Revolucio-

naria) qu^ hum Sans-cullole , dizia a hum seu camarada que lhe

-fa liava em D*w = Cala-le já não ha Deos, não ha agora senão'
hum tinte Supremo, s== e*et»te homem falia va de boa fé,' como tem

(*) Laharpe Lycee ou Cours de Litteratura T. 13 pag
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fallado por aqui alguns Sapateiros
,

que dando cotfi a lingoa nos
dentes, -contesto que nos ajuntamentos nocturnos da pedreirada

,

lhes mandarão pizar, que horror!! hum Santo Chr"i6to ! ! ! .

Espiões. — Magistratura de novo cunho
,
porém muito des.T

perdiçada do Maço.nismo, que lhes com met te as por extremo hon-
rosas funções de espreitarem os gestos, meneios , e acções do ho-
mem sisudo, e religioso, para acharem pé de o deitarem a per-

der, ainda que não seja em outra cousa, s^não em o próprio si-

lencio
,
que a Seitazinha arvora em crime de Leza Maçonaria ! ! !

Deo na fina de prender portei* cão, e prender por não ter cão . . .

Ora vejão o que he de misero , e apoucado o espirito humano.
Depois de tantas fiíipicas virulentas, contra as Denuncias occul-

tas do Santo Oíficio , contra as espionagens da Intendência Geral
da Policia , vem estes liomens-zarrões , e Almotacés da Limpeza
das bolças, das Igrejas, dos abusos, ele. , etc. e dando com o
pá na pêa , fazem mil vezes peior, fazem o que nunca se fez,

lançando em conta á pobre nação
, já sobre modo envelccida , e

roubada j mais este petisco dos tantos mil cruzados, para os taes

figurões, que devião assassinar a sua parte mais sisuda e virtuo-

sa. Portugal velho, dá parabéns a tua fortuna
, por teres já re-

presentado na scena de hum modo tão conspícuo, e decoroso,, se

te chegarem por lá noticias do Portugal novo, por certo que lias

de benzer-te do que nós experimentámos , e soffremos.

Exercito. — Yhs huma associação de homens, obrigados a
defenderem o Throno

,
que os reunio, que os alimenta, que os

enobrece, e condecora , e desde que principiarão com a Monar-
quia os nossos fastos militares, não havia huma nação Européa,
que levasse a palma aos naturaes deste reino, em firmeza, e leal-

dade! Foi necessário que viessem os Pedreiros a este reino para
escurecerem aquelle antigo, e ate %ê de Agosto de 18&0, nunca
deslustrado esplendor. ... Vi desarmar huma parte do Exercito

Portuguez na Invasão Franceza ,. e admirei osingenitos sentimen-

tos de lealdade dos Portuguezes , desde os Officiaes Superiores até

ao mais ínfimo soldado. Mal haja esse infausto dia, que ha feito

desapparecer tamanha, e tão bem sustentada gloria. Queixc-se o

nosso Exercito dà Maçonaria
,
que penetrando as suas 6 leiras che-

gou a esbulha-lo dos seus antigos brazões , e para seu maior es-

carmento lembre-se de que os Mações tão fagueiros para com a

força armada, em quanto necessitão delia, são os primeiros que a
detestão figadalmente , e não sou encarecido , se afíirmar que o*

Mações não aborrecem mais os Clérigos, e Frades, do que os

Soldados. Forão estes huns anjos em carne , hum generosos de-

fensores da pátria
?
em quanto apoiarão o Sjstema

;
porém logo
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que, acordando á voz da honra, e da justiça, quebrarão as alge-

mas, que a Seita lhes havia deitado, íorâo GXJjlRDAS PRE-
TORIj4NJ4S , e sustentáculos do Despotismo! Não soc< igárâo

os rebeldes Francezes , em quanto o infeliz, e despervenido Luis

1G não mandou retirar as tropas , quehavião sido chamadas a Pa-

ris , e também cá os nossos levantados não socegarião em quanto

nio vissem o nosso Exercito desmantelado, e absolutamente nul-

lo. Tirou-se o privilegio do foro aos Clérigos em ódio á Religião ,

tirou-se o foro aos soldados em ódio á Monarquia, de que elles

são os naturaes defensores. Lisonjeo-me de que todo o Soldado

Portuguez que ler estas poucas linhas , se convencerá
,
que forâo

dictadas pela mais alta estima da sua profissão, e pelo mais vivo

desejo de que nao tornem a cahir nos laços do Maçonismo, nem
3 deturpar, e manchar o seu credito , e a sua gloria. (*)

Fanatismo. — Que palavrão este para me encher longas pa-

ginas, se eu pertendesse recensear as cousas, e os objectos a que
os Mações tem posto oSobre-escrito == Fanatismo ! = Ora o fa-

natismo denota hum zelo de religião, porém cego, e desmarca-

do, e também se diz figuradamente de todo o excesso, ou dema-
sia em algum sentimento bom e louvável , como por exemplo, o
Senhor da Trofa

,
que se precipitou da ponte de Coimbra abaixo

para se livrar dos rendimentos, que lhe seria necessário fazer ao
Rei Castelhano, que alli passava, foi rigoro>amente hum Fanati*

co de Realismo, O Regimento Transmontano, que se deixou cor-

tar até ao ultimo soldado na guerra da Grande Ailiança, foi

hum fanático de brio, e coragem militar; porém agora já se não
trata desses fanatismos, appareceo outro de maior monta, que os

Pedreiros, como inimigos de todas as crenças religiosas, definem

assim.

(*) Já se restituio o privilegio do foro aos Soldados, porém
a devida restituição do foro aos Clérigos . • . vem com pés de
chumbo! ! Ora he ternpo de cessarem inteiramente e> cas Leis of-

fensivãs do Chri.stianismo, e que confundião nas cadêas publicas

o Ministro dos Altares do Deos Vivo, com os matadores, e la-

droes de éstmdal Nunca he máo cingir huma espada .... Não
sei porqu* fado, os negócios da Igreja sào reputados quasi sem«
pre os últimos! ! !
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» Fanatismo he a crença de qualquer religião que *eja , he

o apego á crença de seus pais, he a convicção dá necessidade de

hum culto publico, Tie a observância dos seus ritos, e cerimonia*,

he o respeito aos seus Sym bolos. Tudo isto lie fanatismo. Quem
e.stiver iscado deile he buiu inimigo da pátria, e deve ser exter-

minado. M

Ora esta definição traçada por quem pertenceo quarenta an-

nos á Seita Filosofico-Pedreiral , não he para desprezar , nem pa-

ra ficar no tinteiro; (*) porem deve-se accrcscentar
,
que por fa-

natismo entendem os Mações com muita especialidade a Santa
Religião de Jesus Christo. Desde o tempo que a Maçonaria se

enthronizou neste Reino (que já vai ha hum par de annos) era

fanatismo ouvir Missa todos os dias, quando a Igreja nossa Mal
quizera que fizéssemos ainda cousas melhores durante o Sacrifício!

era fanatismo rezar estações com os braços em cruz, não obstante

ser esta a prática dos fieis dos primeiros Séculos, segundo nos

consta dos escritos de Tertuliano; era fanatismo confe*sar-se a
miúdo, como se os fiéis assas cuidadosos de remediarem logo as

feridas do corpo, n5o devessem mostrar ainda maior empenho por

acudirem as feridas da alma; era fanatismo rezar cada hum as

suas tontas, e fazer hum bocado de oração, ou vocal, ou men-
tal, como se hum homem , dias e dias esquecido de hum Deos

,

que o creou , e o enche de benefícios, não fora huma espécie de
monstro!! E se ha SO ou 30 annos já havia tantos fanatismos,
vtjào lá o que subiria a conta de 24 de Agosto de 1820 por dian-

(•) Não ~ha remédio senão conformar-se o homem álingoagem
recebida. (São palavras de Mr. de Lpharpe T. 13. pag. 379. )

5? Sabe-se que ha muito tempo a palavra Religião foi riscada da
Lingoa Francesa. Todos os povos do mundo que até agora tinhâo

huma religião, já não tem senão fanatismo. He para notar, o
que não escapará aos historiadores, que quando os' Filósofos sem
cakôes traziào diariamente á Barra da Convenção os vasos sa-

grados, e os ornamentos do culto , não se lembráião nunca de
dizer, os despojos da Religião , os despojos do Culto, guarda*
váo-se de o dizer; erão sempre os despojos dofanatismo. Que cou-
sas váo mettidas nesta expressão para quem e-tiver em circunstan-

cias de reflectir . . . Eu escrevia em 1791. Que homem honrado
se esquivará de pertencer á Religião de Fenelon l Conto pôr íigo-

ra em huma nova edição. — Que homem honrado seesquivará de
ser fanático como era Fènefotí? ~

E
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*o ! ! O Sacramento do CoYpo , e Sangue de- Xosso Senhor Jesus

Christo já era villip.m liado de tal maneira, que dentro em pou*-
cos mezes não seria possível leva-io aos enfermos, sem que vísse-

mos apedrejado o Sacerdote I O Sacramento da Extrema-Uneão
foi ultrajado a ponto de que o seu Ministro era chamado, e por
quem ensinava meninos. = O Azamel , ou Almocreve dasalmo-
tolias ! 533 Em fim tudo era fanatismo, e pouco tardaria, que o
Sacerdote pelos exercícios da confissão, e pregação fosse arguido

de fanatizar os povos, e como tal, ou espingardeado, ou posto

pela barra fora, como praticarão o» Mestres Francezes.

Fanatismo., — E cuidavão os Mações que eu tinha acaba-

do.. Não senhor,:, ainda falta o eminentemente rediculo Fanatn*
mo Pedreira./,. São huns maníacos de? nova espécie, que deitan-

do-se de huma. ponte abaixo, todos se affllgem , e se enraivâo de
que lhes não façamos a desti acta honra de os acompanhar-mos no*

seus salto* (para o inferno). Ainda nâo houve seita maisfanati*
ca de momices, de toleimas e de ritos os mais provocantes de ri-

so e mofa. . . Que he senão hum fanático de pedra c cal, e hum
tresloucado, quem estima o sen Candieiro triangular acima dos

que se fabricarão para o Templo de Salomão, que prefere as mi-

tras de latão ás próprias tiaras pontifícias, huma trolha a hum
sceptro, e huma espada do Irmão vigilante a hum diadema Im-
perial ! !

Festas Nacionacs. — Erão por exemplo as que os bons Por-

tugueses celebrarão por se verem livres da invasão Franceza
,
po-

rem Festas nacionaes em sentido Maçónico , são os applausos a
seita no próprio recinto dos Templos ChristaOí para melhor os de*

prirairem; e envilecerem ! Que linda festa Nacional nâo foi o
anniversario dos Pseudo Martyres do Campo de Santa Anna ! !

E foi condemnada a Santa Religião de nossos Pais a ver huma
execranda prostituição de suas augustas ceremonias a ponto de

serena reputados como varões illustres , e beneméritos da pátria ,

huns refinados Sans-cullotes , huns Pedreiros, alguns dos quaes só

tiverão de bom , o confessarem á hora da morte
,

que o erão , e

que não quer ião sahir de avental para o outro mundo! E tantos

solemnissimos Te Deum
, pelas bases, e pela Constituição! ! . . .

Ainda bem que nos livramos do Te Deum pelo restabelecimento

do Patrão da lancha! Que grossa nuvem de ultrajes á Divinda*

de, e que mal empregado dinheiro para ser pomposamente cele-

brado o anniversario de. BI de Agosto! ! Que bocadinhos de oura

não sahírão das bicas Sacerdotaes nesse dia memorando! Ta.es

houve
,
que por na ) quererem deixar o sm credito por mãos alheias ,

deixarão na- contextura, ou arquitetura dos seus Sermões , huma
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prova certa de que erâo obra da loja ! . . Esperai meus ricos Pre-

gadores, que a vossa hora está chegando. . . e níío me faltará

com que zunir-vos a pelle.

Fidalgos. — Sem cavarmos agora nos Tlijos de algo , e nns

várias etymologias, e accepçoes da palavra, tocaremos o que
mais importa. Houve fidalgos ou nobres, em as mais famigera-

das republicas dos tempos antigos, e já os Persas, e Assírios co-

nhecerão gráos de nobreza, cjue ate foi conhecida, e admittida

pelos ferozes Garilezes, vencidos por Cezar . . . Chega o maldito

Século 18 enoja-se de palavras, nausea-se , e vomita huma cáfi-

la de Salteadores ou Marselhezcs , vagueão por toda a França
,
paia

a destruição dos Castellos e incêndio geral dos pregaminhos . . . E
os taes promotores, ou instigadores de semelhantes desordens , se

lhe cheira hum titulo, ainda que seja concedido por Bruto Bona-
parte ( era. o seu nome de vilão ruim, quando tremia como varas

verdes de ser fidalgo) agarrâo-no com unhas, e dentes, ainda
que venha escrito è lançado em papel pardo! ! . Ora que nos en-

tendamos por huma vez... Fidalgo, entre os seus maiores en-

cargos tem hum principal, qife consiste no mais puro, emais vi-

vo interesse pela conservação da Monarquia , devendo seguir

pontualmente os seus fados, e alternativas, como fez por exem-
plo a nossa Fidalguia, quando foi morrer nos Campos A fria nos

por obediência a EIRei D. Sebastião. Ora tudo isto he hum páo
por hum olho, he de sobejo para azedar o Maçonismo, que de

fidalgos nem a sombra querem. ... Os gráos da fidalguia maço-
nica esses sim que calção mais alio , € são o non plus ul ira da*

grandezas humanas! Ponhão-sea hum canto as drapenas , os Cra-
chás , os Capellos e borlas doutoraes

,
que são cousas insipidas e

grotescas nenhuma vale tanto como esses -destinetivos de gradua-
ção Pedreira, os quaes dào jus a hum quadrúpede par?i se coi fo-

car ix frente dos negócios públicos, e a hum pateta para regular
o destino dos reinos e dos imperioi! ! Para tudo fícão hábeis ,

promptos, e expeditos, logo que recebem a pomposa investi-'

dura de '

F1L HOS D.4 L UZ ! ! ! — E assim por modo de graça , e

como quem não quer a cousa, escorreguei para huma das mais-

descaradas blasfémias^ que sahem dns peslilenciaes bocas dos Pe-
dreiros! Tem furtado ao Christianismo, os templos , os sagrados 1

recintos , o Santuário ( da lei ) os JMartyrés , o Divino Código ,

a regeneração e ate querem esbulhar o Christâo do honroso no-

me
,
que só a elles quadra, c fica airoso. Manda-nos o Redem- J

ptor,que fujamos ás' trevas, e Yis obras de trevas ( em que direc-

ta , e formalmente se incluem as obras do Maçonismo )
que asp?^

E 2



28

remos lo los a sermos filhos da Luz , visto que elle rmsmo he a
Lu% verdadeira que allumea a todo o. komem

, que che^a a este

mundo; e que fazem os Pedreiros? Abusão de palavras lã-* san-

tas, e adoráveis, para se apel lidarem , o que íhes he tão impró-
prio , menos que sejão filhos dos mwrrôes do Candieiro Triangu*
lar

, que isso ia são oulros quinhentos . . . He tão certo o despre-

zo com que elles tratão a Luz verdadeira , que eu tenho em meu
poder Cartas da Loja Coirnbram , datadas emoanno da verdadei-

ra Luz 5823 .... Estes de cá a taes horas querem descender de

Caiu , e por isso he que sobem tão alto , e creio que ninguém
lhes invejará este rutilante berço das suas Luzes! Ora vejào estes

homens, que nã> fazem nada senão muito embiucados no manto
das trevas , irem buscar o sobrenome de Filhos da Luz , ! ! . Bem
sei eu o que he verdadeira Luz para estes imbecis — he a luz da
razão despida inteiramente de auxilio superior % tudo que he lu%

para os Christaos, he escuro, he tenebroso para elles, que se no»

chamão agora profanos cedo nos chamarão Filhos das trevas!!

Desgraçada gente que vivendo sempre occnlta nas trevas, nunca
assiste a huma Loja

,
que não reforce os seus antigos direitos de

ser arrojada ás trevas exteriores !

Filosofia. — A sua definição obvia — Amor da sabedoria ,

encerra o seu maior elogio , e neste sentido ate' o Christianismo

se pode chamar a verdadeira filosofia. Que armar esta ,. quando
tem a fortuna de ser manejada pelos Filósofos S. Justino Mar--
tyr r São Clemente de Alexandria, Origenes e Athenagosas, ou
chegando-me para os nossos dias, quando apparece hum de Luc
examinanda as montanhas do Universo, e pulverizando as ab-

surdas hypotheses dos modernos sobre a formação do globo terra*

queo!! Porem que triste e apoucada he a Filosofia no sentido

Maçónico! Tem sido a mola real de todas as conspirações e re-

Jaeliiões dos séculos 18 e 19, e a comitiva do homem de Ferney',
em todos os seus tiros ao Christianismo, teve sempre como de-

visa a Filosofia — e náo he por ahi hum punhado de escritores,

he huma nuvem delles pouco menor que o exercito de Xerxes

,

que defende a The<e = A FILOZOFIA FOI A PRINCIPAL
ÀUTHORA DA REVOLUÇÃO FRANCEZA. — Quem não
quer ser lobo não lhe vista a pelle. Ser Filosofo no sentido que
lhe impingem os Mações seus camaradas, he ter huma carta pa-

tente para zombar dos Mysterios Divinos, e propagar o funesto

principio de que a nossa razão, he o Juiz Supremo e único a

quem devemos attender , e respeitar! Ser rilosofiò á moda de Al*
fieri

,
que pira iss > foi citado cum lande nas conferencias das ne-

ctssiclades, he verem todos os íeis hu^ns déspotas, ehuns ryranuos ,
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e em todos os povos , lwns infelizes manietados ao carro da servi-

dão, e da arbitriaridude ! Nunca mo admirei que taes Filósofos,

tendo como sempre tem, péssimos costumes ( senão haja vista

ao que o citado A Ifieri escreve de si, e dos últimos annos do
bcbado Thomez Paine ) inorddo o freio e queirao sacudir o pezo

de todas as obrigações Christãs, e sociaes o que rnc admira, he

que taes homens contem ainda neste reino sequazes, e defenso-

res ! Fstejáo porem certos e descansados
, que por mais que tra-

balhem, u forcejem tudo será perdido. Vierâo ao munilo filosofo»

de primeira ordem quaes forâo Pythagoras, Sócrates, Platão,
e Aristóteles, formarão seitas fizerão seus prosélitos

,
porém não

consta que chegassem a attrahir para o seu partido, huma Cida-

de, huma povoação notável! Sahem por esse mundo fura doze
pescadores, sem valias, semdestinctivos honoríficos , sem dinhei-

ros, ou qualquer oulro dos meios humanos, pregão, e conver-

tem o mundo! A filosofia oppõem-se de dia, e de noite aos seus,

progressos, e auxiliada com o poderio dos Cezares não depõem
as armas por espaço de 400 annos, porem cede a final , e nâo
conta senão perdas, e derrotas. Se torna a levantar cabeça no
século 16, e a apparecer em nossos dias tão medonha como se

ostentara nos primeiros séculos-, hade ser igualmente rechaçada,
e agora no ponto em que escrevo, eu posso affirmar sem temeri-

dade, que já pfideo os seus últimos entrincheiramentos, e que
tarde recobrará foiças para segundar este derradeiro ataque ....

He hum rizo ve-Ia agora desça nçar ora nos Sarcasmos e facécias

do monstro Pigault Le Brun , ora nos delírios de Volney , ora

nas vUões Astronómicas de Dupuis , e por outra parte he cousa
bern^de lastimar

,
que vendo-ee acossada de todas ás nações da

Europa, e querendo ter abrigo neste reino, achasse hum grande
numero de papalvos e sandeos que se alegrarão da sua vesita , e

já se congratula vão dos seus triunfos!! Depois que a Filosofia

está convencida de perturbadora da ordem social, de ser o inver-

so da Cynica desprezadora dos bens e riquezas do mundo, e de
ser inimiga do Christianismo, he loucura embutirem-nos ainda
as suas prendas e quererem persuadir-nos que toda a pessoa , que
conhecer os gafanhotos, e as borboletas, as plantas Diganias ou
Eryptogamias e as pedras calcarias está habilitada para governar

o mundo! Recahirei para outra vez nos planos conservadores ou
mantenedores da Filosofia no ihrono das scieneias; que vinhao»

com pes de lá para se introduzirem neste reino como se lhe igno-

rássemos as suas habilidades na revolução Franc* za

!

JPinanças. — Kendas publicas, ou rendas do listado lhe

chamámos algum dia quando éramos a primeira Nação Commer-
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rAante, militar', c sabia da Europa, o que por mal de nossos pec-

eados nunca mais tornaremos a r-er. Quem nega , ou pode negar

que da boa, ou lmá arrecadação das rendas publicas depende es-

sencialmente a ventura, ou a desgraça dos impérios? Entre tan-

to he palavrinha afrancezada que os Mações trazem sempre na
boca .... e a experiência tem assas mostrado que a sua signifi-

cação lhos agrada muito mais lá dentro das suas bolsas, que nun-

ca he máo encherem-se de dinhevro para o que der e vier. . . Fi-

nanças tem sido a maior capa de velhacos, que se tem visto no
mundo ! ! Nenhuma das revoluções modernas principia de outro

modo senão a clamar, que a divida publica vai subindo, que o

credito nacional vai perdido, e que por isso mio ha mais remé-
dio senão qíi« os homens hábeis, sejão quem forem ( já se sabe

Pedreirinhos em todo o caso ) movidos de huma intranhavel ft~

laniropia , e do mais encendido ou afogueado desejo da felicida-

de dos povos , deitem mãos violentas ás rédeas do governo , para

que este dirigido por tâo excellentes bolieiros nào tombe por

ahi, e venha a cahir em algum boqueirão de desastres, donde
Jiunea mais se }K>ssa levantar! ! Já os projectos do Escocez Lacy
jna França ( entào sobejamente iniciada nos segredos Maçónicos)
ibrão o ensaio de grandes, e espantosas mudanças. . . Veio de-

pois a seita dos Economistas, que foi o braço direito dos Pe-
dreiros, e tudo se foi applanando para a execução das obras dat

Luz. Andavão pelas ruas com as mãos na cabeça a gritar ~ vai

tudo perdido — só Neker poderá ter mão nas finanças venha
Ntiker que a pezar de caixeiro de huma casa de negocio, ede ser

Protestante se;á o restaurado-r do credito, e o verdadeiro santel-

ído da pátria. nú Em quanto se derramavâo estas vozes no publi-

co, fazia** elles no segredo das suas cavernas, quanto lhes era

possível para augmentarem as desgraças publicas, e fazerem odia-

do e aborrecido o throno de São Luiz. O Irmão Filippe Igualda-
de ( Orleans ) comprou com o seu dinheiro , e com o da seita o
]>ão, que fazia logo exportar da França! ( maldade esta

,
que

só podia entrar no coração de hum Pedreiro
) para ter o go?to

de produzir a fome, descontentaro povo e acceleraç a desenthro-

nizarào de seu Primo ! !

Também cá os do Porto fizerão de antemão hum quadro
lastimoso das misérias e desgraças publicas , ameaçarão o triste

Portugal de huma irremidiavel banca-rota e quando pularão a 2d«

de Agosto não lhes esquecerão as amadas finanças, e bem claro

cíisscrào que nos vinhão ahi trazer a idade de ouro, ir que apej

vau de todos os seus incornmodos
,
para inteiro descargo de suas

iinwraías consciências se, dignarão sacrificar- se. ao be-m da pátria
,
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condemnando-seás penosos vigílias
,
que necessariamente lhes dfe

veria trazer o maldito cuidado das finanças— Fieis por extremo
<i quanto anmmçiúrao cproinet terão. , só com O artigo essencial —
finanças =: nem por isso íbrão bem suecedidos. . . E quem os via

tão bizarros do cjue náo era seu, e chupando irremissivelmente

abemdita esmola dos •!•_.£'800 reis por dia, efazendo-as bem largas

aos irmãos perseguidos, que só o Irmão Pepe levou dez mil cru-

zados de huma assentada 3 ficaria julgando que nadávamos em di-

nheiro , e que o mar das finanças rompendo os seus diques, bre-

vemente inundaria todo este reino, sem ficar aldeã, cliossa , ou
cabana, em que não gyrassem centos de mil cruzado!!! B-ista

de ironia. Qa curses da chaga, pozerão-na de peior catadura , e

os taes vinte milkôes de cruzados que subio a Divida jXacional

nem por feso dão muitos créditos á Medecina Pedreira, que pa-

ra curar taes enfermos he inhabil , e inteiramente decepada, e o
demo das unhas mui crescidas, mui espalhadas, pois dizem gra-

ves authores, que cos tumão nascer aos Pedreiros na palma da
mão

,
grande estorvo fazem a humas tão importantes, e delica-

das operações ! ! Tantos benefícios vagos ! Tantas contribui-

ções ! Parece que devião fazer seu vulto no Thesouro J\aeional
,

mas que havia de ser? Se o dinheiro Porluguez, se as nossas

Louras forao remettidas para os Traídos Propagandistas accende-

rem na França outra revolução que fizesse a Laiz 18 e a to-

das as Pessoas de sua Real Família o mesmo
,
que se praticara

com seu Irmão Luiz 16 ! ! ! E nós que paguemos tudo! E elles

que ainda em cima se estejão rindo de nós , e nos insultem a
cada passo ! i

Foraes. — Actos de justiça distributiva , e effeitos necessá-

rios do direito de propriedade forao tidos e havidos como taes ha
muitos Janeiros, e nem por isso fizerão morrer a agricultura. Ha-
via foraes , e Portugal abundava em trigo , e como paiz que he
sem duvida o melhor da Europa, até gengibre e assucar produ-
aio já em quantidade ! Quem se desgostará de que a classe agri-

cultora a meu vêr (pois não me metto agora em questões Colber-

tinas) a mais essencial para a subsistência, e opulência de hum
reino seja cumulada de honras, e privilégios, e animada por to-

dos os modos conducentes para o seu augmento, e prosperida-

de ? Mas que se furte a hum Grande , a hum Mosteiro , a hum
Cabido , o que há 300 ou 400 ou 600 annos era seu , e que não

escape ás unhas dos Pedreiros , o que felizmente escapou ás dos

seguidores de Aiafoma
,
que erão bem compridas. . . aqui está o

que eu não levo á paciência, flama cousa he reformar os For;; es ,

como determinou o Senhor D. Manoel , outra causa he furtar á
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Hcancara a fim de ter os povos da sua mão, e Leva-los pelo bei-

ço paru onde seja necessário, como fizeião os Pedreiros! ! Arre-

da de taes homens de capa em collo , sem telha r nem beira, met-

atidos a cortar para a direita , e para a esquerda., como quem nao
se doe das perdas, que faz sentir aos grandes proprietários, eque
ja entra a forro , e partido nessas operações donde julga tirar gran-

des proveitos. Já tínhamos Arilhemclicas politicas
,
porém desta

vezsurdio a anatomia politica, e o certo he que fez maravilhas . .

.

iNão ha cousa mais jocosa e mais digna de riso que o vermos
hum discípulo de Hypoerates feito novo Licurgo ou Sólon ( per-

dão que me equivoquei ) feito hum Rienzi amotinador dos povos,

que se o 1'ortuguez nao fosse naturalmente pacifico, e so tfredor

já teríamos visto huma pintura viva do saque dos Mosteiros e

Cazas nobres
,
que em França foi huma das primeiras consequên-

cias do Livrinho do Sr. Paine— os Direitos do Homem= Nes-
sa parte dos Foraes a Maçonaria Portugueza procedeo como
quem he , e por certo que a fez como os seus narizes— Foraes

por rhetade— Operação bem simples!! e por debaixo de capa
instrwcçòes aos povos, que nao dessem nem real aos mosteiros ! ! !

E os Mosteiros ainda hoje esbulhados do que he seu , bradando
justiça que lhes tarda , e por outro lado sequestros, emais seques-

tros, pois quando ninguém lhes paga, devem contribuir com o
mesmo, que pagavao, nesses melhores tempos em que recebião

por inteiro o estipulado nos Foraes! ! E por cima de tudo nova-
mente multados os Ecclesiasticos com outra emais decimas, eap-
plicadas para o pagamento da divida pública!!! Esta determina-
ção foi huma horrorosa perseguição á igreja, e seu» Ministros:

foi querer acabar de todo com a Religião; porque sem Ministros

cila não pede subsistir, e estes sem sustento não vivem ; com quan-
to direito pois íiâo elevem requerer, e instar os Ecclesiasticos peia

sua manutenção que eslá ligada com a da Igreja Lusitana? (*)

(*) Os Ecclesiasticos, cumprindo com.o seu rigoroso dever,

já requererão: esupposto não foráo logo attendidos , esperão com
tíido de o ser; porque o seu requerimento o merece, e he o se-

guinte :

Senhor. == Os Prelados, ou seus Representantes abaixo as-

signados, sendo avisados, por ordem de Vossa Magestadé, para
apresentarem, e remetterem Mappas dos seus rendimentos, a fim
de se fazer o lançamento da segunda, e extraordinária decima f

Hativa ao anno findo no pioximo pagado S, oodo, juigao do
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No meio de tudo isto os bom Sacetdotek cm campo a gritarem

aos seus fregueses (;uc nao paguem a Fradç»! li sacerdotes que

se alista ião na guarda cívica, Sacerdotes <jue tmrão no prelo obras

satíricas ,« infamaiorias da« maia. altas personagens do.-te reiro

vivem muito socegados e contentes da sua vida! ! ! Ah! pobre

sou rigoroso dever levar aos pés doThrono Augusto , com ornais

profundo respeito, e humilde acatamento, esta suecima exposi-

ção dos justos motivos, qu- podem interessar a incomparável Pie-

dade , e indefeetivel Jtisuiça de Vossa Magestade, para ordenar,

que fique cessando, e sen eríeito algum esta Contribuição 4 de-

masiada para seus rendimento^ , e talvez opprcssiva para o .Fita-

do Ecclesicistico : e em ódio do qual, debaixo do e^p-eioso pre-

texto de amortizar a divida publica, foi decretada por aquellç

ajuntamento dbgitimo, tumultuoso, e revolucionário, que com
o noine de Cortes da Nação, a roubou, desmoralizou, e escra-

vizou.

Talvez, Senhor, esta única consideração dá ilegitimidade

dessas subversivas Cor!:es bastasse para declarar nulla, esetu eílei-

to aquella Contribuição, pela contradição, que envolve o consi-

derar-se valioso, e subsistente, o que provêm de princípios nul-

los; parecendo ate indecoroso, que se dê importância, e execu-

ção ao que foi mandado por hum Congresso, que se fez Réo de
Leza Magestade Divina, e humana

,
pelo mesmo facto de decre-

tar , sem ter poderes, ou antes com positiva, e deliberada usur-

pação da inalienável Soberania, e poder de Vossa Magestade;
mas a!ém deste solido argumento, que he huma consequência

necessária daquella Soberana resolução de Vossa Majestade, pe-

la qual as Cortes forâo declaradas tumultuosas , ha huma tào evi-

dente discordância entre os princípios da razão, da justiça , e do
direito, eaquelía extraordinária , incompetente, e lesiva Contri-

buição, que parece ser repugnante com a mesma razão, justiça,

e todo o direito.

Trata-se de pagar huma divida , c\ue se diz ser contralrida

pelo Estado; e o Estado, que he o devedor, e a quem compete

a obrigação de pagar, quiz remover de si , e fazer recahir este

gravíssimo ónus somente sobre os rendimentos^ e legitimas pro-

priedades dosEcchsiaslicos. Parece que nào p 'de ser mais eviden-

te a som razão porque se impoz ao Estado EccàesiasHco semelhan-

te Contribuição: e para que de alguma sorte a colorassem
',
TCCOW

reuío ao errado, e falsíssimo principio, de que os bens Ecclcoias-

F
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Mosteiro de ceita que depois de seres enxovalhado nos tempos
Constitucionaes pelo seu exaltado realismo ainda pareces ignorar

,

que houve huma restauração ! Ah !. pobres de mil outras corpora-

ções
,
que devendo ter já levantado cabeça parecem condemnadas

a viverem perpetuamente na indigência, e na ignominia! Ah

ticos erao bens Nacionaes,. e todos perteneião á Nação (idea in-

ventada pela demagógica Revolução Francesa , e propagada pela

Europa , e desgraçadamente seguida passo a passo pela Facção
revolucionaria y que por felicidade nossa, acaba de ser banida de

Portugal, e da qual, para ventura de Vossa Magestade, e nos*

sa os Ceos permiitão
,
que nem as sombras nos restem) B)mo se

a Igreja não fosse verdadeira , e legitima proprietária dos bens r

que tem adquerido, segundo as leis do Estado, e secundo os Câ-
nones , e constante pratica universal,, conservada, e mantida por

todos os Soberanos, e Governos legítimos: ou como se as Doa-
ções, feitas á Igreja pelos nossos Soberanos lhes não transmií.tisi-

sem propriedade , domínio, e posse, como as que elles fjzerão a
pessoas particulares, para se conservarem estas íllezas , e se inva*

lidarem aquellas arbitrariamente : ou como se a Igi>ja não pos-

suísse outros bens mais do que os doados pelos. Soberanos.

A Igreja, Senhor, nunca duvidou, nem duvida contribuir

para as despezas , e necessidades do Estado , com as rendas que
possue, e está prompta a dar ale o ultimo real

?
se necessário for;

mas quando se queira considerar,, que a presente necessidade so-

jeita ao domínio eminente de Vossa Magestade todas as proprie-

dades individuaes deseus vassallos, a justiça pede, que seja igual

o sacrifício, e que todos eoncorrSo , em rigorosa proporção
,
para

o pagamento, que se precisar. He por isso
,
que se torna odiosa,

e excede a igualdade da justiça esta privativa applicação das renr

das Ecclesiasticas para o pagamento da denominada divida publi*

ca
;

pois além de não recahir a solução sobre a massa da Nação
em geral , como he de justiça, o Estado Eeclesiastico fica desta

sorte singularmente obrigado a paga-la ,, cgmo se elle fosse o fia-

dor , e principal pagador do me^mo Estado, quando a poder ha-
"ver al^u na excepção, a piedade de Vossa Magestade se inclina-

ria a favor dos Ecclesiasticos.

Assim o tem praticado, e reconhecido todos os Governos da
Mundo (não exceptuando os Seismaticos , Heréticos, ou Pagôes)
que sempre isemptarao os Ministros da Religião de pagar tribu-

tos
7 e mui lo principalmente os Augustos Predecessores de Yoàso.
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Lei dos Foraes , Lei (I05 Foraea que nenhum ouLro bem. tiveste

aos povos, senão faze-los refeçr injustamente o alheio! Sc os pj-

des livrar dos assaltos da justiça Divina ! Se os poderes dos cen
palradores das Necessidades foráo legitimo», acabemos com isso

,

que talvez eu acabe immediatamente de ser Portuguez , mas se

Magestade
,
que ainda mesmo no berço da M.onarchia , e quan-

do precisavào de avultadas som mas para a guerra, não julgarão

que se empobrecia ) , nem deixavão de ser felizes gela* amplíssi-

mas Doações, que fizerâq á igreja, e isempçoes , com que a pri-

vilegiarão, quando do Systema contrario se nao (em segui lo mui
prosperas resultados: e assim mesmo tem por muitas vezes a Igre-

ja Lusitana devido á Piedade, e Religião de Vos^a Magestade,
o ser defendida em sua propriedade. Mas além da razão de de-

cência , e decoro ,. que se deve ao Estado Ecclesiasiico , ha pre-

sentemente outra não menos attendivel
,

para que el la mereça
particular contemplação de Vossa Magestade, e he a gravíssima

deminuição, que os Ecclesiastieos tem soffrido em seus rendimen-
tos

, já pelo que tem havido sobre Banaes , e Foraes
, já pelo

desfalque nos Dízimos , e primissias ; porque os povos desmorali-

zados pelas Cortes não fazem maior escrúpulo em se sublrahirem
,

quanto podem , ao seu pagamento.

E será possível, que nos momentos, em que exultão de pra-

zer todas as mais classes do Estado
,

por se verem já restituídas

á posse
?

e fruição de suas propriedades, jaza no luto, e na amar-
gura da. pobreza, e indigência a principal classe delle , os Eccle-

siastieos! ! Será possível, que o preço dos peccados , o préstimo-

nio cios pobres, os votos dos fieis, e o alimento dos que servem
o Altar, sejão a unica hypotheca da divida publica, que se nao
sabe quando acabará? Será possível que Alas a Vossa
Magestade já submissamente pedem perdão os Supplicantes

,
que

pela sua mágoa hião insensivelmente ofíendendo a Piedade, e

Religião de Vossa Magestade, prevenindo húma hypotesis, que
nao pode ter lugar no recto-, e suave governo de Vossa Magesta-
de, que tem por titulo, c por timbre o ser Protector da igreja:

e os Supplicantes tem muito em lembrança, que quando em 179o
as necessidades do listado exigirão soccorros extraordinários, Vos-
sa Magestade lembrou a Decima Ecclesjastica aos Prelados do
Reino, como hum subsidio voluntário, e moderado, o que elles

prompiamente oflfereeêrào: mas que já este se tornou insolúvel,

por causa do arbitrário aiciescentamento
;
que se lhes fez cm 1.801,
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de facto, e direito forâo usurpados, que jurisdicção houve para
eximir os povos da satisfação a encargos livremente acceitos de
èetis maiores? Tudo feto será em mim falta de jurisprudência »nd*

dcrna ,
que se eu entrasse nos arcanos desta prodigiosa seiencia,

acharia promptamente sahida a estes meus reparos.

sem ordem positiva de Vossa M agestade : e em que triste, e la-

mentável situação se poderáõ elles agora considerar , se forem ain-

da demais, dolleètáuoè com huma segunda Decima? Pelo que os

Supplicantes , confiado* tanto na Piedade, rectidão, e bem co-

nhecida Religião de Vossa JYlageslade , como na ju-Uça da >ua

causa, e no amor, e serviços, que sempre prestarão a Vossa Ma-
gestade , e á Nação, já na manutenção do Throno

, ja no aug-

mento da Agricultura, e das Artes, e Sciencias, já no ensino,

e civilização dos povos, já em fim no constante serviço da Igre-

ja,, e do Deos dcs exércitos, e dos Imperantes esperão , e

Pedem a Vossa Mage9tade a graça de mandar suspen-

der aquella determinação do pagamento da segunda
Decima Ecclesiastica (de 182&) applicada para amor-
tização da divida publica , ficando os Supplicantes

muito promptos a contribuírem proporcionadamente

com todas as mais classes
,
para tudo o que for abem

do Estado, de que são huma parte a mais attendi-

vel.

E R. M.

Seguião-se as assignaturas de muitos Arcebispos, Bispos, e

Prelados Regulares, e Procuradores.

( De hum jínonymo. )
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MASTIGOFORO,
PROSPECTO

DE HUM DICCIONARIO
DAS PALAVRAS, E FRAZES MAÇÓNICAS,

NUM. 2.°

Venenum aspidum sub labiis eorum.

Frades. — vjJJ Ucm não lé a sua historia pelo Atheo
Gibbon, e por outros da mesma laia, conhece perfeitamente,
que a Igreja de Deòs nâo lie encarecida

,
quando ao tocar na

instituição de d i florentes Ordctís Religiosas, lhes chama os Sub-
sídios com que a Providencia sustentou', e roboron a igreja

militante, e o mais he, que nestas ideas esteve a Europa du-
rante muitos Séculos, e o nosso Portugal foi o ultimo Reino

G
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que as perdeo. He tão líquido o ser a perseguição dos frades

no Século 18 obra da pseuodo-ulosofia , e do Maçonisrno, co-

mo he dous, e dous serem quatro, e todo aquelle, que se poe
a desdenhar em publico de frades, e aclamar, de que servem
os frades? . . . he dos taes — Fenum habet in cornu. Guar-
dar delle, que he emissário das Lojas para seduzir o povo.

Abençoado povo, que lhe deo pelas ventas, chegando a pedir

no infimo Congresso, que se conservassem alguns Mosteiros;

para cuja extinção já se tinhão concedido Bulias á instancia

dos mesmos frades!! ! O povo nesta parte mais atilado, e pro-

videnxe
,
que muitos Sabichóes

,
quando vio a Quaresma des-

truída , e o Patriarcha de Lisboa desterrado , começou logo a
dizer mal da festa , e no segredo de suas habitações começou a

jurar pela pelle aos taes heroes do Maçonisrno. Forte honra
tem dado estes Senhores, sem o quererem, ou pensarem, ao
Estado Religioso ! Já não era pequena o fazermos companhia
ao Mestre dos Christâos , Nosso Senhor JESUS CHRLSTO,
que de antemão nos confortou com a certeza das perseguições,

e promessa dos seus auxílios; mas eis-outra de nos fazerem, ou
supporem essenciaes ao Christianismo , porsahir de taes bocas,

he das que mais nos exaltão aos olhos da Sabedoria humana,
se eila deixando a sua habitual cegueira, quizer ponderar, e
reflectir hum só instante nos pasmosos acontecimentos do Sécu-
lo 13. Que huma Encyclopedia viva, e ambulante, que a
oráculo de Ferney tivesse medo dos frades, e que reputasse a
sua extinção como o seguro, e único meio para destruir o Ca-
tholicismo! ! ! Por huma parte a gritarem não havia frades no
primeiro Século da Igreja, que era o tempo do maior luzimen-
to da Esposa (te JESUS CHIUSTO, donde se vê que são

trastes inúteis, e supérfluos ,' de que se deve prescindir, todas

as vezes, que seja necessário acudir ás precisões do Estado; e

por outra parte morrão, acabem os frades, pois mostra a ex-

periência, que onde os houver, terá o povo maior afferro ás

verdades Christâs ! ! ! Não he nada, se a escura Seita das Lu»
zes quiz medrar, ou deitar de si o próprio clarão daslavaredas
infernaes, começou por minar tudo, e assestar quantas bate-

rias houvesse, a fim de conseguir, e levar ao cabo a Suppres-,
são da Companhia de Jesus

,
que foi a primeira victima dos en-

saios Maçónicos. E que mal farião esses Padres? Tenho ouvi-
do dizer muitas, o muitas vezes aos homens antigos, e dito-

sos restos do nosso Portugal velho, g£ Ai 1 que a expulsão do$

Frades da Companhia foi a destruição deste Reino l Prega»
vão

5 ensinaváo
;
confe&savão 7 ç tudofa%ião pelo amor de Dcos +
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até sahião pelas ruas a catequizar os meninos
,
que andavão tão

contentes . . . e sahicío tão bons Christãosl Desde que elles se

forão tudo desandou, c foi de mal cm pcior j quem os dera cá

outra vez ! ! z= O certo he que não tenho achado hum só an-
cião probo , e religioso

,
que não tenha estes sen Li mentos , don-

de se vè, que Jesuíta quer dizer hum frade, que se obriga a
ser útil ás Sociedades, Civil, e Chri?tã

,
que anda milhares

de legoas para converter almas, e que não tem outro inten-

to mais, que propagar o Evangelho .... Ora tudo isto no
Calepino dos Mações, lie crime imperdoável, e de Lesas-

Ideas liberaes
, que onde entrarem os Jesuítas não progre-*

dem , e he certo, e inevitável o triunfo do Servilismo. Que-
rem dizer, que onde houver Christâos haverá sentimentos de

verdadeira Lealdade ao Throno . . . e eis-aqui o mal
,
que os

Pedreiros querem destruir com todas as suas forças. Eu benzi-

me quando vi, que o Ex-Arcebispo das Matinas em os seus

últimos escritos deplora a infelicidade dos Reinos , onde entra-

rem os Jesuítas, porque necessariamente hão de enterrar as

Idéas Liberaes, Coitadinhas he pena ! deixao vivíssimas sauda^

des em toda a parte onde chegão a entrar, ou dominar! ! E
o peior he

,
que ainda ha tolinhos Portugueses

,
que de boa

fé não querem os Jesuítas! Pois fazem numa grande Africa ,

.em darem as màos ao frenético Voltaire, que enlouquecia de

gritar á quadrilha. = Frades abaixo, e primeiro os Jesuítas,

que são os mais zelosos propagadores da Superstição Christico-

la. Ah! soerguem os proprietários dos bens que forão dos Je-

suítas, que de certo ninguém se lembrará de lhes querer tirar

o que possuem. . . Se voltassem para nós esses dignos filhos de

Santo Ignacio , vinhão mais atrás dos bens espirituaes
,

que

de outros tjuaesquer , e como já mostrou a experiência, que

onde houver Jesuiias , hiião indefectivelmente de pernas ao ar

os malditos pedreiros , o Throno se firmará cada vez mais, e

os Altares ficarão seguros das invasões, e profanações Consti-

tueionaes. . . .

Pouco se me dá que fossem extinctos em Portugal , ou
quem fosse o primeiro movei da sua extinção; o caso he

,
que

os Próprios Jrmãos da Seita, congratulaudo-se da boa obra,

que tinhão feito, deixào cahir a seguinte proUvtação = Qesl
propremeut la Philoiophie qui

,
par la bouciíe des Magistrais ,

a parte í''arret contre les Jcsuites. He propriamente a Filo&o*

fia ,
que peia boca dos Magiêiradoê deo a Sentença contra os

Jesuíta». — (Alambert Destruilion desJesuites, pag. 192.)

Se me instarem, que eu pertuibo os gloriosos manes dos que

Cj S
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figurarão nestes assumptos, e dou a entender, que os authore»

da extinção neste Reino et ao Pedreiros Livres : respondo que
nào he agora occasiào de se apurar essa verdade; e que me
contento de esbarrar os meus arguentes com outra authorida-

de clássica do mesmo Geom j tra. Jls classes do Parlamento ,

diz elle , julgão servir a Religião, porém servem a razão (isto

lie a impiedade, e a maçonaria) sem o pensarem. São os exe-

cutores da alta justiça em pró da Filosofia , de quem cumprem
as ordens sem o saberem. (*) Te n hão pois OvS nossos Ministros

carta de innocentes, e passemos a outra cousa, visto que ain-

da terei muito que dizer sobre hum sujeito, em que os nossos

desperdiça iores tanto (aliarão , c asnearão. A velha
,

p^réir*

muito bem arraigada arvore do Mouachismo vio-se , e dese-

jou-se , da primeira vez usarão de machados velhos para a
cortarem, e da segunda appareceo sim em campo hu na falan-

ge Mace lo nica
,

porem tanto abaixo da cominandada pelo fi-

lho do Macedo, ou Filippe de Macedónia, quanto vai das

trevas á Lu/, Por ora tu lo sào graças , mas o nego-
cio tonará ainda hum aspecto serio , e terrível

,
que faça es-

morecer os Jui%es Leigos
,
que presumirão acabar de toJo com

as Ordens Religiosas

Freira. — Ainda que esta a mais bella metade ão géne-
ro humano

,
que p 5z em giro a mais apurada eloquência , ha

de s^r trata la era nu oero especial do Mastigoforo , lá para
depois das Tolerâncias'do* Celibato , e do Summo Pontijice

,

importa qm confronte nos por agora a definição verdadeira

com a definição apedrei rada. Segundo a primeira sào humas
virgens dedicadas ao Senhor, eo merecinum to desta oblação

já reconhecido, e exaltado pelo Apostolo S. Paulo, tem feito

como as delicias da igreja ,
que se apraz de tecer a sua coroa

das rozas do martyrio, e dos lyrios da virgindade! Porem os

Mações, gente sobre modo compassiva , e filantrópica , não
podem levar abem, que Doi)2éilas guapas eformosas , sejão vi-

climas do despotismo Paternal , e gemâo entre ferros-, quando
podião se?* o encanto da sociedade. Ora os taes Pedreiros disse-

rao bocadinhos de ouro a este propósito, e muito obrigadas
lhes devem estar as Religiosas de as quererem fazer mundanas,,
ou p-ira me servir da frase Constitucional, de as quererem fa-

zer passar pelo noviciado do mundo
,

para estudarem nelle as

(*) Correspondance de Voltaire et decTÀUmbertlettre 100.
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virtudes, que depois ctiltivariao no claustro com mais anciã e

fervor! Que elles proferissem tantas heresias, e blasfémias não
me admira a mim, que nunca esperei delles outra cousa, mas
que os sofrêssemos por tanto tempo, lie cousa, que ainda ho-
je me faz dar volta ao miolo i Tornando ao nosso caso, foi

bem grande surra para el)es
3
que vissem quasi geralmente re-

geitados pelos Mosteiros de Freitas os seus generosos aunun-
cios de liberdade ! Forào bem poucas as FYeiras Constitucio-

naes ! EÚ já tive a pachorra de fazer hum bosquejo de pintura

do que he hum Frade Constitucional , e ainda terei oceasião

de lhe avivar as cores, e de trazer áscena es^^a dúzia, quando
muito, de Freiras Constituciouaes j (jue deshonrurâo o seu im-
titule , e appetecêrão cordealmente

,
que lhes abrissem as por-

tas da Clausura, talvez para continuarem a ser o despre%o , c

a ignominia do Século ! ! ! Fàçafse porém justiça imparcial , o
todo das Freiras portou-se exemplarmente, desmentio os pro-

nosticos da Seita, e á força de orações, e gemidos concorreu
muito para que ella decahisse do seu usurpado throno ! ! Pena
he que muitas ainda nào conheça® o beneficio da restauração ! I

As de Lorvão por exemplo chegarão á ultima decadência, e

eu sou testemunha do que tem custado aquém governa o Mos-»
teiro, ter que dar hum bocado de pão ás opulentas filhas da
Rainha Santa Thereza ! ! ! Estavào sim minto devedoras ao
Thesouro nacional (frase desses tempos) e o thesouro nacio-

nal foi disfarçando , e nunca entendeo com ellas .... que
todavia receosas da tormenta, se disvellavão de dia , e de nou-
te a pedirem melhores tempos i ! Nào he nada, chegào esses

tempos desejados . . . e ei-las ahi sequestradas pelo Erário Ré-
gio. Nào entendo , ou faço que não entendo

Franc Aiaçon , ou Pedreiro Livre. — Tenhâo paciência

esses illusfreSi ou iIlustrados Senhores, se ficao neste Diccio-

nario junto aos máos visinhos, os Frades ,
que sâo para elles

o refugo da espécie humana. Outro tanto suecedeo ao Jrmào
Joaquim Murat, que foi arcabuzado pelo seu turno, e depois

de hum Soldado raso pelos briosos Napolitanos ha pouco seus

fieis vassallos; mas queixem-se de si, e da ufania, com que se

apeliidào Fra mações , norne por certo mais cheio, mais harmo-
nioso, e sesqxiipcdaí

,
que ó mesquinho — Pedreiro Livre, que

basta o ser Português
,
para que deva ser menos estimado. z=

Framação. = Sobeja este nome ajudado por immensá copia
de factos públicos, e notórios para se decifrar em continente a
malícia , e perversidade da Seita. Chamou-se Nosso Senhor
JESL6 CHiilSTO ix pedra angular desse maravilhoso editi-»
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cio
?
que se dignou fundar em seu próprio Sangue , e amaldi-

çoou os que tentassem pôr outrofundamento diverso do que elle

punha , e que assegurava a felicidade temporal , e espiritual

dos que abraçassem o Evangelho. . . Passados muitos Séculos

vem a Pedreirada , ou Maçonaria, e propõem-se nada menos
que construir hum edifício novo, que por isso he que se cha-

mâo m: Pedreiros mz e hum edifício independente de qualquer

traça ou risco anterior, suppondo que he máo tudo quanto he

velho , e que só elles por terem o juizo em seu lugar ,
podem

fazer cousa boa, e por isso he que se chamâo Livres. Tanto
he isto verdade, que os Germanos Illuminados trahalhavào

sob as ordens de Weishaupt, para darem huma Religião no-

\a ao género humano ! ! ! He o summo gráo de demência , e

de imp ;edade, mas que se ha de esperar de Framaçoes, dian-

te dos quaes esses Arianos, que enredarão o mundo, esses Pe-

lagianos
,
que tanto afOigírão a Esposa do Redemptor , esses

Lutheranos, que lhe rasgarão apropria túnica inconsutil , e

a ferirão no mais vivo da sua honra, esses Locinianos, que se

jactarão loucamente de terem feito alluir os próprios alicerces

da Cidade Santa-, etc. , etc. são todos huns anjos em car-

ne??. E&lava guardado para nos o sermos testemunhas da
maior perseguição, que nunca padeceo a Igreja de Deos , e

toda excitada , e fomentada pelos Pedreiros Livres!! E que-

rem estes miseráveis, que não estremeçamos, só de lhes ouvir-

mos o nome ! Era necessário que deixássemos de ser Catholi-

cos , e que perdêssemos todo o cuidado, e interesse peias cou^

.sas.de Deos, para que fizéssemos a vista grossa ao maior La-
beo da nação Portugueza. Franc-Maçon he huma espécie de

D. Quixote, ou Gavalieiro andante de Constituições, assim

como o heroe de Cervantes o era das formosas Dulcinéas,

Franc-Maçon he huma toupeira com semblante humano, que

está oceupada sempre em minar, e e cavar, e ainda que veja

o poder do mnndo a cahir-lhe em cima, nem por isso tomará
juizo, ou se fará mais comedido. Franc-Maçon he hum abor-

to na classe dos seres racionaes, pois se nutre de estragos, e

ruínas , e antes quereria ver corno Nero incendiada, ou ar-

raiada huma Cidade inteira, do que ver desmentido hum só

ápice dassuas eslurradas theorias. Franc-Maçon he hum desal*

mado
j
que esèá prompio a envenenar seu próprio Pai, quan-

do seja necessário para os interesses da Seilal! Ser Franc-Ma-
çon, ou Pedreiro Livre, he estar sempre em guerra com os

seus coneidaciáos , maquinando contra tudo o que elles mais

amâo, e respeilao. Ser Frauc-Maçon he. ser tudo quanto he
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máo, he quebrar sem pejo os laços mnís forte? da vicia social,

e viver disposto a zombar de todas as Leis, e do todas as au-
thoridades. Ser Franc-Maçon he presumir de saber mais que
Nosso Senhor JESUS GHRJSTO, he querer emondar-lhe a
mâo, e instituir cousa melhor

,
que o Fvangelho ! ! ! Tudo is-

to ainda nào he nada para o que elles merecem , e creio que
será impossível ás forças humanas definir exactamente hum só

pedreiro \\ Sào elles com efieito os que rcalizão aadevinha. —
Quanto maia se lhe tira maior he. Por mais que se diga , e
torne a dizer, sempre fica muito, e muito que arranhar, pois

a matéria be inexgoiavel, dâ para tudo, e para todos a far»

tar.

G.

Gastos Patrióticos. — Forao por exemplo os de ElRei
D. João 5.° na con^trucção do sumptuoso aqueducto de Lis-

boa , chamado as .dgoas- Livres. Nem á sombra destes gastos

patrióticos lhe querem perdoar o encendido Catholicismo
,
que

o levou a edificar o Templo, e Convento de Mafra! ! Custa-
Ihes que esses milhões de cruzados não estivessem em cofre, pa-
ra se construírem edifícios melhores que o de Mafra, id est ,

Jievoluções em França , Revoluções na Prússia , etc. , etc. !

Que avultadas som mas se consumirão na França com os pe-

dreiros
,

que demoliao columnas, arcos, pinturas, relevos
%

e tudo o que cheirasse a fanatismo ! ! Erâo gastos patrióticos,

e só em o apear dos sinos, para se reduzirem amoeda, se gas-

tarão em França oito milhões de cru%ados ! ! Entre nós mal
apontava esta fúria de gastos patrióticos, e levou de huma as-

sentada quatro contos de reis
,

para encher a pança a hum
inimigo dos Reis, sem fallarmos agora nesse gastinho patrióti-

co, ou demolição dos cárceres do Santo Officio de Évora
,
que

custou bons 600$ , ou em outro ainda mais edificante do trans-

porte das Imagens dos Conventos de Lisboa, arrancadas de
suas capettas, altares, e nixos

,
para estarem amontoadas em

hum cazarào , como !-e fossem rimas de taboado

!

Gloria j\acional. — Era hum dos attributos mais cons-

pícuos da Naçào Portuguesa
,

que nenhuma outra não só a
nào ha excedido, porem nem ainda igualado ! Monumentos
da gloria nacional sào esses próprios, que a Seita denomina
por monumentos do fanatismo , ou da vaidade supersticiosa*

Esmerava-se o Paganismo em a magnificência , e riqueza dos
templos, consagtados ás suas fabulosas Divindades, e nenhum
dos escritores mais satyi icos

5
c mordazes daquellas eras cen-



44

surou as despezas immensas, que custarão, por exemplo, 09

Templos de Minerva em Athenas, e de Diana em Efeso . . .

mas chegou o Século Maçónico, peior que todos os Séculos

pagãos, e começou de metter a bulha o que cheirasse a Edifí-

cio Religioso . • . Com o que elies nos roubarão para fazerem

liuma explosão revolucionaria em França
,

poderiâo fazer-se

quatro Conventos daEstrella! ! . . mas esta applicaçào, porque

não era tendente á gloria nacional , id est , á gloria do Ma-*

qonismo , seria perdida . . . Monumento de Gloria JVacional 9

he por exemplo, o Mosteiro de Alcobaça, enlaçado com a to-

mada de Santarém , que foi hum golpe mortal sobre a Poten-

cia dos Agarenos. Monumento de Gloria Nacional he o Mos»
teiro da Batalha, em que se consagrou ao Deos das victorias

o próprio lugar, onde os nossos avoengos , em numero de seis

mil homens , sustentarão contra não menos de 30$ a nossa

independência. Monumento de Gloria Naeional he o Mostei-

ro de Belém
,

que perpetua a lembrança do mais sinalado fei-

to das nações modernas! E vinhão agora estes Irmãos, zela-

dores da gloria nacional , destruir os seus mais claros monu-
mentos , assentando que seduzião os povos com o seu fantasma

de gloria nacional ! Immarcessivei a conservámos nós ainda

jiesse tempo , em que os Mações nos taxavâo de escravos, e

de infelices viclivas do Servilismo
,
pois toda a Europa fez jus-

tiça ao denodado brio, e nunca desmentida coragem, com que,

sacudindo o jugo Fiancez , levámos até Bordeosas nossas armas ,

e fizemos tremular as nossas quinas em o 861o Francez , não
menos gloriosamente do que havião tremulado algum dia so-

bre os muros de Mombaça, de Goa, Ormuz, e Dio ! Que
iiosquerião pois esses JLamronisj esses malditos , eexcommun-
gados Pedreiros , com essa gloria nacional resuscitada somen-
te nos seus papeis? Tudo quanto elles fizerão produzio o etfei-

to contrario
,

pois além de nos terem apeado da gloria nacio*

nal , com o primeiro acto de rebeliião
,

que tem deturpado a
nossa historia

,
pozerão a sua gloria nacional em que fizésse-

mos hum todo compacto, e irresistível com os Reinos Caste-

lhanos , obrigando-nos á força de pedradas a ficarmos sem os

vastos domínios , em cuja descuberta
,
povoação, e conserva-

ção , adquirimos essa avultada porção de Gloria JSíacional
9

que acompanhará sempre os esclarecidos nomes dos Cabraes,
dos Souzas , dos Teixeiras , dos Fernandes Vieiras, dosVidaes
de Negreiros, e d? outros muitos heroes dignos da immortali-
dade! Que gloria nacional nos trouxerão os Pedreiros! Em
aimas

;
e politica não faliemos, que a perda do Brazil assas
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prova os nossos adiantamento*. Pois cm letras ! ! Ahi he que

os Pedreiros sustentarão a gloria nacional \ Começando pelo

seu immortal Diário do Governo, c/ue cada lingoageml ou

antes, que finos, e delgados pensamentos! cj i ; e magros, e

somníferos diseursos ! oh ! que neste ponto de gloria itocional

he que eiles forão eminentes, pois nos brindarão eom o inapre-

ciável mimo de três Versões do Contrato Social!! Foi pena

que este verdadeiro-raTheeismo da mais funda politica* não fi-

zesse assento em Portugal
,

pois Rosseau, dizia ainda ha pou-

cos dias hum Professor, terá absurdos, e incohereneias
,

po-

rem não se pode negar, que escrevia com huma penna de ou-

ro ! Que mais se deseja para que os pexinhos de Santo Antó-
nio, inclinados á penna de ouro, tratem de se fazerem senho-

res de tão rico thesouro , ainda que lhes custe os bellos vin-

téns, que seus pais talvez furtâo á barriga, para lhes fartarem

estes loucos, e mui damnosos appetues !

Governo Feudal. — He huma aventesma
9
que faz briga-

da com outra, que eu já investi, e derrotei completamente,
«que ainda terá seu lugar neste Diccionario. (isto he ^assa/lo}

Esses governos fenda es pouco a pouco desenvolvidos, e aper-

feiçoados, tronxeiâo comsigo a civilização, e felicidade da Eu-
ropa; e o mais he, que forão os Reis os que sedisvellárão por

conceder aos povos huma liberdade decente, e bem entendida*

Seentre nos appareceo huma sombra de feudalismo (que o pro-

priamente dito nunca entrou neste Reino) quem adessipou in-

teiramente senão a vigorosa prudência do Senhor D.Joâo 2.°?

Como poderia haver, nem longes de feudalismo em hum Rei-
no, onde osVassallos expõem pessoalmente ao Rei seu direito,

requerem-no em Audiências publicas, e Tribunaes , e obtém
contra elle Sentenças, quando tem justiça? Ferve-me todo o
sangue quando ouço estes queixosos do absolutismo, e gover-
no feudal. As idéas destes Pedreiros são curtas a ponto de fo-

carem absortos, quando se lhes diz, que todas essas sementes
do seu querido systema representativo nunca sahúâo das mãos
do povo, mas que forão huma consequência da bondade, e

liberalidade dos Reis! Que me arguão de falsado, ou mos-
trem que houvesse representação nacional em a própria Ingla-

terra antes do meado do Século 13 > ou que e!!a fosse invento,
ou effeito de alguma deliberação popular? Que me neguem ter

sido hum Monarcha inglez, e não o povo, quem primeiro

chamou , eadtiiiltio os Comnnms aos seus conselhos? Vamos ao
Governo representativo. — Quer dizer hum governo em

<jue os povos são legitimamente representados pelos seus canoni*

H
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tamenie eleitos Procuradores, e onde se guarda o famoso equi-

líbrio de poderes, que baixou do Ceo para felicitar o mundo
nos Séculos 18, e!9! Eu que não estou agora para arcas en-

eouradas, nem quero ser bahúi de ninguém, definirei o tal go-

verno em huma pennada forte, mas verdadeira. = Governo
representativo lie aquelle em que só mandão , e representai* os

Pedreiros. fc= Sendo assim perdoa-se-lhe tudo . . . ainda que
todos os dias o Legislativo metia os braços até ao cotovello no
Jíxecutivo, e este n aquelle-, tudo vai ás mil maravilhas, e o
mesmo que era hum formal despotismo, em os dias da ranço*

sa , e gótica Monarquia absoluta , converté-se em hum acto o
mais legitimo, e valioso, quando apparece cuberto da influen-

cia Maçónica, ou das Luzes do Século. Auihorizarei isto com
alguns exemplos. Fazer soltar da cadêa hum prezo, que ainda

está em via do seu livramento y e he accuzado de graves deli-

tos , eis hum excesso a que de ordinário nào se abalançava©

nunca os mais despóticos Magistrados dos tempos da Monar-
quia * . . Lançào-se os primeiros aticerses dogoverno represen-

tativo, chega a Coimbra o tal Supremo, e desde logo presen-

cêa aquelía Cidade a soltura de hum prezo nas sobreditas cir-

cunstancias, porque assim o mandou oCorifèo do Systema re-

presentativo! ! Erào inaturaveis os íleis da Europa com as suas

Bastilhas, com as suas Lettres de cachet , com as suas Jun*
queiras , e por artes da madre celestina encantadora , tudo is-

to se faz com o maior descaramento no Smtenm Constitucio-

nal . » . mas chamão-se-lhe- remoções de lugar para lugar, que?

não imprimem nódoa aos sujeitos desterrados, e fica tudo no
seu lugar, como se estivesse no meio da rua! Governo Repre-

sentativo ! ! oh, se o foi ! Era tudo huma representação thea-

tral, era huma comedia de caracter, que demandava os talen-

tos cómico* do Grego Aristófanes, ou do Franeez Molliere,

ou á falta de homens o nosso Gil Vicente, para se reduzir ao

seu verdadeiro estado. . . A pobre nação a morrer pelo seu bom
liei, e os malditos representantes a desenth-ronizarem-no mui
frescamente! ! A pobre nação a cuidar,, que lhe viahão já en-

trando peia porta dentro rios de dinheiro, e os malditos repre-

sentantes engordando á custa de quem tanto se fiava, e espe-

rançava nellesl! A pobre nação a querer firme, e iltibada a*

sua antiga crença, e nrste mppo^to a eleger os Bispos de Car-
riles para seus represen ta ates, a le-valios -em triunfo no acto da
sua eleição, e os dam nados mações já senhores do poleiro a
gritarem, ps; Não venha para cá, pois nâo traz idéas confor-

mes m dos, seus representados ! ! ™ A pobre Naçào a engolir



47

a peta cie que ns eleições se fazíáo mui legaes , e mui limpas

de suborno, e este inimigo de todo o bcrn afazer das suas por

todo o R^ino, e a nomear representante* homens furiosos,

ineptos, e a escoria do povo lusitano! ! Ora digào os meus
leitores, se toda esta funçanala nào ibi verdadeiramente cernir

ca, e se os repiesentantes do grande Oriente nào merào digna-

mente os papeis, que de véspera lhes eiao distribuídos nas

competentes Lojas , ou Cavernas de Cacol Porem a Trança

,

e a Inglaterra, dirá algum leitor dos finos , tem seus represen-

tantes? Sim senhor já os teve, que representarão excellenle-

inente as duas Tragedias = Morte de Carlos 1.° — Morte de

Luis 16 =, e ninguém lhes disputa
,

que se hou verão como
favorecidos de Melpomene , ou antes de Tesifone, e Alecto,

fúrias iofernaea! . . jNos pela mercê de Deos nunca chegámos
ás lastimosas circunstancias daqueiles dous Reinos, que muito
caducarão em sentimentos de lealdade ás Gazas Reinantes, e

foi indispensável fazer a boca doce aos energúmenos de repm»

blicas , e de Contratos Soctaes. Em Portugal nào ha dessas

moléstias, senào em muito menos da centésima parte da sua

população; o todo pensa como pensarão os seus avós, e não
cjuer instituições Politicas, que ou tragão , ou supponhão a
minima quebra em seus hereditários sentimentos de lealdade ao
Throno Brigantino. He forte empreza que tomarão os nossos

JMachiavellos ! Querem tudo á Franceza , ou á Ingleza, que
assim o pedem as Luxes do Século ! Por isso mesmo he que a
Nação torce o nariz a semelhantes mimos. E como elles argu-

tnentão doestado actual dos grandes impérios para o nosso Rei-

no? Perdoa o Imperador de Áustria aos maiores criminosos,

logo ElRei Nosso Senhor deve seguir a mesma rolina ! ! ! Pois

EiRei Nosso Senhor tem as forças do Imperador de Áustria,

ou tem hum Exercito? ... E quem está seguro neste Reino
ena quanto os Pedreiros Livres enxovalharem os postos Civis,

e Militares ! ! !

Grandes medidas. — Tomou-as Portugal muitas veze* , e

sempre de acordo com os seus Reis naturaes
,
para se livrar de

dominação estrangeira, e outro que tal nome quadraria bem
ás que se limassem para se dar cabo da Seita dos Pedreiros

Livres, que ehamão grandes medidas aos crimes feitos á Som-
bra da Lei, Ainda nos darão buma boa ipoatra das grandes

medit rjuoei, e deportações , mas foi Deos ser vido. ;5
qui*

não esjttí Rçino maduro, para outras de mais vuito, :

conto guilhotina*^ afogadcllas , e meétajhadas
,
que por serem

castigos novos | foi necessário enriquecer a liugoa de que usa-

H $
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\ão os Monstros Francezes , dignos Mestres de toda a nossa
pedreirada !

Guardas Nacionaes^ ou Guardas Cívicas. — Nem esta

prenda nos faltou
,
que seria hum desar bem grande o ficarmos

áquem da Grande Nação, que instituio nas Guardas Nacio-
naes hum viveiro de briosos, e denodados Sans-culotes

, que
para matarem Padres, demolirem Igrejas, mutilarem, e de-

ceparem as Santas Imagens, forão os mais activos que se tem
visto no mundo, e que levarão a palma aos Totilas , e Gen-
sericos. Mós tínhamos Ordenanças quando éramos gente braa»
ca, e affamada no Universo, e estas Ordenanças fizerão por
Tezes graudes serviços á Coroa de Portugal, e sem remontar-
mos á famosa guerra da aeclamaçào do Senhor D. Joào 4.°,

nem por isso deixarão ellas de ser prestáveis na invasão Eran-
ceza .... mas esta palavra = Ordenanças = cheirava a ins-

tituição Monárquica, e por isso já velha, esediça; devia pois

hir a terra com os seus Commandantes , ou Capitães Mores,
que assim convinha para se destruir a influencia de pessoas 9

que facilmente abraçariào a causa de El liei. Tivesse feito a
Maçonaria tantas conquistas nas Ordenanças, como fez na
Tropa de Linha, e veriamos como ella as conservava! Guar-
das Nacionaes — tomando-se á letra he hum jogo de palavras,

que não quer dizer nada. Guardas da Nação Pedreira , he o
seu verdadeiro sentido, assim como Guarda Civiea não he a
guarda da Cidade, ou dos Cidadãos , he somente a guarda do
Edifício Maçónico. Muito mal sahírão desta lembrança, que
por ser da hora da morte, cumpria, que fosse mais acertada.

Os próprios Mações quando lhes cheirou a morrer , fizerão-se

de menos , sumira >-se deixando na entrosga os miseráveis ade-

ptos, que por se vestirem de Sarag ça , tinhão lá para si, que
encovariàa a própria Capital do Reino de Aragão. Triste cou-

sa para elles, foi que o Povo Rei ou Povo Soberano, se po-
zesse a ver os touros de palanque, ao passo que meia dúzia de
exaltados , e de homens sem tino

,
juravão nas aras da Pátria

derramar até á ultima pinguinha de sangue pela conservação
dos direitosdo homem , ou pela causai L. E que bem parecia

liurn Sacerdote vestido de Guarda Nacional, cingindo hum
espadailido para cortar as orelhas ao Duque de Angouleme,
que o que mai» tomeo em toda a guerra da Hespanha, foi a
chegada dos onze Estudantes deCoimbra, que nos fins de Maio
de Í8&3 quizemo dar tom á defensa da Península! I ! Huma
estola sobre a farda era hum enlevo dos sentidos!! Perdoem
os meus Leitores p se fui demvisiado neste Episodio, que nafal*
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tn de Ariostos, de Tassonis , e de Scarrons
,

pertence ao For-

no do Tijolo, onde se assão estes patinhos por ventura ainda
melhor que nos Fornos Italianos, e Parisienses,

Guerra CiviL — Repelidas vezes temos sido visitado? por
este tlagello. BeoJ começarmos pelas guerras da Mài com o Fi-

lho ,
que sao adiadas da Historia do Bispo ATegro , forâo bem

sangrentas as de EIRei D. Diniz com seii filho, e desíe com
seu filho KIKei D. Pedro 1.°, e Deos nos livre de outra Al-

farrobeira, em que pereceo o malfadado Infante D. Pedro,
que tào felizmente governara esta Monarquia, durante a mi-
noi idade de ElKei D. Affonso ô.° Guerra Civil, porem no
sentido dos Pedreiros, he toda a guerra dos Cidadãos contra o
JVIaçonismo , e os factos, que nos vimos com os nossos olhos

peccauores, assas coníirmào este sentido. Levantào-se os novos
Culititias para melhorarem a sorle do Estado ( frase valida de
todos os Conspiradores) alhciào as tropas , e sustidos porellas,

caminhão por entre vivas, e acclamaçoes iodas espontâneas , a
de&apossar o Governo Legitimo, fechào os ouvidos a todas as

propostas de acotumodaçào , e com estrépito guerreiro, vai o
Generalíssimo fêmea , ou Junta do Governo Supremo , em de-

manda do Exercito Realista , que leria feito grandes cousas,

se o seu digno General Conde deBarbacena poderá infundir o
seu espirito nas tropas do »eu cominando. . . Ota estes homens
assim levantados contra os que nesse tempo nos governavào

,

como delegados do muito alto, e poderoso Rei o Senhor D.
João 6.°, nào accendêrâo a guerra civil, nem fizerâo quanto
nelles era, para que todo este Reino fo&se hum theatro de as-

solação, e carnagem ?.' . 1 ratavao de fazer subir ao Throno a
Seita Maçónica .... ergo, tudo o que se ordenou pma este

fim he santo, e justo, lassados ânuos, (que sendo menos de
três parecerão Séculos) e frustradas inteiramente as esperanças

da JVaçâo verdadeira , de-mentidas com huma impudência nun-

ca vista as promessas mais solemnes; abolidas as nossas insti-

tu coes mais respeitáveis, e ameaçando tudo por dias Ijuu a
imminente, e espantosa ruina. . . . Surge na Província de
Tras-os- Montes huma progénie de heroes , convida es Porlu-

guezes para serem livres do jugo de ferro que os esmagava . . .

e que suecede neste caso? ç= Guerra civil, acceza pelos Cor-

cundas, e Realistas; porque os Realistas não querem no Thro-

no os Pedreiros Livres! ! Heróica Província de Tras-os-Mon-

les
,
jáque me vieste ao correr da penna , servíndo-me de exem-

plo para authorizar as definições Pedreiras j torno a ouvir os

incendidos votos* de hum Realista
7

que nunca mais rasgaria o
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luto
9
que o Syslema Constitucional lhe fez vestir, se olhando

para iodas as Províncias deste Reino lhe faltasse huma Vea-

dée, e hum Tirol, em que os annaes da lealdade Fórtugueza

fossem buscar matéria de que se pos^a encher hum claro fata-

lissimo, que se appresenla desde 1850 até 1853. Quanto me
tarda o ver que hes condecorada á proporção do que mereces,

e que ao menos se forceja para seres indemnizada das perdas

incalculáveis
,

que accarretou sobre ti a marcha dos Vândalos

Constitucionaes ! Devo-te (eu falto agora só de mim) a diífe-

ronca mais essencial
,

que eu noto deste anno para os infaus-

tos
,
que o precederão. Então eu devia peregrinar , e talvez s5

achasse valha-couto da tempestade Maçónica em as distantíssi-

mas regiões, que obedecem ao Libertador da Europa, ao Im-
perador Alexandre, e agora lembro-me de ti , e cheio de com-
placência exclamo que posso ter neste Reino algum canto, on-
de viva desasombrado de Pedreiros, e morra contente de ter

sido Portuguez !

H.

Habeas Corpus. — Que tal era a Creancinha chamada
Constituição, que dentro de hum anno foi necessário que a
derrogassem, eannullassem por duas vezes?! Pois era tão boa,
tão admirável, e não tinha em si as devidas foiças para seman-
ter na tranquilla posse de todos os ânimos, que espontaneamen-
te a abraçarão, e jurarão! ! Quando as suas graças infantinas

davão maior relevo aos seus naturaes encantos, que os Mações
antepunhão justamente aos da Castelhana sua Mai . . . he que
se fez necessário suspende-la, e quebrar essa cadéa de ouro , essa

inaudita serie de benefícios, que a sua observância derramava
sobre a nação inteirai ! Habeas Corpus em frase mais comesi-
nha he acuelle — não se prenda, nem castigue nenhum Por-
tuguez sem culpa formada, — e mal se promettêra isto á fa-

ce dos aliares, e eis «pie apparece huma nuv^m de prezo», e
desterrados sem culpa formada ! ! Masem um he procedimen-
to Inglez (porem nas maiores extremidades) e que os Mações
Lusos imitarão portal guha

, que já parecia aqueiía moda dos
seus originaes, e modelos — depois de jantar! ! ! Nunca se vio
tal borrathcim de procedimentos loucos, e arbitrários, como
foi nessas Afai&das , e Margadas Consútueionaes ! Habeas Cor-
pus =p era hum Laço para colher os inimigos da Causa, era
o pallacilo ou influencia Maçónica; e do já visto, e experi-
mentado em tão pouco tempo, deveríamos concluir sem ornai*
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leve porígo de errar, que bom cedo teríamos em cima das cos-

tas huma perenne suspensão do habeaa corpus, ate que a me-
nina Constituição fosse grande, e já podesse andar pelo seu

pé. De boa nos livramos ! í

Homem. — Já lá vai, já se ausentou das escolas moder-
nas = esse composto de duas substancias, alma , e corpo. =:
A' força de analyse, o espirito seientifieo dos nossos dias sim-
plificou muito zqueWdi rançosa definição

,
que expendida em hum

Catecismo, que se adoptou para uso tias escolas da Republica
Franceza , he somente = certa mansa organizaria , e susceptí-

vel de toda a impressão
,
que lhe queirão dar . Eis-aqui o par-

to da sabedoria moderna, e pára isto he que suarão os grandes

engenhos, para isto he que se perdêão as noutes, e roêrào as

unhas? Para darem este burro ao dizimo, e fazerem o homem
similliante aos mais ínfimos animaes destinados a seu servi-

$o!!!
Humanidade. — He o Deputado Substituto pela Maço-

naria
,
para destruir o antigo nome de Caridade, que fora con-

sagrado pela Religião de JESUS CHRISTO ! ! Humanidade,
pareceo-lhes huma expressão mais nobre, e mais pomposa, o
que nào admira, pois he natural que cheirem á terra, todos

os desejos, esperanças, sentimentos, e palavras dos que não
conhecem outra vida melhor que a presente ! Ainda fica mais

airosa a palavra, quando lhe põe hum vestido Grego Filan-

tropia, e assim mesmo ninguém a busque nos sentimentos,

ou corações enrigelados desses homens, que de contínuo repe-

tião essa palavra, em quanto inundavão toda a França de
sangue innocente. Ainda hoje estremeço da humanidade de
hum adepto, que tendo escrito contra a pena de morte , assim

mesmo teve a humanidade decondemnar a dia o seu Hei Luis

16. O certo he, que todos esses gritos de humanidade jilanlro-

pia, e moderação, tem sido em pró desses infames trolhas,

que escudados pelas doutrinas humanas tem feito quanto que-

rem , e zombado de todo o poder das Leis civis , que sào bem
fraca obra

,
quando cessa a pena ultima !

Idéas Liberaes. — Expressão de novo cunho, e por c.°r-

to exótica, e peregrina de <;ue se começou a usar neste Rei-

no, quando este Reino começou de propender para as doutri-

nas ímpias, e revolucionarias, por difí crentes impulsos e cau-

sas
P que a seu tempo deverei annunciur ao& bons l^oi tuguezes
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para eterno opprobrio dessa hoste de Theologos, CanonistaSj

e Juristas Liberaes , qtie tudo nos corromperão, e estragarão.

He para notar, que em França depois da extinção dos Jesuí-

tas , a qual os próprios Soidavies chamão causa da revolução

Franceza ,
que elles por ventura chegari&o a frustar, ou impe-

dir, recaído grande parte dos cuidados sobre a instniçção da

mocidade, nos Padres do Oratório, nos Benedictinos , e nos

Doutrinários, mas infelizmente succedeo
,

que as idéas Libe-

raes conseguissem entrar nestas Ordens, e Collegios , aiiàs mui
dislinctos e respeitáveis. Sobre-sahio nesta parte a Congrega-

ção do Oratório, a quem coube a infausta sorte de produzir

hum Fouché de Nantes, hum Delunau , e hum Lebon , mons-

tro de cara humana
,

que abusava das innocentes Donzellas

,

filhas dos Realistas, e as enviava em continente para a guilho-

tina ! ! A casa de Montrnorency foi a cabeça desta propagan-

da de idéas Liberaes, cujo primeiro intento foi derribar os an-

tigos Estatutos da Congregação, e substituir-lhe outros mais

Liberaes. Porque fatalidade nos appresenta o Maçonismo Por-

tu^u^z ns mais assombrosas coincidências neste pari ciliar ! Não
foi da C uigregaçâo do Oratório

,
que sahírão os mais encarni-

çados inimigos da authoridade Pontifícia, que prepararão os

caminhos ao desenfreado Liberalismo Portuguez do Século 19,
como se pode ver dos sábios escritos do mui douto Padre José

Morato, que os nossos sabichoes mais facilmente escarnecem

do que refutão? (#) Voltemos ás idéas Liberaes. Se os próprios

(*) He necessário ter huma cegueira bem rematada, e in-

curável para deixar de conhecer, que o nosso grande Huma-
nista, e eruditíssimo filólogo o Padre António Pereira de Fi-

gueiredo , não passou em taes matérias de ser hum Theologo
de partido , hum mero copista, e mil vezes, ou corruptor , ou
transtornador de authoridades alheias ! Desmarcados privilé-

gios são estes de hum homem grande no Século 19 ,
que tudo

se lhe perdoa, em at tenção á- idéas Liberaes] Dou parabéns

á minha fortuna , ou mais Christà mente dou graças a Nosso
Senhor de ter sido toda a minha vida apenas hum Theologo
rançoso. S^ eu fosse Theologo Liberal estaria dispensado de
acreditar muitas cousas das que cre , e ensina a Santa Madre
Igreja. Se fosse Canon ista Liberal seria obrigado a tratar o
Summo Pontífice como se elle fora o Cura de Povos , e se fos-

se Legista deveria ter como axioma a Soberania do Povo. Ah
homens do Scculo 19

;
quem vos conhecer, que vos compre!
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Mações forem convidados para nos esporem a verdadeira in-

telligencia destas palavras , ficarão mudos por seu interesse, ou
querendo holar-se aos procellosos mares das discussões Etymo-
Jogicas , dirão talvez com maior astúcia, do que ignorância,

-que vem do latim sb= Libertas zzz e o caso lie, que á sombra
•das idéas Liberaes se julgâo os Pedreiros revestidos de suprema
authoridade, ate para fazerem do preto branco, e do branco

preto, e he justo saibão os meus Leitores, que também se re-

corre ás ideas Liberaes para a verificação das amnistias, ou
cartas de impunidade, n As ideas revolucionarias (dizia o Mons-
tro Barrere ao primeiro Cônsul Bonaparte) já estão usadas, as

ideas reaccionariai são odiosas. Já não fica lugar senão para as

ideas Liberaes!!» Ginguem cuide, que nessas palavrinhas

magicas se encerra a felicidade do género humano, antes pelo

•contrario, he de força, que se exterminem as ideas Liberaes,

para que o mundo torne a viver feliz, e repousado. As ideas

Liberaes dos Séculos 18, e 19 tem principalmente dous fitos.

1.° Destruir o Catho lirismo: 2.° Alagar os Thronos- As Cons-
tituições Francezas , e nomeadamente a de 1791, a Hespanho-
la de 1813, e a Portugueza de 18SQ, são outras tantas explo-

sões das ideas Liberaes, que nenhum equivoco, ou incerteza

nos deixão de qual fosse o intento dos seus authores. Para se

incluir tudo em poucas palavras . • . Incredulidade, e Rebel-

liào ... eis o primeiro movei das ideas Liberaes. Sobejamen-
te definidas, e explicadas forão ellas em hum excellente opús-

culo Italiano, que o Redactor da Gazeta de Lisboa (Joaquim
José Pedro Lopes) trasladou em Portuguez

,
para que servisse

<le antídoto á desde longo tempo maquinada revolução de ^4
de Agosto de 1820. Se esta obra não tivesse o que he necessá-

rio para mostrar o preciso das Idéas Liberaes, eu me determi-

naria a escrever ainda hum Mastigoforo, com o titulo de —
Idéas Liberaes =rz porém vejo a cousa tão sabiamente desempe-
nhada, que só me resta pedir a todos os Pais de Famílias, que
depois do Catecismo façào ler a seus filhos huma obra, que se

cu tivesse meios, seria distribuída gratuitamente por todos os

Párocos, Mestres, e famílias, como hum livro, que no meu
conceito deveria ser o segundo Catecismo da geração presente*

Igualdade. — Que palavrinha! He mais saborosa do que
Lamprea na Quaresma , he mais doce que o próprio m-l, neta

da boca do ftestor Grego sahio nunca huma palavrinha iào

assucarada como c^a! Ivm vão me cansarei eu a^ora parc* de-

finir a igualdade em suas três prineipaes accejx^es. l.
a Que

todos os degradados filhos de Eva são iguaes em viverem su*
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jeitos as doenças , á morte , ao erro, etc. , etc, etc. 2.* Que
todos os homens tem direito de fazerem pela vida, e procura-

rem o seu commodo sem prejuízo de terceiro. 3.
a Que todos

ps homens tem o mesmo direito de serem protegidos pelas Leis
,

e que tanto assiste a hum fidalgo, como ao carniceira para re-

clamarem a protecção das Leis
,
quando forem ultrajados , ou

esbulhados do que he seu. De todas estas igualdades se põem a
rir como hum perdido qualquer dos nossos Jurisperitos , discí-

pulos , e admiradores de J. Jacques- o de Genebra , em quan-
to viva, ou de Ermonvile, ou do Pandemonion já depois de
morto. Ora vejão quem tal havia de dizer ? Que a pedreirada

chegaria a ter arte de supplantar axiomas , e fazer acreditar

sandices , e absurdos. Sahem por exemplo dous filhas do mes-
mo pai, hum delles he esperto como hum Sargento, he huma
águia, e o outro estúpido e material como huma pedra . . •

Quem não dirá que estes dous homens são desiguaes por natu-

reza? Não senhor o illustre João Jacques remedeará tudo com
fouma pennada, e se apertarem com elle mostrará invencivel-

inente, que o tolo he o avisado, e o avisada tola, mormen-
te se lhe cheira a premio de certa Academia . . . Sahem dous

homens a procurar fortuna , hum he industrioso, e o outro

desleixada, enriquece o primeiro, e a segunda morre de fome,
quem não dirá que estes homens se constituirão desiguaes? Não
senhor, tudo isto foi pouca vergonha, e desaforo do. Estada
Social, a que o Filosofo acode com as suas idéas filantrópi-

cas , que desgraçadamente já ensinarão os pobres da França a
serem ricos dentro em poucas horas , isto he , roubando , è sa-

queando os que tern mais . . . Ora para isto erão desnecessá-

rias as lições do Genebrino , pois cá tínhamos excellentes pre-

lecções no vasto Pinhal da ji%ambuja , onde ha séculos he en-

sinada aquella boa doutrina. Entre tanto levada a cousa mais

ao serio: a igualdade dos Mações he a que põem o infame, e a
perverso na mesma linha do homem de talento, e probidade,
para deprimir este que he profano y e augmentar aquelle ,

que
sendo filho da Lu% r tem as inquirições tiradas, e as habilitações

feitas para todo o lugar público .... Nomeio porem das suas

ocas, e destampadas theorias de igualdade, nem por isso ade-
sejâo muito para si. Dentro das Lojas ha muitas distinções, e

tal gráo Maçónico ha, que obriga os homens de Letras a cur-

varem-se diante de hum Estúpido !

!

Inconstitucional , e dcsaffeclo ao Systema. — Eis-aqui
duas notas ou imputações

, que nunca recahírão melhor doque
sobre os nossos Pedreiros

?
. amadores de Constituições,, e apre-
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goadorrs dotal Si/s?cma depreciativo, ou representativo. Ora
eu lenho dados (ai que me encapou Imma írase Geometrico-Pe-
dreiral!) para ler de Cadeira neste ponto, nem irei pedir a

casa dos meus visinhos , o que tenho eip abundância na minha
própria casa. Kra artigo Constitucional, que aí Religião dos

Portugueses era aCathoiica Komana, sem o titulo essencial' de*

única j e impozerâo-se huns castigosinhos a quem bla-fomasse

de Deos , e dos seus Santos, ou propagasse escritos oppostos

aos bons costumes. Apparece nestas agoas envoltas — O Re-
trato de Vénus = Tinha já passado hum mez desde a sua in»

fausta e abominosa publicação; entro em casa de hum Dro«-

guista ben) sortido destes venenos, encontro em cima da meza
o livrinho -em questão, abro por curiosidade, e vou logo dar

icom as virtudes , adultério , e fornicação
,

que no sentir dos

meritissimos Jurados de Lisboa, são cousas, que não vaiem a
pena de serem estranhadas a hum Poeta .... Eu não sou

devoto dos acasos , sei que ha Providencia , e não quero os

privilégios de tolo, porque só os tolos se contentão de razão
nenhuma ou acaso, para darem iazâo do que não sabem . . .

Recolhi-me ao meu Collegio com hum desejo vivíssimo de re-

futar aquelle ímpio . . . vinha-me á lembrança o seu por mim
tantas vezes presenceado influxo na mocidade Académica, que
eu vira seguir more pecudum aquelle enthusiasta, occorria-me
a perseguição inevitável, os dissabores annexos a minha exis-

tência em Coimbra . . . mas ... o dia de Juixo ! . . os cães

mudos ! ! , . e outras reflexões movêrão-me a sahir, e a com-
bater os erros,, e delírios do Retrato. Quem seria Constltueio*.

Dal? o que abusou da Liberdade da Imprensa, ou o que usou
da mesma Liberdade, para huma causa, que alem de santa
parecia constitucional? Não se julgou assim, logo foi decreta-
da a minha perseguição, e começarão as minhas gloriosas no-
tas de Inconstitucional , e desaffecto. Havia huma Lei de data
mui fresca (Í818) que condemnava e sujeitava a penas graves
os Mações . . . Ainda não fora derogada, e á sombra do que
alli se dispunha boto-me aos Pedreiros, levanto ao ar o Ma-
ço Férreo, e o descarrego comquanta força me assistia naquel-
la hora ! . Todos sabem o que kk; aconteceo. Quem era Cons-
titucional? eu por fazer o que a Lei não só não prohibia, mas
em corto modo approvava, ou os taes Mações

,
que roendo-

Ibea a ajbarda a sacudirão de cima dos lombos, e não se pe Vi-

rão de nos mostrar as suas antigas, e ulceradas matadunis?
Era resolUçao j as cousas tinhão chegado a taes extremos de in-

solência edeáaíoro, que seria tido necessariamente por In-

I 2
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constitucional, e desaffeeto ao Systema , todo aquelle Frade e

Clérigo, que não fosse Pedreiro . . . e por outra parte não
ha ninguém que nào saiba, que os Mações, principaes arti fin-

tes da sua espantosa queda, (de que nunca mais se hão de
levantar) são a gente menos constitucional , e de menos ape-

go ao verdadeiro svstema representativo
,
que nunca apparecea

Beste mundo.
Industria. — Cá vem mais outro chavão Maçónico , e

outra empreza do Filosofismo
,

que nos mata o bichinho dos

ouvidos co in o progresso, e melhoramentos áa industria. Não
se fiem porém os industriosos cultores das artes liberaes e me-
cânicas nesses ditos soltos ao vento, e despidos de realidade.

Já o Saudosíssimo Ex-Duque de Abrantes nos embalava com
os frutos da nossa industria , e foi pena

,
que elle não acabasse

de saquear este Reino
,

para que melhor se conhecesse o apu~
rado da nossa industria .... Tão lindas cousas apparecem
eorn o titulo de fomentos, e encorajamentos de industiiaM
Tão generosamente se promettem os novos canaez r que facili-

tem a circulação dos géneros , e dos productos da industria, e

por fim tudo nada entre dous pratos ! L A Cidade deste Reino ,

que me parece mais iudustriosa bé Braga, esirvào de testemu-

nha os seus chapeos, que eu vejo passar continuamente debai-

xo da minha janelía , com letreiros para Évora , para Beja r
para o Algarve, etc. , ele. São perfeitos os seus naturaes em
differentes ramos de industria. Ninguém os^xcede em obras de

lata, de páo do ár, e de madeira. Porque livros estudarão es-

tes homens? Que auxilio receberão da Filosofia? Estudarão so-

mente pelo bom livro, pelo melhor de todos. — Usa, serás

Mestre, rz e-logo* que a Filosofia lhe intruduzir as suas me-
lhorias, simplificações , e máquinas, duvido, que as cousas

prosperem , como até agora tinhão prosperado. . . Já faziào

hum com raercio extenso , e vantajoso para a Brazil, e dispen-

sa vão os Senhores Inglezes do ónus de levarem com tanto iu~

commodo os seus Chapelorios a essas longinquas Províncias.

Veio o Systema Constitucional , e gritou adeos Senhor Bra~
%il 9 e passe por lá muito bem, e eis-aqui o modo porque os

Mações promoverão a industria ! ! ! Não fallo agora nos pan-
nos de linho, na eutilaria, e nos vinhos, que se exportavão
para o Brazil! Tudo foi pelos ares em consequência da mal-
dito Systema , o qual por orgâo dos seus roufenhos, e desafi-

nados órgãos
,

parecia rebentar, gritando — Commercio , &
mais cominer cio , industria, e mais industrial Cavalheiros de

industria forào clles
?
quç se os deixamos no poleiro mais seis,



57

mezes , terião reduzido a boa moeda todas as pratas da? Igre-

jas , deixando hum vasto campo á industria Constitucional
,

qtie se apuraria nos trasles de páo ! Com hum destes , e bem
n< doso, á feição do que praticou LJysses com os Gregos in-

quietos, e revoltosos, deveria ser enxotada a chusma de tare-

cos Legisladores, que enfatuados de idéas Jtíaratinas , e Ho*
besperrianas

,
pensavào estar sancionando no Campo de Marte

a existência do Ente Supremo! ! Ah Campos decanta Anua,
Campos de Santa Anna, a que se pode applicar o Campus ubi

Tróia , o chão, que já deo vinha , ou o melhor, e único bál-

samo, que pode curar as industrias Maçónicas! ! !

Inquisição ) e seus Cárceres. — For certo que imo foi tão

medonho, e foimidavel o Gigante Adamastor aos nautas, que
acompanharão o Gama em as deseubertas orientaes, como tem
sido para os Mações a Inquisição, e seus Cárceres! Tem di-

to sapos, elagarios dehuma instituição, que portando-se com
energia , e não se lhe prendendo as mãos lie capaz de embara-
çar, que os Mações ponhào pé em ramo verde, e deanniquil-

lar o Maçonismo; e por isso nào carece ella de outros encó-
mios, pois todos ficarião muito áquem desse ódio mais que
Yatiniano, que os Mações já escarmentados de sua vigilância

(assim o eslivessem do seu rigor!) lhe professão sem trégoa*
,

nem de&canço. Tudo quanto os vates do Lacio escreverão da
Coo infernal, e dos rios do fogo , he ameno, he brando em
comparação das virulentas diatribes da sabença moderna con-
tra o Auguslo, e Venerando Tribunal da Fé, Ora que os Pe-
dreiros lhe tenhào , como eu já escrevi no Punhal dos Corcun-
das, a própria aversão, que" tem por exemplo os Salteadoras

á forca , não he entranho, nem devia esperar-se outra cousa,
mas que certos sabichões empavonados com duas regras de hum
miserável compendio ou livrinho, único pedestal, cm que as-

senta hum saber longo, largo, e profundo-, mas que alguns

desses próprios, que se dizem Christãos, aborreçâo o Tribunal
do Santo Offjcio , a ponto de olharem para mim com desde-

jnhosa compaixão, porque em Outubro passado escrevia hum
artigo favorável á instituição, que nos livrou de sermos Luthe-
ranos, e Calvinistas! ! lie dó

3
he lastima, e tão giande lasti-

ma, que já os convido paia huma dose de JVlastigoforo , em
que se tornará a discutir o ponto com mais largueza , e já ro-

borado com o auxilio de novas espécies, que lie fácil adquirir

todos os dias sobre esta im porta ntis-sirna questão. Que os gen-
ti< s, penetrados de respeito ás suas falsas Divindades, zelassem

de lai maneira o teu culto , e a sua honra
;

que chegavão a
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dor trn-os horríveis, a queimar vivos os reos de blasfémia,» e

irrisão da^ Divindades, porque erão necessariamente corrupto-

res da mocidade, e perturbadores do socego público! Que ar-

razassem Viilas, e Cidades , e ex!.enninas ?em famílias' por este

ou aquelle saailegio, como foi hum bem notável
,

praticado

em Delfos! E que os Reis Christãos nào possão zelar a honra

de Deos, e castigar asperamente os que a desprezão, e com-

batem ! ! He caso òem estranho ! ! Porem tudo se remedea com
a sublime expressão das nossas illustrissirnas Constituintes. >?H.e

obra de Deos, e que se defenda por si. . . . » Defende, de-

fende, e b°m á custa dasestolidas Nações, que traiâo deerros

innocentes o> ataques ao Catholicismo . . . lirando-lhes u seu Rei-

no ,
passando-o a outras nações, que dêem melhores frutos . . •

Porem Senhor Mastigoforo veja o que faz a sabia, a indus-

triosa, a poderosíssima Inglaterra? Veja o que succede aos Es-

tados Unidos da America, que nao tem Inquisição, e que

não fazendo caso de bagalellas , o que pertendem he aogmen-
tar-se em riquezas, e população? Assim he Senhor Pedreiro,

porém nào admira, que se façâo grandes lucros nesta vida,

pondo-se inteiramente de parte os interesses da outra; eu lhe

direi brevemente como a troco de maiores vantagens commer-
ciaes ,

politicas, e navaes , a Inglaterra ficou sem Religião, o

que lhe provarei por documentos authenticos, e pela confissão

dos próprios Escritores Inglezes de huma data mui recente»

Saiba desde #gora em meu nome , e de mais de dous milhões

de Portuguezes, que nós estamos firmes na adorável máxima
de Nosso Senhor JESUS CHRJSTO. ?? Que importa ao ho-

mem lucrar o mundo inteiro, se perde a sua alma? « Temos
a certeza de que ha Ceo, e inferno, e desejamos que se façâo

todas as diligencias, para que os que vierem depois de nós,

sejâo Caiholicos, que lhes importa mais do que terem duzen-

tos mil homens em armas , ou mil vasos de guerra . . . Repu-
tamos grande mal para a Sociedade, que huns pedantes sem
instrucçrto , e sem luzes das verdadeiras, tenhão desfrutado a
seu sabor, e>sa folga triennal , e mais adiante, que lhes con*-

cedeo o Systciua Pedreiro. Chamem-lhe Inquisição, chamem-*
lhe Tribunal de Policia Eceiesiastica , chamem-lhe o que mui-
to lhes parecer, mas tratem de remedear huma chaga tão pra*

funda, que se lhe não acodirem a tempo, será de todo incu-

rável ....
ínslrucção pública. — Todos a queremos bem dirigida

,

porém feita o instrumento da Maçonaria, pua dar veneno
de todas as castas aos despervenidos mancebos

7
he cousa que



59

não admittimos, c que arrenegamos como obra dos infernos.

Sem o fundamento da Religião Catholica , Apostólica, Ro-
mana, e sem que hum bom Catecismo ande a par com o A
B C nao queremos nada. Muito bem entregue estava a educa-

ção , einstrucção pública aos Jesuítas, que por isso que queriào

o que nós hoje desejamos , isto he
,
que seja todaChrisiã, forâb

esbulhados delia , e postos fora de alguns Reinos Chrislãos,

para que não lavrasse a Unha da superstição , e do fanatismo ! !

Cruéis desenganos recebeo a fantástica scieneia do mundo, que
a trabalhar todos osdias desde aextinção dos Jesuítas até 1801 ,

e a fazer planos sobre planos, ou castellos de bugalhos, só ti-

rou confusões , e plena certeza de que toda a obra começada ,

e proseguida contra Deos , acabará da mesma sorte que a Tor-
re de Babel, imagem verdadeira desses planos, que a seu tem-

po mencionarei, e que a todo o custo querião arredar da edu-

cação tudo, quanto fosse ou parecesse religioso. Depois de
meio Século de fadigas, » He tempo (disserâo elles por boca do
Cidadão Portalis, Ministro dos Cultos) que as theorias se ca-

lem diante dos faotos. Não ha instrucção sem educação, e não
ha educação sem moral , e sem religião. Os Professores tem
ensinado no deserto, porque imprudentemente proclamarão,
que era desnecessário fallar de religião nas escolas. Jl instruc-

çao he nulla ha dez annos. He necessário tomar a religião co-

mo base da educação. Os meninos se tem entregue a huma
ociosidade, e a huma vida vagabunda a mais assustadora. Não
tem idéa da Divindade, não tem noções do justo, e do injus-

to. Daqui vem os costumes desabridos e bárbaros, daqui vem
o ser hum povo feroz, etc. h Ora vejão-se neste espelho os

nossos Legisladores, que tiverão Mestres de cunho pedrdral
insignes, e aprimorados ! ! As ideas religiosas de que elles im-
buiào os seus discípulos erão , que depois da presente não ha
outra vida, que o homem acaba e morre como qualquer cão
ou eavallo

, que os vicios mais abomináveis sào direitos da
natureza, que Nosso Senhor JKSLS CHRISTO não he Pes-

soa Divina, etc., etc. Que excellentes, e afinados órgãos do
Systema Constitucional ! I Forao os primeiros homens, fovào o
terror, e açoite dos seus visinhos , e se o tal amigo vivesse

mais algum tempo, já a estas horas estarião feitos Deputados
de algumas ordinárias, ou extraordinárias ! ! Já hiamos tendo

os nossos Tallcirands , os nossos Condorcets , os nossos ( lie-

niers
,

pianistas de educações, e instruceões Libcraes
,
que foi

pena morrerem na casca as suas altíssimas concepções, poiém
todo este falo deverá sahii á rua lá mais para o diante

;
e co-
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mo lerei de remontar á origem das comas , nao ttié escapava

da zorragadella a doutíssima personagem
,

que no reinado do

Senhor D. José 1.° recommendou em instrucçoes privadas,

que não se dessem Cadeiras a Frades
,
que ordinariamente nãs

passavão de saberem ler o tóU Breviário , nem darei quartel a

imos Scismaticos
,
que pozerão hum veto solemne , a que os

Frades fossem providos em Cadeiras, querendo antes condeco-*

rar pessoas notoriamente in hábeis com as honras do Magisté-

rio , do que aproveitarem hum Frade, versado neste ou na-

quelíe ramo de instrucção. Ainda hoje me soa nos ouvidos o

grito do Liberalismo Coimbrão, quando o meu especial bem-
feitor ò Excellemissimo D. Francisco de Lemos Faria Pereira

Coutinho, me propoz a Sua Magestade, para a Substituição

de Grego. »i Não sabe este Senhor o que custou a expulsão dos

Jesuítas, e vai agora metter hum Frade no Collegio das Ar-

tes! ! ! m

Inventários. — Como estes actos jurídicos trazem muitas

vezes associada a idéa de morte, bem se vio o que elles que-

rião dizer, quando se fizerão em vida por aresto dos Clubs Ma-
çónicos aos Mosteiros

,

: e Casas Religiosas de pessoas de am-
bos os sexos. Foi necessário que se tomassem a rol estes bens

nacionaes., para que os seus possuidores ha séculos não fos-

sem por ahi deitar-lhes a mão, julgando que erão cousa sua;

pois a condição tacita dos benéficos doadores foi
,
que a penas

sahissem a Lume os filantropos Maçaes, tudo lhes pertencesse

de juro, e herdade para osgastinhos patrióticos das Lonas , das

Columnas, das Mitras, e das Trolhas; e assim como para a
fundação das Monarquias exi&tio hum =p Pacto Social = tam-
bém pelos mesmos fundamentos se pode mostrar, que existio

hum Pacto Ladroai, por cuja virtude, quanto se deo aos Fra-

des , e ás Freiras levou annexa a condição, de que s5 o des-

frutarião ale chegarem os Cavalheiros Escocezes , e os coraçu-

dos Vigilantes , e os abalizados Mestrinhos
,
que pela ardente

devoção de regenerarem o mundo, ipso facto , canharão direi-

to para ficarem senhores do mundo, sem o haver para se lhes

hir á mâo\ direito arquitttado pelo génio (do mal) o conser-

vado pelas artes (diabólicas) do Maçonismo, que depois de
por tudo a pão, e laranja, se enthronizaria sobre o Portugal
Regenerado, e de sobrolho cahtdo para quem se lhe viesse

queixar de fome, em consequência das novas instituições, da-
ria remédio a tudo, com meia dúzia de palavrinhas magicas,
w Esta obra he minha, o meu génio a cunhou, nasceo das
maduras meditações dos antigos e modernos tempos , eic,

?
etc, »
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c o mais hc, que só isto bastaria para remédio das cruzes na
boca, ainda que estas mesmas já seriào crimes gravíssimos no
5.° armo Constitucional! Ora cada hum, diz o ditado, chega
a braza á sua sardinha , e como estes inventários me derão

sempre no goto, bei de oíTerecer aos meus Leitores o que já

succedeo neste Reino, ha mais de cem annos (1690) quando
o Senhor D. Pedro 2.° exigio hum rol, ou inventario (que
não teve effeito) dos bens das Ordens Religiosas, que lhe en-

dereçarão a seguinte

:

PETIÇÃO.
Copia da Petição que fizerâo as Religiões todas a Sua Mages-

gestadc , sobre a notificação que se lhes fez
,

para haverem
de dar conta por hum Rol das Fazendas que possuem.

Senhor. = As Religiões desta Coroa nas Pessoas de seus

Superiores estão notificadas da parte de Vossa Magestade por

Ministros Seculares, que dentro de certo tempo ciem aos di-

tos Ministros Róis das Fazendas que possuem, sob pena de Se-

questro, e perdi mento delias, não o fazendo assim dentro do
dito tempo assignado; e porque no cumprimento desta notifi-

cação ha dificuldades gravíssimas, e riscos certos da consciên-

cia, que sendo presentes a Vossa Magestade haveria por bem
mandar prover em negocio de tanto porte por outro modo que
fosse servido: Portanto as Religiões porseus Procuradores ge-

raes abaixo assignados
,

postos aos pés de Vossa Magestade com
a humildade , e reverencia que devem e sen Rei e Senhor natural.

Dizem que ellas estão prestes para servir a Vossa Mages-
tade com a Fazenda , tiabalhos, e vida de seus Súbditos como
sempre fizerão no tempo das guerras deste Reino com Castel-

la, concorrendo para a defensa da liberdade com donativo*

consideráveis, e o fazem, mandando seus Súbditos ás Conquis-
tas desta Coroa para nellas ajudarem as almas em serviço de

Deos , e de Vossa Magestade, e da mesma maneira estão pres-

tes para fazerem tudo o que Vossa Magestade lhes ordenar, e

de presente ordena na sobredita notificação em quanto salva a

consciência o poderem fazer, por que esta he lambem a von-
tade dv Vossa Magestade, que como Rei tão Catholico e Zel-

loso do Serviço de Deos: Defensor do Estado Ecclesiaslico

:

Amparo das Religiões de sua Monarquia, a este fim dirige suas

Reaes acções, e por qu - entendem que de nenhum modo po-

dem sem ofiensa de suas consciências concorrer na execução des-

ta notificação, por ser o tal concurso contra a severa prohibi-

K
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çao , com que os Sagrados Cânones, e Santo Gonsilío Triden-

tino sobre gravíssimas penas prohi.be e condemim aos que de

algum modo consentem , ou concorrem contra o quebrantamen-
to , e violação da immunidade da Igreja, que nào he de crer

permitta a piedade e Catholieo Zello de Vossa M ágestade, se-

ja violada, sendo delia Protector, e Defensor. E outro sim,

por que esta mesma notificação se fez já em tempos antigos

,

e consideradas as razões, que obstavão á execução T se mandou
desistir delia , o que tudo se fará presente sendo Vossa M áges-

tade Servido: Por tanto

P. humildemente aos pés de Vossa Mageslade,
supposto o referido, gravidade deste negocio, e

grave escrúpulo de consciência em que se acnão

,

seja Servido mandar considerar por pessoas doutas

e desinterassadas , e de sã consciência a razão de

escrúpulo , que impede esta execução , se dado que
se houvesse de fazer, deve ser por ordem do Sum-
iuo Pontífice, ou de seu Núncio neste Reino, pa?-

ra poderem sern escrúpulo depeecado, e de incor-

rerem nas penas dos Sagrados Canones y executar

promptamente o que lhes está notificado, por que
tirado este justo temor, estão promptos para execu-

tarem o que Vossa Magestade lhes manda.

Está visto o que pensarão os nossos maiores sobre este gra-

tíssimo assumpto, e he bem sabida a opinião dos modernos,
que fariâo processar, e castigar os seus authores, assim como
perseguirão o Padre José Morato , e desterrarão para fora do
Reino o Padre Biancardi da Congregação de S. Vicente de
Paulo

,
por ter aliegado em contraposição ao saque dos Mos-

teiros , o disposto no Sagrado Concilio de Trento! Ora eu não
heide vir do outro mundo pregar a este certas verdades, que
muito amargão ao Século das Lu%es. Succeda pois o que suc-

ceder .... Já que este propósito da jurjsdicção em cousas Sa-
gradas, que os Liberalissimos Canonistas dão aos Pfincipes,
só com o fim de attenuarem a Igreja, e roubarem ao Império
esse baluarte firmíssimo do Sacerdócio, que he constantemen-'
te o primeiro investido, quando se trata de conquistar, e ren-
der aquelle outro, se faz cada dia mais importante, em razão
de novas, e incansáveis diligencias, para que fiquem em pé,
ou revivão as ideas Constilucionaes , seja-me permiltida neste

lugar huma succiuta exposição dos estratagemas da Seita, pa-
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ra levar ao cabo as suas malvadas pertenções. Vendo que a

nossa Religião luzia dever de consciência o rendimento, e a

mais inteira sujeição aos Príncipes , cujos thronos se querião

solapar , ou destruir, acharão no seu caminho, ou Príncipes

voluptuosos, e dissipados como Henrique 8.° de Inglaterra , ou
Príncipes afferrados á crença dos seus maiores , e inabaláveis

em pontos de Religião, quaes tem sido t,s nossos Piíssimos So-
beranos. Acenarão aos primeiros com o engodo das riquezas do
Clero, elisongeando desta arte a sórdida avareza, que os con-

sumia ,
poderão alcançar dentro em poucos annos, com a ex-

tinção da verdadeira Fé, a extinção dos Mosteiros na Ingla-

terra, e na -maior parte da Allemanha. Foi-lhes necessário usar

de mais astúcia com os outros, que longe de cahirern no sobre-

dito laço, olharião com desprezo e cólera para quem lhes indi-

casse tão violentas, e sacrílegas medidas .... Começarão de

pintar-lhes a Igreja como usurpadora dos direitos da Realeza ,

encarecerão a desmedida opulência dos Ecclesias ticos , moteja-

rão de que elles se quizessem livrar dos encargos públicos, ta-

xarão de filha dos tempos escuros a imtmmidade Ecclcsiastica ,

e por saberem perfeitamente
,
que a Igreja Romana, verdadei-

ra Mãi e Mestra de todas as Igrejas, acudia sempre ás igrejas

Particulares em seus maiores trabalhos , conseguindo muitas

vezes da piedade dos Soberanos , tudo quanto podia , ou alli-

via-la» , ou melhora-las; e que por esle motivo nunca se dei-

tava huma só contribuição ao Clero, em que não fosse ouvido

e acatado o Pastor da Igreja Universal , contra este dirigirão

os seus primeiros tiros, e daqui veio na maior parte das Esco-

las da Europa, huma tendência constante, e pronunciada
contra os direitos e prerogativas da primeira daslgn*jas do Or-
be Catholico. Daqui procedeo bum atrevido exame dos direi-

tos do Primado, e forão tidos na conta de homens grandes ,

todos aquelles Theologos e Canonistas, que mais furiosos se

mostrarão em seus ataques ao Throno Pontifício. Houve Rei-

no da Kuropa (ninguém sabe qual \w) em que se perdoou a

huifi Theojogo assalariado para combater a Igreja de Roma
,

hum sem numero de citações infiéis, e hum despejo, qual eu

não me atreveria a usar, ainda que se tratasse de hum simples

Pároco, que mais tivesse faltado aos seus deveres! Sobre es-

ta inclinação para deminuir a chamada perigosa influencia da

Corte de Koma for&o Iraçaclos Estatutos Literários, e se adop-

tarão no ensino público esses próprios Livros, que o Santo

Padre fefáa em Roma com os seus arvathemas. O Jansenismo,

que desde o seu berro guarda como reposto no fundo da alma

K 3
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o entra nhavel desejo de acabar com a Se Apostólica Romana ,

foi recebido nas aulas com os braços abei los, e com toda a

pompa de hum Libertador, que vinha rasgar o véo da super-

sticiosa ignorância
,
que vendara os olhos da igreja ate ao Sé-

culo 18 . . . Compare-se a exclamação de D. Frei Bartholo-

rneu dos Martyres ao entrar na Capital do Mundo Chrislão
,

referida pelo seu Historiador o grande Frei Luis de Sousa, com
os sentimentos de huma boa parte do nosso Clero Superior e

Inferior , e digão-me que sou temerário, se julgo descobrir

duas Igrejas totalmente diversas huma da outra/ Que grandes

juizes das preeminências do Santo Padre os Hibels e Cavai-
larios condemnados em Roma!! Ora que os Protestantes re-

verenceassern os authore-;, que se chegào .muito ás suas doutri-

nas
? por certo que não he de estranhar, mas que os Portugue-

ses cumulados de benefícios pela Igreja Romana, se encarni-

çassem de tal modo contra ella
,
que já fosse moda cm a Uni-

versidade, e em Coliegios Seculares , e Regulares sustentar,

que o Papa he failivel, que a Igreja não tem propriedade,.

que os Reis tem hum poder absoluto de lançar mâo
,
quando

lhes pareeer , dos bens do Clero!! Que houvesse Professores

disvellados em sonhar questões, em que o Papa descesse a hum
papel subalterno, e o mais impróprio da sua altíssima digni-

dade ! ! E que fossem estes os passos que levarão mais de hum
Professor ao assento na Cadeira dos Apóstolos ! ! ! Que elles

nas suas correspondências familiares
,

que eu li com horror

!

exaltassem até ás nuvens o zelo de Scipião Ricci , e dos Pa*
dres do Concilio de Pistoia

? e se congratulassem da quebra dos

direitos Pontifícios ! ! ! Oxalá que tudo isto não fosse verdadei-

ro , e que eu nunca tivesse de passar pelo vivo dissabor de ma-
nifestar estas nódoas da Igreja Lusitana! Derâo tudo ou quasi

tudo aos Reis, arquitetárão huma Religião Politica, eque fi-

zerão com isto? Adiantarão por ventura a Causa do Throno?
Encherão os cofres dos Soberanos? Curarão as feridas da Pá-
tria? Ah ! Se os Canonistas , e Jurisconsultos Liberaes se doem
da acrimonfa de huma reprehensão sobejamente merecida , ao
menos queirão reflectir sobre a própria confissão dos que mais
promoverão a queda do Sacerdócio , a invasão dos bens da igre-

ja , e a esbulho da influencia do Papa, e vejamos como elles

não se pejão de affirmar, que conseguido o disbarate do prin-

cipal exercito
,

que defende os Thronos
, já lhes não resta se-

não abala-los , e destrui-los á vontade. Esses infelices Membros
do Parlamento de França, que tão empenhados sq mostrarão

por tirar a influencia, e demiuuir os poderes do Clero
?

forão
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huns agentes da Maçonaria , e embriagados com applauso
de que erâo homens grandes , humilharão a igreja , sem adver-

tirem , que ao mesmo passo humilhavào oThiono, e prepara^

vâo a guilhotina
,
que havia de sacrificar Luis KJ. m Se a an-

tiga Religião dominante (eis-aqui as palavras do Ministro da
Policia Geral 5 as, adminisliaçõcs centraes, municipaes, ele.

em 9 do pluvioso anuo 7.°) nao era menos o Código das Ins-

tituições da Monarquia, do que hum Código Religioso-, he

nas absurdidades do fanatismo, que se tinha escondido a base,

subterrânea de hum governo absurdo : eis-aqui o motivo por
que os defensores do Altar, e do Throno , sempre tem anda-
do a par, e nunca separarão a sua causa; eis-aqui o motivo
porque depois da queda da Monarquia , o pod< r publico tem
vindo reclamar suecessivamente as parles da aulhoridade

,
que

erV) espontaneamente da sua jurisdicçao , e que o Saçordocio
tinha invadido, ou antes, que os Reis tinhão abandonado ao
Sacerdócio, afim de catarem, e cimentarem hum pelo outro

y

os seus poderes respectivos , c/c. "

Que testemunho este, de que as instituições Monárquicas
se fnrruio nas idéas religiosas, e que esse chamado poderio do
Clero era o mais seguro alicerse em que descansavâo os Tino-
nos !

!

Tremão os Pedreiros Livres Portugueses ! ! A cau=a do
altar he a mesma do throno, e quem despeja o altar do que
he seu

, quem propõem ao Soberano ,
que se desligue do Sa-

cerdócio
,

que o deteste
,

que o esmague com pezadi?simas

contribuições , está bem longe de ser amigo do liei e do Tro-
no ! Forte receio he este que acompanha certos homens de que
parecerão desviar-se das Luzes do Século se derem mostras de
que são favoráveis á Igreja ! ! ! Antes querem parecer Jansenis-

tas , Parienses e Mações do que bons Catholicos ! Nao podem
renunciar oleite das pestileneiaes doutrinas que beberão no seu

Gmeiner , no seu Dannemair, e agarrados á Soberania do
povo, que se lhes metteo nos calcos para nunca mais sahir del-

les , escudão-se talvez neste principio abominável para quere-

rem ainda sustentar os monstruosos excessos das chamadas Cor-
tes Constitucionaes !! ! Tenho-os poupado em demasia

,
porem

chegará huma vez o dia fatal para esse* Jacobinos encuber-
tos, ou incautos seguidores da Luz, que para nãodcbmancha-
r.ern a sua fortuna , Ousao muitas vezes mentir ao Soberano

,

carregando sobre o mais fraco, e humilhando cada vez mais,
o que já não he nem sombra do que foi no reinado do Senhor
D. Joâo5.°, ou ainda nodo Senhor D. Josél. que tendo para
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fazer as maiores cjespezas ou reedificação de Lisboa, e na crea-

ção de hum exercito, nem por isso se lembrou de impor con-

tribuições á Igreja Lusitana! Igreja desditos*! Em paga dos

teus inauditos soífrimentos no regime constitucional, hes amea-
çada de seccumbir ainda aos esforças da Pedreirada ! ! Eu bem
sei onde a maioria do Congresso Demoníaco aprendeo

,
que só

para satisfazer o povo, e acauteliar o escândalo dos pequenos

he que se deviào requerer Bulias para a extinção dos Mostei-

ros ! . . Até sei quem ensinou a hum dos mais campanudos
Legisladores (o qual fazia mui bem o papei deAsmodeo), que
nós tínhamos neste reino tantos Papas, quantos erão os Bis-

pos ! Provera a Deos
,
que eu não soubesse mais nada ! Cahe-

me a penna da mão á força de horror e magoa .... que for-

çosamente se apodera de mim
, que conheço como os dedos

das minhas mãos , todos esses páos de Larangeira , as suas ar-

tes è manhas . . , e que por isso heide agora desafogar hum
pouco na descrição do que he ser

J.

Jacobino. — Quer dizer (actualmente nos Diccionarios

de todas as Nações culías da Europa , onde se inserio esta pa-

lavra , algum dia a mais innocente) o non plus ultra , ou a

quinta essência da perversidade humana. Sendo assim
,

para

que fui eu chamar ^=. Constitucional =z Synonimo de Jacobi-

no ? Porque meus amigos, quem não quer ser Lobo não lhe

\ista a pelle, e he cousa bem sabida por todo o Reino, que

o desaforado inculcadof da raça de Alter
,
que o valente cau-

dilho da nossa degeneração disse a todos que o quizerão ouvir.

r= JVinguem pode ser bom Constitucional , sem ter sido bom
Jacobino. — Olhem não seja eu tolo

,
que o vá agora contra-

dizer 1

Jejum. — He acto especial dehuma virtude Christã sum-

mamente recommendado , e authorizado com as instrucçòes , e

exemplo de Nosso Senhor JESUS CHRISTO , e pela Sagra-

da Quaresma , de que he impossível assinar-se outro princi-

pio, que não seja a Tradição Apostólica. Firma-se olé nesse

crescido numero de jejuns expiatórios, que fazem huma espé-

cie de voz da natureza , e ainda que os gentios erravão crassa-

mente no que pertencia ao objecto, e aos fins destas obras de

mortificação , nem por isso o Apostolo São Paulo deixou de

lançar em rosto aos Christãos melindrosos, e delicados, essas

privações a que se condemuavão os Athletas para ganharem
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huma coroa corruptível. Por tudo isto he q jejum aborrecido

mortalmente dos Pedreiros, que bem sabeq>, que derribado

primeiramente o Jejum da Quaresma, e depois tirada a consi-

deração ao Sacerdócio, ou pelos dominutos rendimentos, que
se lhe assinai), ou pelas gag es , ou jornaes

,
que se I fies pro-

mettem do Thcsouro Xacional, chegava-se deníro erw poucos

ai) nos á meta desejada, a extinção doCatholicismo cm Pbrtur

gal ! ! ! Coitados sahio-lhes tudo ás avessas do que premedita-

vao , eoseu ódio ao jejum , como parte de liuma virtude Chris-

tã, voltou-se contra os próprios, que o nutriâo, e fomenta-»

vão. O povo de Nosso Senhor,, nessa parte melhor Thcologo,

que os JVjco/ogas/ros seus Conselheiros , não abraçou a doutri-

na pedreira I do jejum contrario- á nature%a, e deitado, ou
estendido no rol das Superstições, jejuou como jejuarão os seus

avós , não quiz huma graça
,

que sempre lhe pareceo cousa

mais de graça que deveras, e marcou os espiões das Famílias,

que nunca estiverão pela graça
,, como outros tantos Só/licita-

dores de Causas Maçónicas, e dignos de censura, e opprobrio

geral . . . E o mais he, que a gracinha hia dando na cabeça
a quem desejava metter as almas no caminho do Ceo ! ! Hou-
ve queixas dos Confessores, que nunca reputarão legitimas as

Causas expendidas na Bulia , e por bem pouco não veio por

ahi alguma lista de Confessores deportados
,

por ensinarem a
verdade aos seus penitentes L! JVlas dispensar a abstinência não

he dispensar o jejum , e pode não haver abstinência, e existir

o jejum !! Forte novidade! ! Porem o caso he outro
y

e a ata

da galinha, fysica , e moralmente o mesmo
,
que hum bocado

de bacalháo , não be cousa que eu possa levar, que tenho más
engolideiras .... E os Mações a misturarem lampreia com
vaca, e galinha, e a fazerem outras habilidade*, cm que se

mostrarão sobranceiros ás decisões Pontifícias! ! E o que tar-

da (menos em o Patriarcado de Lisboa) o curativo dessa ti*

nha ou peste Carnívora
, que se tem apossado de varias gentes

de gravata ao pescosso , ou apedreiradas ! ! Já agora como lhe

fez seu geitinho hão de bir comendo carne em todas as Quares-
mas, ate chegar, não huma quarentena de dias, de annos,
ou íie séculos, porém huma eternidade de castigos! Esses mal
aventurados seguidores da nova Religião Politica (que a swu
tempo definirei) só depois de mortos, he que serão eomoL la-

mente desenganados r que a sua vida foi toda paga , e toda rc-

prehensivel aos olhos de Deos!!
Juramento. — Só o nome faz tremer aqu^m he Cbristão

pela graça de bcos , e não foi pequena misericórdia deste Se-
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nhor, o consentir, que o chamem para testemunha ±= cm juí-

zo , cm jiidiça , e ew verdade, £= porem no Diccioaario Ma*'
cónico he simplesmente huma cerla armadilha aos fieis Chris-

tàos para os desàsocegôr , inquietar, ou reduzilos a ponto de

mu larem de pátria, e (ieixarem lugares vagos para os Ma-
ções. Logo na primeira vedada se vio claramente para que se

mandarão fazer taes juramentos, não sj confirmatórios de hu-

ma rebelião manifesta, porem o que he mais, promissórios de

se observar á risca tudo quanto nos. despejassem os Luzentissi-

mos cacos Thomazinos , e Mouriscos
,
que já se ^abia ha mui-

to ser oCatholicismo o seu forte! ! Nâo tardava muito a Cons-

tituição chamada Civil do Clero , ainda mais liberal que a
Franceza, e o peior seria, que a Igreja Lusitana talvez desse

mais exemplos de Fauchets , Gobels , e Gregoires ,
que de Du-

laus, Rochsfocaulds , e Hercésl Juramento de guardar, e fa-

zer guardar a Constituição!! Moralizemos o nosso bocado.

Quem forão os primeiros que a deitarão a perder? Os Maç5'es.

Quem forão os primeiros que a derão a conhecer por desprezí-

vel de facto e direito? Os Mações. Quem forão os que viola-

rão descaradamente todos os seus artigos, reformando-os , al~

terando-os, e derogando-os a seu sabor, contra o que se esti-

pulara desde o começo da obrinha? Os Mações, E os mais in-

solentes perjuros, que nunca teve este Reino, a estranharem

seiiamente o perjúrio dos desaffectos á Constituição ! ! Ha mui-

to que nós sabemos como elles representão as suas comedias —
os Juramentos, zzs Lernbro-me de que immediatamente ácrea-

ção do Instituto Nacional de França, o primeiro acto a que
procedeo este Corpo Scientifico , foi o Juramento de ódio á
Realeza, a %l de Janeiro de 1796; e he para notar que nos

Juradores apparecia hum Lalande , o ímpio , o Deão dos

AtlsèosiM Já de antes havião declarado qual fosse o verdadei-

ro espirito das re juisiçoes de Juramentos. Hum Padre Catho-
lico havia de jurar ou morrer

,
poiém hum Quaker , hum Ana-

baptista nâo só era dispensado de jurar, mas ate de pegar em
armas para defeza da pátria! ! ! Antes que me esqueça, e o

juramento dos Mações, diametralmente opposlo ao bem da So-

ciedade; e em perpetua Contradicçâo com os deveres do Chris-

tianismo, que impõe aos seus filhos a necessidade de declara-

rem ao Juiz o que souberem!!! Ai! mas esse pertencerá lá

para o fim ás virtudes Maçónicas, que fazem maítyres da Laia
dos do Campo de Santa Auna!
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L.

Lei, Legislação. = Definir aquella , e memorar, ou re-

fundir esta nos differentes reinos da Europa tem ^do hum dos

primeiros fitos da Maçonaria. Lei, dizem elles mui empanturra-

dos , e vaidosos , he a expressão da vontade geral , e por isso

tem dado grossas alviçaras ao Genebrino, que fez esta desco-

berta, que os antigos quizerão , e nao podt-rao fazer! Lá me
custa desfolhar, ou arrancar este florão da Coroa Maçónica,
e para o dar a quem? Se fosse ao menos a hum grande Filoso-

fo como Platão, e Aristóteles? Ainda, ainda, Se fosse a hum
desses génios transcendentes , como foi ão os Lockes , e os Hob-
bes? Tudo ficava em casa, edo mal o menos. Se fosse a hum
Jurisconsulto da estofa de hum Bodino percursor das idéas li-

beraes , ou ainda a hum Theologo como Fr. Paulo Sarpi ? Não
era descrédito para a Maçonaria . . . porem a hum author do
Século 13, que morreu ha bons 500 annos: a hum Doutor
da Igreja Romana , e a hum Santo canonizado ! ! Oh ! que

deshonra para os Mações, e para os seus chamados inventos!!

He pois S. Thomaz de Aquino, talento superior a quantos

nos aturdirão no século 18 o que se explica assim na definição

de Lei.

Non ciijitslibet ratio facit legem, sed mu ltiludirás, aut

Principis vicem multitudinis gerentis. (l.
a

^.
a QuesL 90 art.

.3.°)

Eis-aqui patenteada a expressão da vontade geral : pois

como a lei deve ser ordenada para o bem commum suppoe o
Legislador, que todos, quantos lhe estão sugeitos, querem o
bem

; idéas e^ias já tão velhas na sagrada Theologia (seiencia

<íe estúpidos no Diccionario Maçónico) que he de admirar
CSse apai voado júhiio, com que as festejarão os panegyristas

do contrato social. Desfiemos de passagem buma das mais lin-

das expressões da vontade geral dos bons Poriuguezes. Quando
se discutirão as hasinhas Constitucionaes houve grande mixor-
dia sobre a introdução da palavra única em o artigo concer-

nente á Religião dos Portuguezes. lluns c2£ Deputados ftzerão

o seu protesto contra a exclusão da palavra . . . mas tudo is-

to hcou em nada
, porque; era contra a vontade do Jove To-

nante do Maçoniscno .... Ora % D2 Representantes dão por

ahi oOO a 600$ representados, o que não he ião pouco em
hum reino, que ã muito puxar contará trez milhões de habi-

tantes. Mas para que me canso f Expressão da vontade geral
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cum addito , com o accrescento = dos Mações = he a veria-

deira definição, que somente agora ficará mais clara, que o
definido.

No tocante á legislação passávamos nest«e reino excellen-

temente, e so com o desgosto de que muitas vezes nào fosse

observada, e guardada fielmente, e por sinal, que custou aos

Porluguezes altos e baixos
?

sábios e ignô?ante» que Mr. La-
garde fizera muitos encómios á nossa legislação, e o certo he
Bttoe a combinou com a Francesa en a classificação de vários

crimes , e dã-> su is penas, oque certamente não indicava mui-
to desp rezo tios nossos legisladores. Aqui se deve ap^licar o
z=z GLuod non fecerunt barheri

, fecerunt Barbcriuiszxz Vem do
Porto huns barbinha* de alho muito empavoaados desciencia ,

e poder legislativo, botào-se ás nossas leis com os seus martelos r
e picaretas fazrn, desfazem, conceriào , e desconou tao , e em
todas as suas providencias realizào a fabula da senenteiía de
Cadmo

,
que produzia hu.is homens armados a matarem-se

huns aos outros, e nos que os aturemos!! Não fizerào lei que
prestasse, e o seu até aqui lei, o seu parto mais laborioso, o
seu ratinho de lei da Liberdade de Imprensa , foi toda buma
pura miséria

?
que logo nos primeiros Conselhos de Jurados se

lhes conhecerão falhas terríveis 1 Sei que hum Parocho do Bis-

pado de Coimbra , homem de tanto saber , como virtude
, ( Ma-

noel Pires Vaz, Prior do Couto do Mosteiro) e que já luzio

nas Campanhas da Gazeia Universal, tem escrito largamente

sobre este sujeito, e confio que ha de pôr bem a Calva á mos-
tra a esses ineptos legisladores»

Liberal, — He Synouimo de Pedreiro y e Maçon, oque
já provou exuberantemente o Padre Macedo em huma rigoro-

sa demonstração
,

que nem as de Euclides a excedem nesta

parte, e que, segundo o louvável costume dos Pedreiros , foi

acusada , e levada ao Conselho dos Jurados; porém nunca re-

futada, e aponas combatida miseravelmente em huns folbeti-

nhos ,. que divergindo da questão, pozerão em maior luz os in-

vencíveis argumentos daquelie mui douto escritor.

Liberdade, — Estremeee-me o coração , e a penna quer

fugir-me das mãos, quando eu pondero os estragos que o abu-
so desta palavra tem feito nas quatro partes do mundo. Liber-.

dacie civil he huma cousa boa, que ujs gozamos sempre de-
baixo do paternal governo dos nossos Reis . . . porém Liber-

dade , Synomm© de licença, e devassidão ! ! Libeidade trazida

de 'Jb rança sem outro disfarce mais, que o sobrescrito de Cons-
titucional

;
e mostrando enroscadas ao longo de seu denegrido
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rosto as medonhas serpes de insolência , de anarquia, e da mais

descarada soltura de costumes; e assim mesmo idolatrada de

hum considerável numero de Portuguczes ! ! As<im mesmo qua-
lificada de bem supremo do homem nas Cadeiras da verdade

pelos mesmos, que fariào %umbaias e elogios á peste., se a pes-

te appresentasse Igrejas, ou desse Coiun^iidas! ! E que farião

com a mesma vontade, e frescura o elogio cia Servidão, *e

lhes fora ene mmendado por seus amos ! Ah! que certamente

o fizerão, dando louvores, e batendo as palmas ao estado de

maior coacção, em que se tem visto os Portugueze- ! !

Liberdade de Consciência. — Quer dizer no Diccionario

dos Mações. Viva cada hum na Religião que muiio quizer,

ou lhe agradar, que não ha caminho mas direito para vver
sem nenhuma ! He este hum conselbodigno da Sabedoria mo-
derna , e o peior he ter havido entre nos mais de hum Sacer-

dote, que manchasse os próprios lábios onde pas>ára repetidas

ve/es o Deos vingador do Cume, pronunciando ião estranha,

e descompassada asserção! Lembro-me de que huma das prin-

cipaes desavenças do Imperador Joséf. de Allemanha, com o
Santo Padre Pio 6.°, foi negar e?<te benemérito Successor de S.

Pe Iro a Confirmação- a hum designado Arcebispo, que susten-

tara por escrito essa horrenda, e pestilencial doutrina. Nao he

nem pode ser livre ao homem no sentido que elles querem,
deixar de seguir a doutrina do tívangeiho, que por ordem ex-

pressa de hum Deos, foi pregado a todas as creaturas racio-

naes. Quem o não abraçar ou regeitar, quando se lhe prega,

tem d-- ser condernnado ás penas eterna* ! Se os Mações secha-

mão livres neste sentdo, de poderem trilhar a s< u gosto a es-

trada larga ,
que conduz á perdição, asseguro-Ihev, que não

he , nem de apetecer, nem de se invejar a sua Liberdade de
de Conscieneia.

Liberdade de Jw/rensa. — He a pataroada mais vulgar

dos Pedreiros, que leitos valentões, alardêào de que a promo-
vem , e desejào ver estabelecida até em Arg<*I, e no centro da
Cafrara, pen s r este o único nnio de se derrama rerç as Lm-
%es do Século ! ! E que luzes serão estas? Que frutos, ou van-

tagens terá produzido esta Liberdade, por que tanto se clama
e grita ! D« sde que se introduzo esta máxima <U» imprensa li-

vre, nâo sei que se tenha alargado muito a esfera <Jos couhe-

cimei. \o> humanos, ou que novas de*cubertas hajao melhorado
o património daa Seiencias, visto que as próprias susceptí?eit

de contínuo progresso, nem por isso estiverão ociosas nas mãos

de hum JjOacovick, de hum Splanzan :

, de hum Euler, e de
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outros homens sujeitos á censurai Já entendo . . . oque seira-

tenta ampliar, e engrandecer he o = Património da Seita =:
e pouco lhes importa, que as Sciencias ou se adiantem ou re-

trogradem. Liberdade de Imprensa quer dizer liberdade de es-

crever impunemente contra a Santa Religião de nossos Pais. . .

Foi gozada em toda a sua plenitude pelos Authores do Retra<->

to de Plenas
, e das Superstições descobertas .. . . que forão mui*

to louvados e queridos da Horda Constitucional, e eu por es-

tranhar que o Independente ralhasse de quem muitas vezes lhe

enchera a barriga, e estabelecesse princípios diametralmente
oppostos ás Basinhas Conslitucionaes

,
provei nas margens do*

Águeda, e nas visinhanças de S. Feltces el Grande, os sabo-

rosos frutos de Liberdade de Imprensa! À Liberdade de Im-
prensa Constitucional reduzia-se ao seguinte. Se escreve em pró

da Santa Causa , e da Dioinal Constituição , usa da Liberda-

de de Imprensa , se escreve contra Deos , eseus Santos usa oh
se usa ! dá Liberdade de Imprensa ! Se escreve a denunciar as

nossas asneiras, e perpétuas contradicçoes abusa, he Corcun-
da , seja expatriado .... Aqui a temos em pratos limpos, e

o mais he divagar fora da questão. Olhem Senhores da TVo-

lha, do Compasso, do Triangulo, e da Lu% , concedào vos-

sas mercês (perdoe a excelsa tolerância nacional
;
que tâo bom

arranjo fez a hu-ns piolhos, que sem isto , nunca se verião em
camiza lavada) concedào vossas mercês Liberdade de Impren-
sa onde quer que governarem , e vêlos-hemos mais dia menos
dia , de pernas ao ar , sem nunca mais poderem levantar ca-

beça. Ninguém carece de restricçoes e barbicachos á Liberda-

de de Imprensa , como vossas mercês. Que o digão os seus Ir-

mãos Jacobinos
,

que trazendo sempre na boca o mote da Li-

berdade de Imprensa fizerâo cahir milhares de cabeças
,
por se di-

zer ou escreve 1: huma só palavra, que fosse em abono da Reli-

gião, ou da Monarquia. Mas para que busco eu exemplos fo-

ra de nossa casa, onde os temos a fartar? A ingrata virou-se

contra os seus bons pais , e sentando banco na Rua da Prata

N.° 113, = esbofeteou-os , zorragou-os , econfundio-os de tal

maneira, que foi necessário expulsarem deste Reino a pessoa

que lhe dava asjlo } a pobrezinha deixou-se finar, e mandcu
abrir na sua campa este Letreiro =
OS PEDREIROS ME FIZERÃO, E OS PEDREI-

ROS ME DESFIZERÃO.

Liberdade de pensar* — Foi guapa a que nos trouxerâo
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os Pedreiros. Era boa casta de Liberdade no meio de huma
grossa nuvem de Espiões, que denunciavào á Policia, ate os

próprios gestos , e que andavâo á pilhagem dos ditos mais in-

nocenles paia os denegrirem. Creio que a Liberdade em Mar-
rocos he mais ampla , e menos amargurada. Entre tanto a Li-

berdade de pensar, vem a dizer no seu Lexicon
,

que buiria

razào finita pode igualar-se, e pedir meças á Infinita e Supre-
ma intelligeneia de Deos

, he esta a Liberdade de todos os ím-
pios , e nomeadamente do Patriarca de Eerney, que em certo

modo não era tão livre como alguns dos nossos Patriarcas Re-
generadores. Aquelle ou por medo, ou por hypocrisia , cu pe-

lo quer que fosse, hia assistiria Missa na sua Igreja de Eer-

ney
,

que elle adornou , e bá quem diga que a levantou dos
alicerses ásua custa, poiém dos nossos, dizem asmas lingoas,

e nâo he muito o escrevão as más pennas
,

que passavão três

annos sem ouvirem Missa, e pelos menos houve espreitador

triennal, que por mais que lhe rondou á porta, nunca seben-
zeo com huma só vez, que hum tal Magistrado sahisse para
ouvir Missa aos Domingos, e dias Santos! ! Ora hum pobre
como eu

,
que lhe sabia destas manhas , como ficaria ouvindo

a noticia do Levantamento do Porto?.

Livros. — Ha livros máos, que pervertem a mocidade,
corrompem, e estragão os costumes, e ha livros muito bons,
que produzem os effeitos contrários. Estes na opinião dos filhos

da lu% devem eliminar-se da Sociedade, ou serem queimados
em fogueira pública , visto servirem de pasto á ociosidade , c

ao fanatismo ; aquelles porém corno bemfeitores do género hu-
mano devem soltar -se das cadéas , em que os prendera a supers-

tição , e o fanatismo : daqui veio, que apenas instalado (esta-

lado, e proscrito seja elle por todos os Séculos dos Séculos

arnen , amen) o governixo Supremo
,
que viera lá das bandas

do Porto, sahio logo ordem expressa da soltura dos bons livros

injustamente reprezados nas alfandegas . . . e appareceo neste

Reino huma inundação de Luzes , como elle nunca experimen-
tara . . . Os Ererets , os Diderots , e os Paynes , e outros, que
se vendiâo debaixo do Capote, sahírâo a enfeitar os mostra-

dores, e nâo houve criança arvorada emmeio Latim, que nào
comprasse hum desses Livrinhos , iltustradores da espécie hu-

mana .... Desta arte se preheneh ao os irrevogáveis arestos

da Seita Luminosa
,
que para derramar 39 Lu%es doSeculo por

toda a França, mandava imprimir a custa da Sociedade, v.

gr. treseiitos mil exemplares da Pucclla de Voltaire, e regala-

va com este mimo os adeptos Mestres de primeiras letras, que
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mettião destes admiráveis Catecismos na mão de seus discípu-

los ! ! ! Cá os nossos Pedreiros traduzirão o Catecismo de Vol-

ney , e as suas edificantíssimas Ruinas , e sahírâo como bate*

dores do campo o Retrato de Vénus , a fremis Maçonas, e as

Superstições descoberfasl Não tardaria em linguagem algum
Curso completo de Aiheismo

,
para o qual daria grandes avan-

ços o Sijstema da JVatureza
, que os bom, egrégios, e atilados

Professores já aconselha vào aos seus discípulos, que sabião

Franeez!!! Eu ainda tenho de voltar á qnestão dos Livos,

que são matéria vasta; e por ora contento-me de ponderar , co-

mo os Liberaes Canonistas esbulharão ha cincoenta annos a es-

ta parte os Jui/es Ecclesiasticos , da mínima inspecção sobre

os Livros, que segundo elles, pertence toda aos Reis, lugar

onde lhe* faz mais conta o direito da prohibiçâo (cá por mui-

tos e ponderosos motivos que eu sei, e hei de revelar a seu

tempo) . . . Hum Bispo da Igreja Lusitana, e mui digno de

veneração pelas suas apostólicas virtudes , notou que apparecião

na sua diocese alguns Livros máos (onde já entrava o Contra-

to Social de Rousseau, pois os nossos males vem de longe)

avisou as suas ovelhas de qual era o pa^to venenoso, e commi-
nou penas aos que em despe to da Igreja, e da authoridade

Episcopal insistissem em comer de simlhante pasio . . . Não
he nada, pintárão-no ao Rei como usurpador dos direitos do
throno , e criminoso de lesa rnagestade , e oito annos de escu-

ro, e aspérrimo callabouço
,
parecei ão mui pouco aquém man-

dava tudo neste Reino!!. E o peior he, que huns illustrcs

Candidatos do Episcopado , formalizarão, e lavrarão huma Sen-

tença, qu? faz entupida a Universidade de Coimbra, para dar

ao Santo Bi^po alguns ares de Criminoso. (#)

Desdá então ficou tu lo em silencio. Impritnem-se nas Ci-

dades Episcopaes deste Reino Livros ímpios, e obsenos , e

as Sentinelas da Casa do Senhor emudecem, porque não tem
animo de parecerem desobedientes a LlRei iNosso Senhor! Ora

(*) 5J Porque he de notoriedade pública, que se no dito

Bispado se pronunciarem as palavras Voltaire % Rousseau, etc.

perguntarão os mesmos Diocesanos se *ào minerae* , oir vege-

taes ; se são viventes terres e* , ou aquáticos; porque no Bis-

pado de Coimbra se não ouvirão nunca piouunciar taes no-
mes. » (Palavras formaes da Sentença da Meza Censória con-
tia o Bispo de Coimbra D. Miguel da Annunciaçào, pag. 10.)
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Teremos se El Rei Nosso Senhor os livra das mãos de Deos , e

da inexorável severidade dos seus Juízos em assumptos de tal

importância!!! Bem se vio, e conhecco
,
que El Rei D. Jo-

sé 1.° roostrandb-te á hora da morte arrependido o' os procedi-

mentos, que se usarão com aquelle digno Successor dos Após-
tolos, e que a sua Augusta e Saudosíssima Filha a Senhora

D. Maria l.
a honrando com as suas enternecidas lagrimas a

Venerável presença desse heróico defensor dos privilégios , e di-

reitos da Igreja , nem approvavào , nem deixavão auth riza-

das essas medidas violentas a que se chamou razões de lista-

do. . .

Supponhamos que entrava no porto de Lisboa huma cnr-

regaçào de bacaíkáo podre , e que do seu uso poderia resultar

gra\iss mo damno á saúde dos povos, mas que favoneados os

seus vendedores, ou pela somnolencia e descuido, Ou pela con-

vivência dos empregados subalternos, o empurrava a lorto , e

a direito a essa gente pobre, que coitadinha vai atras do ba-

rato, e de remedear-se com o menos gasto possível, se nesle

comenos se levantasse hum Medico zeloso da saúde dos povos,

e gritasse = não coma ninguém desse bacalháo
,

que he liuma
peste . . , deveriào por isso agarra-lo, e encerra-lo como usur-

pador dos direitos alheios? Por certo que não, e milito menos
haveria lembrança decastigar quem devia fazer taes annúncios.

Hum livro máo que se espalha em huma Diocese he hum co-

mer podre, e inficionado
,
que vai matar as pobres almas, que

sedentas do que lhes favonea as paixões, vão melter-se em co-

midas venenosas, que trazem necessariamente comsigo a
j
tr-

dicão e a morte. Ora hum Bispo que sabe a entrada de tuim

máo livro na sua Diocese, ficaiá de mãos atadas, e lingoá

preza sem bradar ao rebanho, que se acautelle desse inimigo,

que o accommette para sua total ruina? Nem por sombras he

comparável o estrago que faz hum livro máo, a esse que pode

fazer hum Lobo, que se deita a hum rebanho quieto, e des-

pervenido . . . E que faz o Pastor, ou Zagal, que o vê cor-

rer ás ovelhas, e ata-alhd-las ! Brada ate enrouquecer , e j ao

socega em quanto nào vê o Lobo em retirada. Ura os Pasto-

res das almas deverão ser mais fi ios , e menos zelosos de que

esses Pastores de que tenho faltado? Bem haja o KxceJlefttrssi-

mo Senhor Cardeal Patriarca
,
que depois de haver dado á igre-

ja Lusitana, em quanto gemia debaixo do juyo Coiistintei o-

ual , ómais ilhistre documento de fortaleza , econ tancia, vem

agora mo-trar-nos hum ditoso preludio da mesma igreja r slau-

ráda
,

pjoliibndo e-ses máos livros, que se tinhao divulgado

jfta sua ausência . • •
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Luzes do Século. — Se por estas Luzes se entendessem 03

progressos das artes , e das sciencias , como por exemplo da
Navegação , daFysica , da Química , eda Medicina , longe de

nos assustarmos com ella*, nos daríamos por bem contentes,

e ficaríamos sobre maneira obrigados ao século
,

que nos po-

zesse a diante dos mais que nos procederão. O Christianismo

favoresse a propagação das Luzes , e não ha muitos annos
,
que

hum lnglez Protestante ( Roscoe ) achou nesse Vaticano tão in-

sultado e doestado pelos homens das Luzes, o verdadeiro fo-

co , onde se reunirão e donde se espalharão as que durante o

Século 16 fizerão comcurenascer os dias de Augusto; e he pa-

ra ver ou para rir o que são as habilidades do nosso bom Se-

I
culo. — Hum Protestante em Londres a exaltar o Papa que
condemnou Luthero , e hum Francez a ter prémios do Theofi-

lantropico Instituto, por attribuir a Luthero a plena restaura-

ção dos bons estudos ! ! Mas proseguindo em o nosso caso, já
desde a sua origem poz o Christianismo em toda a Luz, que
a Sabença humana só he alguma cousa quando he sua alliada.

Que Luzes não tinha o Século em que nasceo o Redemptor
do mundo. Nunca ter ião barbas estes Filósofos modernos de
chegarem aos antigos , se estes não lhes semeassem o campo
de que os herdeiros tem sabido aproveiíar-se como gente! Pois

em Musica , em Pintura, em Arquitetura, em Poesia!! Não
faltemos agora nisto, que me arredaria muito do meu princi-

pal intento , mas permita*se-me o desafogo de clamar que o in-

signe Trágico de Ferney não chega nem aos calcanhares de
Euripedes .... Em fim he necessário confessar de plano, que

já então havia Luzes do Século ou esforços da Sciencia inimi-

ga da Cruz para estorvarem
9
que este sinal deignominia para o

Século, se arvorasse como de facto se arvorou sobre o Pórti-

co, sobre a Ston , sobre o Areópago, e sobre o Capitólio. Não
estranhou a Fiíha do Ceo

,
que o mundo a quizesse rêgeitar^

foi contiwuando os seus trabalhos, e conquistas, e os faróes de
sabedoria humana seforao apagando huns após outros , deixan-
do apenas alguns indícios de que tinhão existido, e o certo he
que a Loucura apparente do Evangelho tomou felizmente o lu-

gar, que lhe fixara o seu Divino Instituidor
,
que he Luz, ca-

múiho , e vida.

Muito bem foi ao nosso Portugal em quanto não esteve

pelos autos de dar entrada ás Luzes, que de v ião ser, como
depois mostrou a experiência, as Luzes do sen funeral. Sahí-
râo a Campo as Luzes do Século em o 16.° da Igreja . . . Vi-
nhào rutilantes e por extremo activas, queriào penetrar, e ai-
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•hirniar tudo sem ficar nem rua, nem beco, nem saugão que
elles não esclarecessem ! Que ha de fazer hum l\ei que nós ti-

vemos chamado D. João 3.°
5 lembrou-se que o primeiro deste

nome afugentara as Lu%es Wiclcjianas espalhadas pelo incli'o

Avô dos Pedreiros, e poz o maior cuidado para que nào en-
trassem neste reino as Luzes do Século. Ora he verdade

,
que

por isso estivamos ás escuras por muitos annos , mas que habi-

lidade a nossa!! Tivemos nesse tempo o Cego Camões, o Cé-
go António Ferreira, o Cego Heitor Pinto, o Cego Joã) de
Barros, o Cego Pedro Nunes, e outros que taes

,
que andan-

do ás apalpadelas, e sem Lu% fizerão obras immortaes, que
nunca o Século Pedreiro sahirá com alguma cousa

,
que os

possa igualar. Ainda no reinado de outro João (o Senhor D.
João 5.°) jurava a Universidade de Coimbra em pezo

,
que o

Papa era infallivel nas suas decisões! ! Ora vejão que falia de

Luzes l ! Chegarão outros tempos, e eis que entrào de repel-

lão por esse reino dentro as Luzes do Século .... Agora o
vereis. Esfriou de todo a piedade Chrislã , desprezou-se a
educação da mocidade , começarão de ser lidos e applaudidos

escritos que se cá abordassem quarenta annos anles , seriào

queimados em fogeira pública. Entibiarão-se os sentimentos

de Lealdade aoThrono, consequência natural do amortecimen-
to das idéas religiosas , e por ultimo hum punhado de agen*

tes , e contraiadoides das Luzes começão por apagar tudo o que

mais Luzia entre nós, e cercados já de ruínas, esmorecem no

principio da carreira . . . Hum grito dos soldados da guarnição

de Lisboa os faz abandonar o campo, que se não ficou junca-

do de cadáveres ao menos ficou recebendo a Lu% Sepulcral de

hum Lampadário chamado Constituição de 182& ! ! !

Mas em que consistem as Lines do Século tão gabadas,

tão exaltadas e engrandecidas ? . . Em não admittir a Luz supe-

rior , a Luz da Fé . . . Tirado este empecilho gozão-se em toda

a sua plenitude, ou em o seu mais claro enchente = as Lu-

zes do Seculol ! Mas quem te disse Mastigoforo dos meus pec-

cados, que os Liberaes, e Pedreiros, são os fieis depositários

dessas Luzes? Antes que elles nos regalassem com o espectácu-

lo de suas proezas , e loucuras
, já o Irmão Ducos á face da

Convenção Gallicana me tinha revelado este segredo das Luzes.

5? Eu pergunto (dizia em huma Sessão memorável, onde o ir-

mão Jacob Dupont, farto de Luzes até aos olhos exclamou.

Eu confesso de boa fé á Convenção
,

que não creio q*<e 'ia

Deosl !) eu pergunto que génio poderoso tem parsanado ( JW-
dão destes gallicismos. que forão das Constituintes» , e por isso

M
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tem cunho Lúcido.) tem parsemado de maravilhas (por exem-
plo as da guilhotina) estes quatro annos, que tem corrido,

quem pioclamou a Soberania dos pjvos , dissipou o fantasma
da nobreza, aniquilou o papismo , e a realeza? A Europa in-

teira (e quem desfará na palavra honrada de tão grande Se-

nhora) responde — Forão as Luzes. » Eu pergunto porque
meios se conservará, se aformozeará , e se estenderá esta subli-

me obra da razão humana? Por aquelles mesmos que a produ-

zira > — pelas Luzes do Século. Pois que! As Clridades da
iíiosofia não terào luzido hum momento aos nossos olhos, se-

não para nos tornarmos a sumir nas trevas da barbaridade?.

]Náo vo? enganeis , que com esta renascerão bem depressa o
despotismo (o throno) e a superstição (o altar. ) «

E que-taes sào as Luzes? Ora digão que nào he melhor,

andarmos ás escuras toda a vida i Meus Portuguezes da minha
alma, o tal pova soberano he traste bem escusado, e sahe ca-

ríssimo . . . Que tal he o melro? He filho primogénito das

Luzes do Século , e depois seguem-se os mais filhos =z ódio á
[Nobreza ,. ódio aos Reis, ódio ao Papa., ódio em fim a tuda
quanto he instituição religiosa .... mas o artigo, vai exce-

dendo as marcas , . .. e eu cala v^z mais empenhado em des-

crever a ascendência , e descendência das Senhoras Luzes. Tor-^

Darão a sahir muitas vezes, e nomeadamente em o artigo im>
portantissimo = Religião do Estado, =.

LISBO A:

NA TIPOGRAFIA MAYGEMSE.

ANNO 1824.

Com licença da Meza do Desembargo do Paço.

Rua de Santo António dos Capuchos
?
NS 87*
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O

MÀSTIGOFORO,
PROSPECTO

DE HUM DI€CIONARIO
DAS PALAVRAS, E FRAZES MAÇÓNICAS.

«—a»© i

NUM. 3.°

Venenum aspidum mb hbiis eorum.

M.

Matrimonio. — Xl. ntes da irrupção do Liberalismo, peíor

mil vezes que o Arianismo, e que o Vandalismo, chamáva-
mos ao Matrimonio sim hum contrato civil dependente das

Leis da Sociedade, poiém elevado por JLSLS CHRISTO á

dignidade de Sacramenlo, e como tal sujeito em muitas cou-

sas á dispensadora dos Sacrnmenlos
,
que he a Igreja C.atholi-

ca. Por sermos filhos dest# boa Mãi , e discípulos do Evauge-

N
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lho, não preferíamos na Lei da Giaça o estado matrimonial

ao virginal, atá para que não ficássemos atrás dos Pagãos
,
que

já nos seus Sacerdotes
, já nas suas Vestaes , nem por isso dei-

xarão de render acatamentos, ora á Castidade, ora á própria

Virgindade. . . Hoje em dia , conforme o pensar dos Magoes y

e seus apanigoad@s , a Igreja não pôde nada
9

tem sido huma
usurpadora dos direitos dos Príncipes, e por consequência ou
errou hum Concilio Gerai , ou o que fica mais barato, e he a

doutrina presente dos nossos Jansenistas, o Concilio de Tren-

to nào foi Concilio geral
5

e no estupendo congresso de alcu-

nha o JVacional, houve quem dissesse em ar de estranheza
7

que porventura não faltaria entre nos algum censor
9
que con-

demnasse os escritos em que se antepozesse o Estado Matrimo*
nial ao Virginal 1 ! Ora pois mal sabem as mulheres o que de-

Tem ao Christianismo
,

que as elevou a huma consideração *

que ellas ainda hoje não gozão , nem podem gozar entre os

povos Gentios e Mahometanos, pois esse privilegio de serem

escravas na Ásia , e Rainhas na Europa , não lhes veio senão

da bemfazeja influencia do Christianismo, que na indissolubi-

lidade do matrimonio preparou ao sexo mais fraco huma espé-

cie de trincheira para se defender dos caprichos , e violências

do sexo mais forte. O Divorcio he a pedra de toque por onde
se conhecem as doutrinas Liberaes; pois não se fazendo o mai*

leve conceito da Santidade do Matrimonio, porque arte o jul-

garão indissolúvel? Hum Bispo Liberal
,
que mereceo as hon-

ras apostólicas de ter influído na morte de Luis 16, depois de
exaltar as mulheres na sua obra ( Histoire des Seites religieu-

ses T. 1. p. 53 do Discurso preliminar) escrevendo assim »A
repugnância universal, que as mulheres tem á incredulidade^

prova que há ligação dos sentimentos religiosos com a sensibi-

lidade do coração" já sem querer as tinha elogiado ainda mais
(na sessão de 1£ Prairíal 179i) pois faltando em que o sexo

feminino se oceuparia gostosamente nos estudos da Farmácia
indígena acerescenta ?? cuja minoridade professou huma devo-
ção intrépida á Revolução , mas que considerado collectiva-

mente, por certo que tem de pagar muitos atrazados ao patrio-

tismo. 35 Também cá liouve seus intentos de que o sexo femini-

no abraçasse a Causa , e dahi veio publicar-se no Diário do
Governo, que só as feias erão amigas da Realeza, ou despo-

tismo , como quem as pertendia levar por este fraco . . . mas
tudo foi em vão, e pouco se lhes deo, que as chamassem feias,

pois a maioria deste sexo reputou sempre mais formosos o Thro-
no

9
e o Aliar , do que huma Seita inimiga de todo o bem t
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e de toda a virtude. O caso he
,

que se aponlão com o dedo
as Senhoras Constitucionaes , .quo forfio bem poucas, o nin-

guém poderá contar as que forao Realistas ,
porque forão in-

numeráveis. De huma das principaea de Lisboa (a Excelleiílifr-

sim a Marquexa das Minas) sei eu, que ívz o me&mo que sa-

hio lào caro aos próprios Embaixadores das Potencias maiores

da Europa , deixando de pôr luminárias nos dias Constitucio-

naes de maior festa, e o que lhe valeo, foi que o Povo Sobe-

rano de cá, ainda não tinha chegado ao Povo Soberano de

lá , ou da França , onde os próprios actos de beneficência , e

caridade erão motivos de se cravar hum chusso, e hum pu-

nhal, e ainda com mais vontade no coração de hum bemfei-

tor I ! Entendâo pois todas as Portuguezas ,
que ainda sem o

erro maçónico de que todas as mulherts são communs
,
que ha

meio século se lhes imputa, já se dispunhão as cousas para

que o divorcio condemnado fortemente no Evangelho fosse hum
dos principaes artigos da nova Legislação Maçónico- Portugue-

sa ^ assim como o foi da Revolucionario-Napoleonica. Hum
dos Coi ifêos , depois que traduzio o Código Napoleão , nunca
mais lhe perdeo o amor, e linha razão, porque islo devir ho-

mem de cá dosPyrinéos, recommendado, e incensado no Mo-
nitor, sempre he grande cousa!

!

Medico. — Era algum dia hum homem sabedor da arte

de curar as nossas doenças (fysicas) arte que ha gozado em
todos os Séculos de maior estima, e consideração, sem que eu

me veja obrigado a cavar nos poemas de Homero a existência

<3e Reis, Príncipes, e Generaes Médicos , nem a pôr em con-

tribuição a Historia geral da meia idade, e a especial deste

Reino , que nos offerece muitos respeitáveis Ecclesiasticos,

exercendo á profissão de Médicos, a qual não obstou a que

hum delles (Pedro Julião, natural de Lisboa) se sentasse na

Cadeira de Sao Pedro; tenho que he de sobejo para mim, e

para es meus Leitores a palavra de Deos , Honra o Medico

por amor da saúde. Se a palavra tem agora outro significado,

e mais parece exprimir hum Materialista, hum Àthêo, ehum
regenerador á moderna , do que hum cultor da arte que enno-

breceo, e immortalizou os Hypoerates , eosGalenos, quei-

xem-se os Médicos honrados eClnistãos (qrie os temos, e com
esses não fallo cu) queixem-se da infernal Maçonaria, que

lhes tem posto o credito pelas ruas da amargura; Htí bem co-

nhecido o motivo porque os discípulos, de Hypoerates são os

validos da pedreirade. Não admilte esta senão corpos, e mais

corpos, nega a pés juntos a espiritualidade, e a immorlalida-
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de da alma, e por isso ella sympathiza com os Médicos, e

que lhe não tem faltado seguidores desta Profissão, vem de-

clarado em obra Portugueza , impressa ern Londres ha poucos
annos (em 1810) e as folhas Periódicas do tempo ainda resoão

com as prendas , e habilidades de hum Medico dos mais bene-

méritos, que assistirão ás Juntas de Maio de 1823 no Salão

das Necessidades, de que se seguio , como era natural, mor-
rer-lhe nas mãos a enfermei e já agonizante Constituição Por-
tugueza de 18r2£ ! ! Ora que os Pedreiros tem suas razoes de

por grandes esperanças no auxilio dos Médicos, se prova de

hum a authoridade Clássica, de que vou lançar mão para se

conhecer, que eu sou apenas hum desalinhado Relator desta

causa , e nada mais. Não he qualquer homem o que vem ex-

plicar as nobres funções da. Medecina em o Século 1&, he hum
homem de se lhe abaixar a cabeça , e homem conhecido co-

mo gato ruivo em Portugal , e seus Domínios. He o grão

Chaptal, que no seu Discurso recitado no primeiro do Bru-
mário anno quinto (%<% de Outubro de 1796) depois de ter

afirmado a que a anatomia, e afysiologia devem ser a base da
educação do homem, que se fora esta a marcha da educação
nos Séculos

,
que nos precederão , nunca teríamos visto essas

imaginações desregradas crearem mundos imaginários , e a sub»

stituirem fantasmas ás realidades , e nem teriamo9 que gemer
ao presente sobre os males, que a superstição causou á espécie

humana, e que os homens opprimidos por vinte Séculos de

fanatismo terião já rematado a cúpola do edifício das Sciên-
cias, se o estudo experimental do homem houvera tomado o
lugar do seu estudo metafysico y

desanda estas frases memorá-
veis.

5? Similhança da nossa construcção fysica com o maior nu-
mero dos entes da natureza y designa assas o nosso posto, e

nos ensina, o que devemos pensar dessas prerogativas (espiri-

tualidade, e irumor talidade) que o delírio de bum orgulho es-

túpido concedeo á espécie humana Nunca sevio que os

Médicos apoiassem nos seus escritos as. máximas dessas imagi-

nações, ao mesmo passo delirantes, e tyrannicas. Tem tido a
Sabedoria de se calarem , ou a coragem de descobrirem verda-

des
,
que fazendo conhecer o homem ao próprio homem o des-

ligavao do terrorismo dos Padres. Tem-se pois feito aos Médi-
cos em todo o tempo huma censura, que lhes dá honra, w

Ora esta censura he hum pão por hum olho, he a do
atheismo ) e do materialismo

,
que lhes faça muito bom provei-

to!! Lá se avcntyão com o seu amigo Chaptal; e se fizerein
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todo o possível para desmentirem esto alcive , oianlo caso fize-

rem da saúde do pobre como da saúda do rico, e deixarem
por buina vez esse maldito íuror de experiências, in anima vi-

li, como já se expressavao os seus Collegos â^ Século 16, i^-

to he, no corpo de hum Frade, ou de hum Clérigo
5 pessoas,

que não fazem falta; e se demais a mais perderem aquella ma-
nia de Legisladores

i
e não apparecerem derramados p. Io glo-

bo a fazerem esboços de Constituições , e planos de melhorar a
sorte dos pahcs invadidos

,
por meio de iijéllas de barro , e ca-

deiras de páo , tenhão por certo que hão de merecer a estima

e confiança dos seus concidadãos, e fartarem-se de dinheiro,

o que não he tão pouco nestas idades, em que Justiniano já

perdeo o gostinho ás hoifYas secas, e também folga de fazer de

quando em quando o papel de Crcsso. Sabem elles perfeitamen-

te que eu não quero injuria-los, õ que he tão certo, que eu
nunca me envergonharei de confessar, que dsvo este pouco ou
nada que sou, a hum Medico, que dirigio a minha educação
Religiosa, e Literária. (José da Costa Cerqueira, Medico do
Mosteiro de Alcobaça) Deixo no tinteiro alguns contos, que
não são os das mil ehurna noutes, nem devião ser esquecidos;

mas prevalecendo em mim o desejo de que elles apaguem o fer-
rete maçónico , lemito-me a pedir aos Ceos

,
que livrem este

Reino da praga dos Médicos Pedreiros, que sem honra, sem
probidade, e sem Deos , só com as ideas de que tudo nos ho-

mens he corpo, que hão de fazer?

Melhoramentos. — Deo o peior de todos os Séculos na
fina de querer , e gritar

,
que o tenhão pelo mais avisado , e

melhor de todos, e parece-se muito nesta parte com esses resi-

dentes fixos na caza dos orates
, que embirrão em dizer e pen-

sar, que são Reis e Príncipes, quando effectivamente são huns
miseráveis, que só tem direito á compaixão, e ao zorraguo

quando se excedem. O Século mais doente feito o Século das

melhoras, o Século das reformas! ! Que pasmo! Faz com tu-

do o nosso Século huma differença mui essencial dos que pa-

decem desmancho na cabeça, pois estes se os tem, separados,

e em recato não fazem mal a ninguém , mas suecede oulra cou-

sa nas melhoras do Século, que por exemplo armando-se com
o ferro da guilhotina, e ensopando-o no sangue de (500^ ca-

beças, diz que vem felicitar, e melhorar o género humano! !

E»te he essencialmente imperfeito, e por mais que se atormen-

tem os Sábios, entortou-se em vida do primeiro homem , e tor-

to ha de acabar, e quando se tratasse de lhe fazer aquelles me-

lhoramentos compatíveis com o seu estado natural de imper-
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feição , nem por ijãso havião de ser os Pedreiros qurm lhos fi-

zesse com os seus martelos
9

saxinhos , e canudos de latall

?j O melhor, dizião os nossos velhos , he sempre inimigo do
bem

,
quem está sofíYivdmente não corra atrás de melhoras,

que vai eirado ; n por isso os nossos velhos passarão huma vi-

da santa 5
e regalada. Os tolinhos dos novos

9
querendo saber

mais, perverterão, e arruinarão tudo. . . . Presenceámos quaes

forâo as bênçãos da Sabedoria do Século. Cidadãos armados

huns contra os outros, Commercio perdido, o Brazil separa-

do, inquietações, e disgostos
, que excedem todo o numero,

e todo o cálculo ! ! ! Esteja melhor quem o quizèr e desejar ; o

Mastigoforo não aspira senão a estar bem , e não o pode es*

lar, em quanto houver Pedreiros neste Reino.

Merecimento. — He a estrada única para lugares , e em-
pregos públicos na frase dos Mações , dista porém o mesmo ,

que vai do Ceo á terra, a sua prática da sua theoria , e bem
se mostra

,
que só entendem por merecimento o ingresso na

Maçonaria , ou a protecção de algum dos illustres Dignatarios

da Seita. Vi propor a Sua Magestade , segundo a tarifa, e a

letra de huma Lei que não fora derogada , o meu tão estimá-

vel como erudito Collega , Professor da ^.
a
Cadeira de Grego

(José Vicente Gomes de Moura) para Deputado da Junta da
Directoria Gera! dos Estudos. . . . Serviço aturado , e muitas

vezes ao mesmo tempo em diversos ramos de humanidades,
escritos impressos, que já nesse tempo o qualificavão de ser

hum dos nossos melhores humanistas; que mais era necessário

para que o despacho recahisse em pessoa de conhecido mereci-

mento! Não Senhor. José Vicente Gomes de Moura não he

afilhado dos Regeneradores, não fez Odes ao Senhor Sepúlve-

da , e por isso não se lhe eonfere o emprego , calca-se aos pés

toda a justiça, e dá-se mais este disgosto ao Bispo defunto de

Coimbra, cujo maior defeito foi não conhecer mais cedo aquel-

las viboras
,
que tinhão de rasgar-lhe as entranhas ! ! ! Ora ve-

nha mais outro facto (pois hum Leitor sibudo estranhou-me de

que este Diccionario não fosse mais abundante desuccessos do-

mésticos. ) Consta das formaes palavras da creação do Conse-»

lho de Estado, feita pelo Congresso
,

que se exigia para as

suas altas funções hum distincto merecimento. ]Nâo digo que
os eleitos fossem todos indignos , mas afirmo

,
que forào pre-

teridos homens dignos, apenas lembrados por escarneo, e que
sahio eleito hum homem que nunca fallára no Congresso, nerja

dera o mais leve indicio de entrar no fundo das matérias que
se discutiâo. . . . Pois coçio se fez isto ? Brincando. — O tal
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Post-opinantc crguia-se quando se erguia Manoel Fernandes

5

era cujos movimentos achava Puffendoí lios , Barbeiracs, Ci r<j-

cios, Filangieres, etc. , ele. sem ter a necessidade de queimar
as pestanas , e ainda lhe queriào outro merecimento! Haven-
do este ficavão nullos todos os mais. Que muito era que acon-
tecesse por este modo , se ím essencial para ser Bispo a exótica

virtude do apego ao Systema ?

Milagre. — E que maior o querem os Pedreiros do que
o verem desmantelada a sua obra, que lhes custou bons (>0

annes de estudos, vigílias e cuidados? Quando estão senhores

do bolo, e o repartem á sua vontade, com o simples = To-
ma tu que hes Pedreiro ~— fora cotntigo que o não lies. —
Quando mais firmes e inabaláveis se presumem, hc que \á>
com os narizes a terra! ! ! E não conhecem estes parvos,, que
Deos assim o quer, e que mal os deixou lazer meia torre de
Babel, despedio sobre elles o fogo do Ceo

,
que Oo confundio

,

e dispersou ern hum momento! Parece-me que já o disse neste

Mastigoforo, ou em outra parte, mas felizmente he este hum
dos casos em que não enfada , nem he odiosa a repetição.

Quem se põe a meditar seriamente nos diversos meios, que a
Seita ha posto por obra, a íim de supplanlar, ©destruir oCa-
tholicismo , benze-se de horror, e pasma ao ver o inferno, pa-
ra assim me explicar, transferido lá debaixo cá para cima;
porém no meio de tudo isto não poderá negar-se a liuma ínti-

ma complacência de observar como Deos assiste á sua Igreja,

tendo-a da sua mão
3

e guiando-a pelo meio de infinitos peri-

gos, e tormentas, sem ella perder hum só gráo do seu pi uni-

tivo esplendor, e de sua ingenita formosura! A consideração

do Maçonismo por vezes, aqui ou alem exalçado e triunfan-

te, perturba-me, e enche-me de tristeza, porem ao deitar

meus olhos para aCidade Santa, edificada sobre a montanha,
e firme qual rocha no meio de todas as investidas, c assaltos,

fico outro homem, e glorio-me de viver em hum Século, que
me reproduz as excellencias do próprio berço do Chrístianismo.

Alem deste , nós, que somos Christãos, admiiiimos outros

muitos, quaes forào os de Nosso Senhor JESUS CHItISTO,
e de seus Apóstolos, e não podemos negar que Deos os fará

quando muito quizer
,

pois he Senhor aL^oiuto de toda a na-

tureza; e quanto a mim (que sou Crédulo porque não creio

nas asneiras de Rousseau, e nas pv.rvoices e mentiras de Vol-

taire) ainda que JESUS CHllISTO não deixou á Igreja co-

mo poder ordinário o de fazer milagres, estou certo que os tem

havido
7

e que os ha de presente, quacs nem a Eysica
7
nem
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a Química, nem toda a Sabença moderna poderão explica r-

rne. A Pedreirada costuma rir-se dos milagres, sem exceptuar

os de Nosso Senhor JESUS CHRISTO , cuja existência reco-

nhecerão os próprios gentios , como Celso, Porfyrio , e Julia-

no, que nunca os tiverão por cousa natural!! Olhai meus Pe-

dreiros, essas forças da natureza , esses magnetismo*, esses gaU
vanismos , tudo são farelorios , concedo que pelo uso de. má-
quinas se dê vida a hum morto apparente, verbi gratia , a
hum afogado, porém o que me falta para ver, he que sahin-

do o homem da agoa , venha alli em continente hum Avice-

na, e que só com esta palavra — Pôe-te d andar , e vai pa~
ratuacaza, dispense máquinas, remédios, etudo. Em quan-

to não fizerem isto (que de certo nunca o hão de fazer) digo,

e direi sempre, que conheço o que he necessário para decidir

o que está acima de todas as forças da natureza. Assas mos-
trarão os nossos Pedreirinhos ( s&o deminutivos in omni sensu

9

ou pequenas rãs, que arrebentão por se mostrarem bois) qual

era a sua opinião em o tocante a milagres, quando se tratou

dos que se fizerão por intercessão de Nossa Senhora da Rocha 5

e até nisto forão macaquinhos da França, onde o Valentão
Condorcet no seu PLjlNO de educação, ou estragação dos

costumes, propoz a doutrina pedreira sobre milagres, que he
do theor seguinte. ?? Noções elementares de Fysica são neces-

sárias , ainda que não fosse para outra cou^a senão para res-

guardar de feiticeiros , e fabricadores , ou narradores de mila-

gres. Eu até q-uizera que os mestres fizessem de tempos a tem-

pos alguns destes milagres nas lições semanaes e públicas. . . .

Este meio de destruir a superstição he hum dos mais simples,

e dos mais efficazes. Não se extraviará pois em nome de hum
poder caprichoso o homem , huma vez convencido de que to-

da a natureza está sujeita a leis geraes , e necessárias. ?? (pag-

M.)
Aqui temos sem mais Cerimonia , de hum lado os Mestres

de Fysica, authorizados para fazerem de quando em quando
o seu milagrinho , e por outro lado o próprio CREADOR, e

Senhor do Mundo prohibido de fazer milagres, pois tudo he
necessário'!! Também o foi que o author destas descrições

fosse carrasco de si mesmo, que de certo não appareceria ou-

tro, nem melhory nem mais azado para o intento!! E ainda
não se desenganâo estas cabeças ocas, de que já lá vai o tem-
po em que forão moda esses desconchavos! !

Moderado. — Boa palavra he esta quando sahir dos lá-

bios nào pedreiros , visto que não ha nada mais perigoso que
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os extremos, seja no que for; pois nem Deos
,
que he DertSy

authorizii e quer hum suicídio feito por espirito de penitencia,

(1) porem o moderado ao sahir dos lábios de pedra contrahe

fezes terríveis
, que he necessário limpar a fim de que se re-ti-

tuâo as palavras ao seu verdadeiro sentido. A moderação dos

Pedreiros bem se mostrou nos arbitrários , e violentíssimos pro-

cedimentos com os denominados Conspiradores da Kua Formo-

sa, bem se mostrou na iníqua deportação do Dom Prior Mor
da Ordem de Christo

,
porque estava depennmido o Mcdroes;

e do probo, e honrado
5

eleal Redactor da Gazeta Universal,

porque dizia a verdade ; bem se mostrou no sem numero de

desterrados a que se assina vão os lugares amenos, e sadios ,

das Berlengas, c de Sagres, sendo removidos para aquella in-

hospita e medonha situação, hum Prior de Santa Maria de

Cintra por ter visitado a Rainha Nossa Senhora, em o^seu

desterro, e hwm Capellão do Excellentissimo Conde daf Feira

(m odium auetoris) por ter dito a huma pessoa, que nâo era

fiel huma Copia da primeira Proclamação do Conde de Ama-
rante, que gyrava em Lisboa; e sendo removidos para esta de

Sagres vários Cónegos da Sé de Bragança , arrastados de po-

lo a polo a fim de passarem por mais incommodos ! ! A mode-

ra, o torno a repetir bem se mostrou quando arrancavâo o Ar-

cebispo P»imáz do Leito onde jazia enfermo, tendo ha pouco

recebido o Santíssimo por vialico, quando assim mesmo o em-
purravão para fora de sua Diocese intimando em Braga PE-
Ín, A DE iViOiiTE aquém sahisse ájanella para o ver, quan-

do o tevàvâ<rJ porá o desterro ! ! !

Tudo isto eo rnais dos grifos foi moderação ,
porque sefa-

zia debaixo do nome, e privilegio da Constituição, que bem
traduzida, quer dizer vontade das Lojas. Múdâò as cousas e

restabelecesse o throno dcElKei Nosso Senhor, eei-lòs abi to-

dos a gritarinoderaç&o moderação, que no seu Diccionaiioquer

d<zer impunidade, quer dizer, que os feriríamos folgados para

bifem cuidando em outra, e se algum rèlosò do b<m públícoè

do particular, ergue a voz a propor a necessidade do casti-

go . . . ouve-se immediatainente o juizode pessoas, que affec-

(1) Mtíttã cnutella he necessário ter com estes Pedreiros!

Suicídio lá do seu Diccionaiio a barca os jesuns , a* abslinen*

i

''.• plinas, etodas as mais penitencias , ou recomendadas

,

ou ai lhorisádas pela Igreja!

O
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*áo de o possuir.. Que se lhe hade fa%er? He hum exaltado ! !

Por estas, e outras he que os Ministros descuidados da* suas

obrigações
?
que e/n lhes apparecendo algum cetáceo oubaleo-

te , desviào com todo o geito a rede da justiça
,
para que os nàa

apanhe, levão mil applausos , de que fica gemendo a pobre

sociedade .... estes sim , estes he que são moderados não que*

retu deitar a gente a perder , são bonsl São huns jlajosWl
Sentido pois com esta moderação dos Pedreiros

, que he mais

hum ardil, com quetratâo de adormecer a justiça para hirem
dispondo lenta, e metíiodieamente as suas vésperas Sicilianas

ou a matança geral dos corcundas, intento este, que não ad-

mitte a menor dúvida, principalmente depois que em varias

partes deste reino tem apparecido listas de Corcundas sen ten-

ceados á morte! ! ! Que seria delles se aprendêssemos nas suas

aulas (do que Deos nos livre) a sua decantada moderação 1

Moral pública. — Sim Senhor
,
queremos , desejamos e

interessamos todos em que exista, prospere, e se conserve a
Jlloral pública, que sem ella não se pode viver neste mundo,
porem Moral pública em sentido pedreiro , não a queremos
nem pintada em huma parede , visto que he simplesmente hu-

ma casquinha de probidade, huma simples convenção despida

inteiramente não só das primitivas noções do justo e do hones-

to , mas o que he peior, de todas as idéas religiosas! ! Moral
pública era huma cousa que os Mações dizião querer neste rei-

no , ao mesmo passo
,
que destruião

,
por todos os modos e ar-

tes ., o fundamento da verdadeira moral. Pergunta-se a estes

sabiehões do nosso tempo, que demónio de moral publica he
essa, que pôde existir e compadecer-se com a maior devassidão*

de costumes, que tal he a que eiles aconselhava), prégavão e

requerião aos seus adeptos? Responde-me hum por todos et A
moral pública não he se não a moral individual appiicada ás

nações , ou se attendão os deveres do Cidadão para com o es-

tado , ou os deveres do Estado para corri o Cidadão ou os di-

reitos deste ultimo, que a authoridade pública deve garan-
tir. (1) -

Bem se vê que esta definição assim como todas as mais
deste cunho, da matéria a novas explicações, ou novas defini-

ções. Nota-se porem e-mui reflectidamente , o que se cuida

[1] Discours du Citoyen Lenoire Laroche ? Professem: de
legislation.
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sempre em desviar a Santa Moral fio F.vaniHho
,
para que

nào seja o fundamento nem da Moral individu.d , nem da
A/oral público , assim como tratam! o-se dtó moral êm Com-
muni j fazem as míiiores diligencias por arredar, e para bc*tíl

longe, tudo cjuanío cheirar ao Cfcristiâãiámop Qllcfem ainda

os meus leitores saber-, o que lio a Mo¥al individual Mãi (feè*

ta Moral pública de que nós ttaHWfcos? Ahí vai satisfaze-Ios o

Cidadão Fourcroy no seu Projecto sobre a cdnraçdo pública i

o bom e inteiro emprego do tempo , e mais que tudo os bons
exemplos; costumes puros, e doces nos Superiores ; eis-aqui o
verdadeiro curso demorai que lie necessário fazer seguir á mo-
cidade, w

Quando se faz este conceilo da Moral pública, e privada

nomeão-se na ereàçao do Instituto Nacional para sócios na re-

partição da Moral, hum Ciregoire, [1] o Pai rios Theofilan-

tropicos [" Keveilhere Lepaux ] e o desamarrado Atheo JSaigeon
,

que mal podião deixar de ser bons Mestres do que se lhe en-

comendava ! ! ! Ora ainda me resta hum escrupulosao de que
me argúão de ter confundido a moral privada com a Moral
publica. Vejamos se por acaso as sei distinguir. A lição mes-

tra
,
que as extinctas Cortes derão aos povos para que nao es-

tivessem pelas obrigações
,
que contradirão os seus maiores, e

que se fundavão rigorosamente no direito de propriedade. . .

.

eià-acui hum faclo que depõem da moral privada dos taes Se-

nhores, e que deo á luz immediatamente a moral dos Filibus-

teiros, e dos Cartouchcs , ou para me não tirar de nossa caza,

a moral dochvsso^ easolemne, e pública do Pinhal da Azam-
buja ! A venda que fizerâo os nossos regeneradores neste nosso

Forlugal, aos Mações Castelhanos, eis-aqui hum facto pai-

matf, e decisivo da bem fazeja influencia da Moral pública

nes-cs Corações de pedra ! Agora parece-me
,

que dei no

vinte.

Morgados* — Que gravíssimo sujeito de vivas, anima-

das e filantrópicas declamações dos Pedreiros! Anda tudo em
liuma poeira!!!! Pe«humanos bárbaros Pais, que tratando

como esiianhos, e como escravos os rnal aventurados filhos se-

[1] 'Pendo FcdeMaMÍco e Bi«po [intruso] pódio em te«

fiéml íén pfàna a inleira làbc-rdadc Sè opiniões religiosas!
|
Mo-

M.rr'r!:;!e^(!e Dezembro de 17°-!] Também cú telttOS

destes deporia nos 1

O 2
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gundos sacrificão ao ídolo da primogenitura , a hum delírio,

a huma estúpida fantasia os verdadeiros interesses da sua mal
fadada prole! ! Filhos do mesma pai revestidos pela natureza,

de iguaes direitos, serem hunstudo, e outros- nada! ! He abu-
so intolerável

,
que nâo se compadece nem com o direito na*

turaí , nem com as Luzes do século L! u Ora isto não he nem
o dizimo da arenga que fazem osimpug.nadores dos Morgados ;?

porem aos laes zelosos do bem das famílias se pode applicar o
dito =. Afofo vai por ahi o gato ás filhoses z—Hnsuio\irOè o Ir-

mão Montesquieu que onde não houver nobreza
9
não ha ma-

narchia
9

veio depois o venerável Rousseau encarecer aquelles

princípios de igualdade natural , e por isso não tenhão lá para

si alguns basbaques de filhos segundos que a Maçonaria toma-
da a peito os seus interesses, e os de suas famílias. Todo o seu

intento era dividir os bens, fazer partilhas
,
que empobreces-

sem as cazas; e cazas pobres estão necessariamente abatidas,

Jogo como podem ser esteios da monarquia!. Ora aqui está a
verdadeira explicação do ódio, que os Pedreiros tem aos mor-
gados; tudo o mais lie andar ás cegas , e mais minuto menos
minuto, quebrar a cabeça. Não estou agora para levar a ques-

tão mais ao vivo, nem para allegar a estima , e consideração

em que se teve sempre o direito da primogenitura em diíferen-

tes povos antigos , e nomeadamente em o povo de Deos; cha-

mão-me para outra parte sujeitos de mais alta monta; só por

fim deste artigo eu. me devo comprazer de que bem longe de

ter asco, ou inveja á> distinções honorificas da nobreza here-

ditária, eu as appreeio sobre maneira, e me glorio de hora—
brear nesta questão, ao menos em o desinteresse , com hum dos

mais il lustres de ífensores desta causa, que exordiou assim pe-

rante a Assemblea nacional da França ?>

Eu, sou filho de hum Sapateiro , e venho defender a cau^

sa dós nobres !

N.

Nação.. — Está definida e exactamente pelo Corso Bona-
parte, que alguma cousa havia de dizer

,
que tivesse geito Quan-

do a Canalha ficou de cima , chatna-se nação, e he o que se

vio neste reino, como se prova do seguinte

:

Nação ( vontade da ) He a escora do Maçonismo para

,
capear as.suas rebeliiões. Hum só individuo chama-se vontade

do Clero , outro chama-se vontade da Nobreza , outro vonta-

de da Magistratura, outro vontade do Exercito, e com estas

vonladinhas. bem sominadas, que apenas constituem huma pe-
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quenissima fracção da vontade gera], ahi os temos a darem
as cartas, e a definirem com ioda a impavidez, que Rebeliião
he a obediência ao Governo Legitimo, que ros deixará EIRei
Nosso Senhoril Quando foi ouvida a Magistratura par.,

colher o grão Thomaz, a Igreja Lusitana para ser representa-
da pelo Deão Brederode ? Onde estava pois nesses dias demais
vulto para a creação do Systema aquella vontade que *e dizia

o fundamento de quanto se decidisse e Legislasse í Existia na
cabeça dé Fernandes Thomaz, e Companhia, e he quanto
basta segundo a jurisprudência allumiada das rutilantes Luzes
do Século, para se dar como existente a parte Rei a vontade
Nacional!! Na scena penúltima do ultimo acto da Tragicome-
dia intitulada= As Cortes extraordinárias de 1823= quando
o immortal , o augusto , o Soberano Congresso já en Crava eui

agonias da morte, rompeo hum dos mais illustres preopinan-

tes em huma distinção Peripatetica de vontades nacionaes, que
deve ficar em Lembrança para escarmento dos presente- , e

ensino dos futuros. « O Género humano, Senhor Presiden-

te, governa-^e ha muitos séculos por duas qualidades de direi-

tos; hum illegitimo, que lie a força; outro legitimo que he
a vontade geral ou expressa ou tacita » Por esta vontade ge-

ral estávamos nós aqui &c. (Diário de 2 de Junho de 1823)
DisUnguio pois, e maravilhosamente, o que era tácito ou ca-

lado das trevas, em que se urdira a Conspiração, que reben-

tou a %4s de Agosto, do cjue era expresso e notório, e se por

ventura não se pozesse a salvo nessa taboinha furada, e podre

da vontade tacita não sei como seria possível conciliar com a
vontade Nacional, o que se passava a essa mesma hora nodis-

tricto de Villa Franca, onde ninguém havia de dizer, senão

que a vontade nacional era que logo, logo se desfizesse a ca-

ranguejola das Cortes, para que nunca mais apparccessem ves-

tígios de similhante diabrura.

j\ature%a* — Jlouve tempo, enâo vai muilonge denós,

em que esta palavra fui innocente como significativa da força

das causas segundas, que lhes era communicada pelo seu Au-
thor , e fallava-se sem receio nas obras da natureza como ex-

eellentes , e admiráveis; hoje a natureza he mais hum capote

em que se embrulha o Atheismó; a natureza faz tudo
,
porque

chega a fazer os homens bons ou rnáos , visto que ho;*- era dia

os temperamentos , e os climas resolvem os mais diíifieeis
|

r< -

blemas sobre o físico, e morai do homem ! ! Natureza lie boje

o movei supremo dos astros, dos elementos, dos mares,

animaes. O nome de Deos vem como por cerimonia , e app.a •
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rato na frente de alguns livros Filosóficos para nunca mais ap-

parecer, e huns que lhe fui tão o corpo, ou a língua quanto

podem são os Mações, que não ha pilhar-lhes outro nome,

que não seja o dejVatureza que muito lhes agrada, e quando

se vem apertados recorrem ao Supremo Arquiteto, ou ao En-

te Supremo ,
que são estes huns novos disfarces para engana-

rem os simples e os ignorantes, como ainda veremos debaixo

da primeira destas palavras, e já o -deixámos apontado na se-

gunda.

Opinião pública. — Muito bem apparecida seja esta So-

berana do mundo, que assim lhe cbamão os Pedreiros, os

qunes todavia não podem ignorar, que se esta Magestade he

muitas vezes respeitável, nem por isso deixará de ser outras-

tantas desprezível. Não me venhâo por ahi á mão com esta

Soberana incorruptível inexorável , e inflexível, que lhe dei-

to á cara o doutor Montesquieu, não se pejando de asseverar

que o publico de Roma. gostava das próprias tontices e furores

dos Neros , e dos Commodos, e que não lhes faltando o pão,

e os Circenses , tudo h ia conforme a opinião pública! Coita-

dinha desta pobre
,
que muito falso testemunho ha levado de-

pois que o mundo he mundo! ! Seria mais fácil contar as areias

do mar, que a infinidade de aleives impingidos a esta Sobe-

rana!! Eu prescindirei agora dos testemunhos velhos , heide

insistir em os mais novos, e mais fresquinhos, que a dizermos

a verdade , são os mais bonitos e merecedores da acceitação ge-

ral, e o mais he que estes hão de marchar ao nivel da opinião

pública. Ainda não ha muitos dias, que passei pelos olhos a
producção de O' Meara sobre o homem grande, o homem mon-
tanha que deo a ossada na Ilha de Santa ílellena para confu-

são dos soberbos e dos Pedreiros seus alliados , vulgo Bona-
parte ; não me interessou muito o relatório das gengives incha'

das, nem das perrices de hum homem 5/ que ainda esperava as

honras de Imperador, quando em todo o caso era o Gover-
nador lludson Lowe hum instrumento da Providencia, que
ainda neste mundo vingava por mãos de hum Tnglez os horro-

res praticados com outro Ingíez (o Capitão Wrighth) poiém
que sne pareeeo mais curioso e engraçado foi o socego e

paz de consciência , que elle affectava mostrar, e o seu estri-

1 i.Lo ordinário era sempre esie= Segui a opinião pública !!=
e sem mais Ur te nem guarte acmi temos a opinião pública ba-
fejando o desastroso fim de Pichegru, acalantando a invasão
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de Portugal, (? favoneando o maior de todos os (rimos desse

malvado
,
qual foi o espingardeamento de hum Príncipe da

caza de Borbon , e de hum descendente do Heróe Conde! 1

Outros que taes forão os nossos Pedreiros, que derâo na jimi

de chamarem opinião pública de Lodo o aresto
,
que dimana-

va das suas Lojas.— Debaixo deste principio foi aresto da opi-

nião pública esse horroroso attentado contra a Soberania le-

gitima ,
que se perpetrou em 1830, foi opinião pública o de-

sastroso influxo das baionetas, que se ellas não lhe acudissem

era impraticável
,
que medrasse o tal representativo; foi opi-

nião pública a extinção do Tribunal do Santo OfficÍD
,
por quem

ainda hoje clama, e brada a maioria dos Poriuguezes, justa-

mente espavoridos de tanto insulto como se está fazendo á San-

ta Religião de nossos Pais; foi opinião pública a extinção da
Patriarcal, porque os filhos, e irmãos dos beneméritos da pá-

tria não podião lá metter bico, foi opinião pública a que fez

Deputados ás Cortes esses mesmos de que nenhum homem de

juizo fiaria os seus negócios, ainda os de menos importância;

foi a opinião pública a que os firmou de tal guisa em seus

usurpados thronos, que bastou hum %efiro para os deitar no

chão! ! Ali pérfidos! O vosso destino actual offerece-me amais
exacta definição do que eu pertendo aclarar. Guerra ás ideai

maçónicas ; eis-aqui a verdadeira opinião pública felizmente

arraigada de tal maneira, que pelo geito
,
que as cousas levão ,

penso que não tardará muito que o nome de Pedreiro Livre

substitua as vezes de dous nemes pavorosos, hum para a infân-

cia, outro para a idade adulta. Estão as cousas dispostas para

que brevemente qtiando as mais queirão jnetter medo a seus

filhos ponhão de parte o já rançoso papão, elhes digão olha que

vem ahi hum Pedreiro Livre, e o que lie mais notável, pare»

ce-me que em vez desse praguedo abominável, em que muita

«gente desafoga a sua ira havemos de terem campo o— Valha-

te a Seita dos Pedreiros Livres, ainda que eu nesta parte não

seguirei a opinião pública visto parecer-me, que deste modo
fica a praga moderna mil vezes mais terrível do que a antiga

valhão-te cem mil demónios. E cuidará talvez algum dos meus

leitores que me estou divertindo? Não estou não. . . e os Pe-

dreiros hão de sentir o que vale, eo que pôde o írresistivd

Decreto da opinião pública , lavrado contra cules por 1<

Povo Lusitano em Junho de 1883. servindo-ihe de apdic

garante o Sereníssimo Senhor Infante D. MSgue^J

Ordem* — Consíistio algum dia em huma cousa mm dd-

ferente do que se aponta nos livros
?

e discursos da seita \ c
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nesse artigo não havia a menor discrepância de votos. = Está

na ordem tudo qnanto fazem os Pedreiros por mais errado, e

criminoso que seja , e por isso quando algum desses poucos mas
honrados, e corajosos deputados (sit vénia verbo

;
pois ne-

nhum delles o era) apontava alguma cousa útil ou á pátria,

ou ao próprio decoro da Assembléa, e affrontava o poderio da

seita, soava logo das judiciosas , discretas, e Soberanas Gala-

7
%ias o rouco e desentoado grito , á ordem , á ordem , á ordem

,

fervião as pateadas , eaffiavão-se ospunhaes, de maneira
,
que

não havia remédio para quem não fosse da seita , senão fazer

o papel de mudo. Abençoados sejão os que nâo quizerão pôr

lá o seu pé e se desviarão dessa imagem do inferno , onde nâo

ha ordem de qualidade nenhuma.
Ordem Episcopal. — Instituída por Nosso Senhor JE-

SUS CHRISTO he e deve ser o assumpto de maior veneração

para os fieis que justamente reverenceião os Bispos eomo seus

.Mestres, e seus Pastores. Entre tanto lá para essas zumbaias

de igualdade com o Summo Pontífice, não estou eu, equan-
do vejo que os conselhos dados por meu Pai S. Bernardo ao

Summo Pontífice Eugénio 3.°, que fora seu discípulo « Não
te julgues Senhor dos Bispos , mas hum de entre elles » setrans-

fonnão em prova certa de igualdade, e como tal se impinge
nas Dedicatórias aos Bispos deste reino, ponho-me a rir dos

mestrinhos e dos estudantinhos ! subindo mais alto quando eu
vejo que D. Fr. João Soares, D. Fr. Bartholomeu dos Mar-
tyres, D. Fr. Balthasár Limpo, D. Fr. António Pinheiro,

e outros Bispos mui respeitáveis por letras , e virtudes ( me-
lhores que todas as letras

,
porque Satanáz possue estas e não

pode ter aquellas ) se denominavão Bispos por graça de Deos,
e da Santa Sé Apostólica , do que alguns de presente secome-
ção a envergonhar , mudando para o por graça de Deos e con-

firmação da Sé apostólica não sei que me lembra. . . . Oxalá
que os Senhores Bispos deste reino professem á dignidade prin-

cipal da igreja de Deos os mesmos sentimentos de veneração
e respeito, com que eu lhes considero impresso o augusto Ca-
racter de successores dos Apóstolos de Nosso Senhor JESUS
CHRISTO ! liste Senhor lhes pedirá contas do que tiverem
commettido, e ornmittido . . . . e assas feridas recebeu ha pou-
co a Igreja Lusitana para que o Mastigoforo tome á sua con-
ta o proceder dos Bispos no tempo Constitucional. Queira o
Ceo allivia-Ios a todos dessas con temporizações , com asquaesjá
por vezes rompeu o Eminentíssimo Cardeal Patriarca, que as-

sas !hes mostrou, e .mostra o verdadeiro caminho, que todos
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elles devem seguir. Bemdito seja Deos, qrte ainda nos favo*

receo com hum exemplo de constância apostólica neste mun-
do velho, quando se tratava do juramento das bases; e com
outro lá no mundo novo. He este menos conhecido, e por isso

convém expô-lo mais largamente para consolação dos bons Por-

tUguezes. Quando a Província do Maranhão jurou obediência

ao Imperador do Brazil, não houve discrepância notável , se-

não a do Bispo daquella Diocese-, o Excellentissimo D. Ir.

Joaquim de Nazareth, agora eleito de Coimbra. Protestou

elle, que não sabia dar hum juramento contrario ao que já

prestara de obediência ao legitimo Soberano de todas aquellas

Províncias ultramarinas , o mui Alto e Poderoso Senhor D.
João 6.°, e que não mancharia os seus lábios com hum per-

júrio. Expôz-se á morte , e quando principiavão os clamores

contra o Bispo, e a sua demora em taes sitios agitados do es-

pirito anárquico, e revolucionário , só acarretaria comsigo o
sacrifício inútil de sua vida, então, e só então deliberou fugir

para este Reino 9 onde o esperavão as devidas recompensas a
hum tão sublimado heroísmo. Venhão agora que já hião tar-

dando as noções, eide'as Maçónicas sobre esta ordem essencial

ao Christianismo. Elles sao injustos , são falsarios , são tudo

quanto he máo , e o certo he que contão com a fraqueza des-

te baluarte, a ponto de chegar a dizer o Patrão-Mór (Vol-

taire), que exti netos os Frades, e os Cabidos, e assalariado,

ou envilicido o Clero, e ficando sós os Bispos, não haveria

que temer para os Filósofos ! ! ! Ainda que não fosse por ou-

tra cousa senão por esta desaforada impostura, devem elles ca-

prichar agora mais que nunca de seguirem o seu principal des-

tino, e de se fazerem literalmente Columnas da Fé ... e ca-

so tornem a baver outras Sessões agostinhas, que são as peio-

res neste reino , fiquem certos de que a Monarquia tem hum
direito inalienável de ser mantida á custa dos seus maiores es-

forços , e sacrifícios. Haja vista aos seus Collegas de França

,

que contarão entre as virtudes Christãs a obediência pura e il-

libada ao Rei Christianismo, e nunca se lhes pôde tirar da bo-

ca o juramento de ódio á Realeza. O certo he, que não pare-

ce bem
,

que o Mastigoforo esteja dando conselhos a pessoas

de tao alta jerarquia , e por isso vejamos o que fez hum Bispo

de Tregnier, quando apontou a tremenda Revolução Fran-

ceza.
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Fragmentos da Pastoral do Bispo de Tregnier.

55 Quando o primeiro , e mais esclarecido throno do Uni-
verso, está commovido até aos seus alicerses , quando os mo-
vimentos convulsivos da Capital se fazem sentir nas províncias

mais remotas do Império Francez , será permittido a hum Bis-

po o guardar silencio? . . . Houve bum tempo em que o amor
dos Francezes aos seus Reis não conhecia lemites; bem longe

de procurarem discutir, ou contestar, ou ainda menos lemitar

os direitos , e prerogativas da Coroa , nossos pais folgavão de

multiplicar os testemunhos de seu zelo, de sua obediência, e

de sua devoção ao Monarca. Ah! meus caríssimos irmãos,

quão differente he agora do que já foi , essa Monarquia Fran-

ceza ! Os Príncipes de sangue Real , fugitivos em as nações

estrangeiras, a disciplina militar enervada, o Cidadão aima-
do contra o Cidadão , hum systema de independência , e de

insurreição apresentado com arte, recebido com enthusíasmo,

sustido pela violência; todos os mananciaes do crédito nacio-

nal interceptados, ou sêccos, o Commercio definhando-se , as

Leis sem força , e sem vigor , seus depositários dispersados , ou
reduzidos a silencio, o nervo da authoridade em poder da mul-
tidão; todas as classes de Cidadãos confundidas, a vingança
sequiosa de sangue, aguçando os seus punhaes, designando

as suas victimas
,

praticando os seus furores homicidas ; taes

forão os triunfos monstruosos desses homens perversos ,
que abu-

sando dos talentos, que lhes dera a natureza para melhor uso,
soprarão na França oespirito da independência , e da anarquia.

Praza aos Ceos , cjue essas producções infernaes , e que os pla-

nos de regeneração que ahi se contem , sejào sumidos em o na-

da , donde nunca deveriâo ter sabido.

Conservemos as nossas Leis antigas; são ellas asalva-guar-

da de nossas propriedades , de nossas pessoas , e de nossa glo-

ria. O vicio do Governo Francez não está nas Leis que são
boas , está nos costumes públicos

,
que são depravados. Con-

servemos as nossas Leis, e reformemos os nossos costumes. Na-
da ha mais perigoso que insultar as Leis antigas, referi-las á
simplicidade gótica dos nossos antepassados, como princípios

rançosos e bárbaros, e despreza-las como frutos de ignorância

,

e de oppressão. (1)

(1) Ah Portugal Portugal, isto he comtigo 1 Mutato no*
inine de te fabula narratur*
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Que felíces tempos erão aquelles que precodèrão n actual

anarquia , tempos em que os nossos dias corrião dtkásòhrbra-

dos do custos, em que as nossas humildes queixas rncon travão

hum fácil aceésso ao coração de nossos lieis , em que os rico*

gozavão setn temor, da. sua opulência, e das suas heranças;

em que o plebèo contente de sua sorte vivia satisfeito com o
seu estado ! Estes dias serenos já lá vão , e desap parecerão co~

mo hum sonho. A Igreja cahe no aviltamento, e na escravi-

dão ; sews Ministros *ão ameaçados de condição de homens as-

salariados. . . .

Pelo mais deplorável abuso cia Liberdade
,
precioso mimo

da natureza
, querem que cada hum possa pensar , e escrever

segundo lhe agradar; que todos os cultos sejão indistintamen-

te permittidos; que o discípulo obstinado de Moysés, que o

fanático seguidor de Mafoma
,

que o adorador insensato dos

ídolos mais desprezíveis, que o artificioso Sociniano ,
que o

cego e voluptuoso AtTieo, que as Seitas as mais contrarias,

e as mais absurdas , repousem de mistura com o Christão

Catholico, debaixo das azas, e protecção do Governo Fran-
cez! ...

Não he pois jà tempo que o povo Francez acorde, e que
do íntimo dos nossos corações se levante hum grito geral para

reclamar as nossas antigas Leis, e o restabelecimento da or-

dem pública?

Dizei aos Povos (continua o Prelado, derigindo-se aos

Párocos) que se enganao a si próprios, quando se lisongeão

de huma deminuição de tributos, em tempos desastrosos, quan-

do o Estado exige os maiores sacrifícios. Dizei-lhe que os en-

ganao quando lhes pintão os Chefes do Clero como sujeitos

devorados de ambição, vendidos á intriga, e dados aos exces-

sos de hum luxo escandaloso. DizeUlhes que a authoridade

,

ainda que seja legitima não pode exigir respeito, senão era

quanto ella respeita as Leis recebidas; que fazer matar os ci-

dadãos ainda que sejão criminosos, sem ouvir a sua defeza ,

roubar ás Corporações, e aos particulares a existência, e os

bens de que elles sempre gozarão, debaixo da protecção do

governo, confundir os contratos que reunirão á Coroa as mais

ricas, e as mais consideráveis províncias do Reino, he hum
Systema de oppressão e tyrannia, que espedaça todos os vín-

culos do pacto Social. Dizei-lhes
,

que os enganfio com esses

infames libéllos
,
que a filosofia empestou com seus venenos, e

paradoxos, quando lhes representão os membros das duas pri-

meiras ordens da Monarquia, como aristocratas odiosos, cons-

P t
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pirados contra o povo , e não procurando senão esmaga-lo de-

baixo do jugo da tyrannia, e do despotismo, etc. m [1]
Quem fallou tão denodada , e apostolicamente não podia

agradar ao» ímpios
,

que o taxarão de fanático , e sediciosa.

Compareceo diante dos Tribunaes , oppoz-se á declaração de
que os bens de Igreja erão nacionaes, e só em ultima extremi-

dade he que se retirou de França para levar á Gram Bretanha
o formoso espectáculo de suas virtudes. ... Ah Bispo de Tre-
gnier , Bispo de Tregnier ! ! 1 [2] Ficarei neste gemido ....
sem acerescentar milhares de reflexões

, que me acodem a env
xames*

[1] Tudo isto consta do Avant Moniteur, Paris 1805, a
pag. CXLIII , e bem lastimado fiquei eu de não poder achar

Ç>r inteiro este belio monumento de firmeza , e lealdade ao
hrono de S. Luis 1

[^] Não he fora de propósito referir aos meus Leitores o
que felizmente achei escrito pela dourada penna do Abbade
Carron

,
que tenho citado mil vezes em outra parte [ nos Ar-

quivos da Religião Quista] e que segundo se vê do contexto

seguinte , assistio ao transito deste virtuoso , e exemplarissimo

Bispo.

55 Sejais mil vezes bemdito meu Senríor [ Penseés Chreti-

ennes, ou Entretiens de .

1' ame fidelle avec le Seigneur pour
touts les jours de 1'anneé Tom. é. da edição de Paris 1808
pag. 131 e seg.

J hoje, sim hoje mesmo eu vi consummar a
obra das vossas misericórdias. Ohqne terníssimos espectáculos

!

Sahirão elles nunca de minha lembrança? AUi, he hum vene-

rável Pontífice , a honra do Sacerdócio , e o primeiro de seus

illustres collegas, que confessou a fé perante os Tribunaes»

Honrado de hum longo desterro, banido de sua pátria, mo-
delo ha dez annos do Clero perseguido e fiel , sinalou cada
hum dos seus dias por novos actos de virtude, ainda hontem,
já com a ultima respiração nos beiços, e com os olhos amorte-
cidos, voz moribunda, assentado tranquillamente á moza,
elle estava, e eu o vi nesse triste momento, oceupado todo na
salvação da França , e nos meios de haver obreiros fieis para
essa vinha que elle amava çam extremo. A noute passada, em
o leito de suas dores, quieto, e socegado contava, com hu-
ma terna impaciência , as horas

,
que o chegavão ao seu ulti-

;.mo suspiro. Que horas são, pergunta elle com toda a paz, aa
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o.

Ordem de Malta. — Teve a honra de ser das primeiras
abocanhadas pelo Maçonismo, já se sabe porque as suas corn-

mendas são pingues, e devião repartir-se pelos beneméritos da
pátria , mas donde virá este ódio especial dos Mações á Or-
dem de Malta. Vem principalmente de duas causas. l.

a He
huma instituição Religiosa, edesummo interesse para oChris-
tianisrno, e ao seu próprio nome de São Joào de Jerusalém es-

tão unidas as mais ternas, devotas, e edificantes memorias.
Já hum seu Grão Mestre foi proclamado solemnemente o Li-

bertador da Christandade, e aos prodígios de valor, que esta

mui distincta, e esclarecida Ordem fez em Rhodes , e Malta,
aqui rechassando 80$ Turcos, e não cedendo a 70$ tiros de

canhão, e alli zombando de hum exercito de 100$ homens,
por ventura deve a Europa o não ser conquistada pelos discí-

pulos de Mafoma. S.
a A Ordem de Malta he huma institui-

ção Monárquica, e note-se que as instituições da Patriarcal,

e da Ordem de Malta , são as únicas pertencentes á Classe de
Jíobreza. Creio que não haverá outro Reino da Europa, em
que o merecimento ache as portas mais francas, e desembara-

çadas. Tanto he General o filho do Conde, como o filho do
Sapateiro, tanto he Bispo o fidalgo, como o plebèo, tanto

testemunho, e admirador da sua agonia. He huma hora, lhe

respondem. ... A esta palavra , o anjo visível pára , seus

olhos se fechão , sua cabeça repousa docemente .... o anjo

não vive já neste mundo, os Ceos o possuem. »

Accrescenta o mesmo author em nota.

n Por estas feições quem deixará de conhecer-te, quem
não ha de nomear em continente o virtuoso le Mentier Santo

Bispo deTregnier? Que luto universal foi para nós a tua per-

da! Que sentida não foi pelas nossas lagrimas, e saudades! !

Que consternadora a cerimonia da tua sepultura ! ! He na ter-

ra de teu glorioso desterro, e em lugar rei irado e solitário ,

onde os teus modestos despojos desça nção sem estrondo, sem
pompa ao lado das cinzas demeus irmãos; porém tu não mor-

reste todo, . . . Desde o interior do teu Sepulcro, ainda, nos

pregas todas as virtude*: e a tua memoria nunca se ha de

apagar»
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he Desembargador do Paço, aquelle que aproveita os serviços

de seu pai , e de seus avós, como aquelle, que nascendo em
huma condção humilde

,
principia a carreira da Magistratura

por hum Lugar de Juiz deFóra: que muito he pois
,
que os ho-

mens distintos no serviço do Rei, e da Pátria, pelo andar de
muitas gerações, contem com alguma cousa de mais para seus

filhos , a que não possâo chegar os outros despidos de tão re-

levantes circunstancias? Não he isto mais hum estimulo para
que os pais trabalhem, e se esmerem por deixar a seus filhos,

não só huma grande fortuna, mas também hum grande no-
me

,
que os estreme do vulgo dos seus concidadãos ?

Porém, Senhor Mastigoforo, a Ordem de Malta nãa
faz nada, he inútil, e come a substancia do Estado, e da
Igreja

,
que melhor se empregaria em outras appiicações ! Al-

to lá senhor apedreirado , a Ordem de Malta já fez muito, e
não seria deadmirar, que ella descancasse hum pouco, á som-
bra de seus immarcessiveis louros. Não me diga que a Ordem
não faz nada • . . . alguma cousa tem feito, e alguma cousa
fez, por exemplo hum João Lobo [hoje Visconde da Alhan-
dra, e Governador da Província de Trás os Montes] assim
na de Abrantes, como noseu leal procedimento em Elvas, on-
de chamou ao seu partido os Officiaes da guarnição, e os ha-
bitantes da Cidade, e creia vossa mercê, que se nesse tempo
houvesse pelo nosso exercito huma dúzia de Lobos, de Victo-
rias, e de Condes de Amarante, morreria na casca o Systema
depedrativo. Olhe Senhor, não fazem nada, porque os não
deixâo, e porque os Mações lhes urdirão a entrega de Malta
ao Corso Bonaparte. Se lhes derem Malta, ou qualquer outra
estação acomodada aos intentos da Ordem , verá o que elles

fazem Se vossa mercê me levasse pela mystica, ahi
talvez não faltasse que arranhar; pois elles tem voto solemne
de castidade , e possuem rendas Ecclesiasticas

, que são o pa-
trimónio dos pobres . . . mas quem conta só com este mundo
como fazem os Pedreiros, mal poderá arguir os Cavalheiros
de Malta, com o que pertence á outra vida, e alem disto po-
derão elles valer-se do quem não tiver peccados

, que lhes atire
a primeira pedra.

P.

PAPA. — O Mastigoforo sabendo por mercê de Deos
o que se deve tratar serio , e o que pode temperar-se com a
pimenta das facécias, e com o vinagre da Satyra, chegou ao
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ponto que mais desejava neste prospecto , em que forcejará por
açoutar deveras esse rancho de pedantes

,
que nào sabendo nem

sequer onde tem a sua mâo direita, ousâo abocanhar matc-
rias

,
que lerão annos de estudo, e que nunca se aprenderão,

como importa em dous rabiscos de Èybel, de Gi moinei
3
ou

do insípido Danemair.
He o Papa o Lugar Tenente de Nosso Senhor JESUS

CHR1STO, e o seu Vigário na terra. Que mais he necessá-

rio para o definirmos de sorte, que elle mereça os rendimen-
tos, e acatamentos do mundo Christào í Mas em fim parece

não ser fora do meu propósito, que devendo eu alargar-me
neste objecto de mais alta monta para o bem da Igreja Lusi-

tana , eu destribua , e classifique as idéas de tal maneira, que
ao mesmo passo que o povo as entenda, nenhum lugar dei-

xem aos semidoutos para me arguirem, ou de confuso, ou de

exagerado. Que he o Papa na Igreja Calbolica? Que he o
Papa no entender dos Mações? Quaes sio as causas principaes

da quebra da authoridade Pontifícia em muitos Reinos, que
se dizem Catholicos? Eis a devisão geral do assumpto. Come-
cemos.

Que he o Papa na Igreja Catholica!

Quid est Papa ?

Se o pergunto a São Cypriano, isto he, ao próprio que

se costuma allegar como impugnador da authoridade Pontifí-

cia ,
por ter combatido o Papa Santo Estevão [e por sinal qne

a verdade estava na Igreja Romana, e que elle commetteo

nesta resistência, o que longe de ser cousa boa, devia purifi-

car-se ,
que assim o diz Santo Agostinho, pela fouce do mar-

lyrio] elle me responde, que o Papa he o Bispo elevado no

cume da dignidade apostólica ,
que elle está sentado na Cadei-

ra , e governa a Igreja Principal, que a sua Cadeira he a ori-

gem da dignidade Sacerdotal, o laço da unidade, e o lugar

onde reside a Potencia Principal.

Se faço a me*ma pergunta ao Sábio Qrigenes , elle me
responde, que o Successor de São Pedro he a boca, e o chefe

do apostolado. Se faço a mesma pergunta a São João Chry

-

sostomo, sentado na própria Cadeira rival das preeminências

da Cadeira de Roma, elle me responde, que São Pedro foi a

beca de JESUS CHlítSTÕ; e longe de contestar este privi-

légio aos suecessores do Príncipe dos Apóstolos, foi OOS bi

de hum Bibpo de Roma, onde elle achou decisão favorável, e

seguro asylo para escapar aos seus perseguidores. Santo Am-
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brosio chama-lhe outro Ahraham no seu Patriarcado. S. Jero»

nymo, que sabia Grego melhor, que os interpretes modernos ,

reconhece em S. Pedro a mesmíssima pedra, em que JESUS
CHRIS TO fundou a sua Igreja, e usa de taes expressões pa-

ra com o Papa São Dâmaso, que nessa parte custará a ser

excedido pelos mais rígidos Ultramontanos. . . . Dispenso-me

de fazer mais perguntas
,

que de certo as podia fazer aos cen-

tos em cada hum dos Séculos, e acharia sempre a mesma res-*

posta , como desejoso que estou de ouvir a de meu grande Pai
São Bernardo, a quem o infame, e pernicioso Livro, as Su~
pcrstiçôes descobertas , insultou descaradamente neste artigo. f •

Eia pois dizia o » Anjo de Claraval ao seu discípulo Eugénio
o.° eia pois examinemos com mais deligencia quem tu hes, e

que figura fazes actualmente na Igreja de Deos. Quem hes tu ?

O grande Sacerdote, o Summo Pontífice. Tu hes Príncipe

dos Bispos , tu herdeiro dos Apóstolos , Abel na primazia

,

Noé em o governo , Abraham no Patriarcado , Melchisedech

na ordem, Aarão na dignidade, Moysés na authoridade , Sa-

muel na judicatura, Pedro no poder, Christo na unção. Tu
hes o próprio a quem forão entregues as chaves, a quem fõrão

commettidas as ovelhas. Também ha outros porteiros do Ceo,
e pastores de rebanhos

,
porém tu herdastes ambos estes nomes

tanto mais gloriosamente, quanto ospossues com mais differen»

ça daquelles outros. Tem elles os seus rebanhos determinados,

e cada hum tem o seu , pore'm todos forão commettidos a ti

,

como hum rebanho a hum só pastor. Nem tu hes Pastor so-

mente das ovelhas , hes tu só o pastor de todos os pastores.

Perguntas-me donde eu provo isto? Da palavra do Senhor.
Se me tens amor Pedro, apascenta as minhas ovelhas. Quaes
ovelhas? Serão talvez os povos desta ou daquella cidade, ou
região, ou de hum reino determinado. As rainha» oveíbas,

diz o Senhor? Para quem nâo será líquido, que não lhe de-

signara ovelhas em particular , mas que lhas entregara todas. .

.

O poder dos outros encerra-se em certos lemites , o teu exten-

de-se aos mesmos
,
que receberão o poder sobre os outros. Por

ventura nâo podes tu , havendo causa fechar oCeo a hum Bis-

po, depô-lo do bispado, e até entrega-lo a Satanáz?. . :> [1] .

[1] V. São Cypr. Ep. 3, 4, U, e 55. Origines Homi-
lia 55 in Math. São Chrysostomo Homilia 2 in divcrs. Serm.
Santo Ambr. in 1. ad Tim. 3. São Jer. Ep. ad Damásum.
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Aqui está como pensava dos Bispos de Roma esse pró-

prio
,
que só por querer arredar da Cúria Romana as mais le-

ves sombras de venalidade, e despotismo, se allega em tom
de confiança para se deprimir a jurisdicoào essencial do Roma-
no Pontífice. Dir-se-ha por ventura que elle foi encarecido!
Encarecido quando louva os Papas, mas verídico por extre-

mo , e exactíssimo quando censura certos excessos, e abusos

da Cúria!! Eis-aqui hum dos argumentos da boa Lógica dos

nossos dias! Que mal se ajustão similhantes discursos, com o
que nós sabemos da nobre independência com que este Santo
arrostou, e combateo os vicios de seus contemporâneos, onde
quer que elles se tivessem acastellado , semdifferençar hum Rei

de França, hum Duque de Aquitania, de lium pobre, de
hum escravo, ou do mais ínfimo de todos os homens

y
come-

çando dç mostrar no seu Século, a imagem dessa justiça im-

parcial, com que todos serão tratados no dia de Juizo! !

São Bernardo não carece nesta parte deqire seus filhos to-

mem a peito vinga-lo, e defende-lo, quando o mais perverso

de todos os Séculos acaba de lhe fazer elogios , e por boca de

quem? De hum Garat , do próprio que intimou a sentença da
morte a Luis 16, e que, no elogio doAbbade Sugero , nos re-

<:ommenda a inflexível sevendade , com que São Bernardo jul-

gou, e reprehendeo os Soberanos, e os Ministros de Fitado,
</ue tremido diante delle , assim como nos traz á lembrança 9

que os povos maltratados , e opprimidos se vinhão deitar aos

j)és de hum Monge com a mesma confiança ,
que os excita nas

suas maiores qfflicçôes , a prostrarem-se diante dos Aliares.

Em fim tal he a segurança que eu tenlK) de vencer esta

causa, que nem duvido perguntar a esse Oráculo da Igreja

Galiicana, a esse defensor de suas Liberdades; a hum Bessuet.

. -Quid est Pap/a ?

» He, responde elle, huma Potencia Suprema. A Igreja

está fundada na sua authoridade. Na Cadeira de São Pedro

reside a plenitude do poder Apostólico. Quando o Papa he

atacado, esta em perigo todo o Episcopado. Desde a origeta

do Christianismo os Papas fizeião sempre profissão de serem

os primeiros que observem as Leis, que fazem observar ao, ou-

tros. Os Bispos todos juntos não tem senão huma só Cadeira,

São Bern. de Considerçtione ad Eugenium Liv. í. Cap. 8.

Edit. JVlaur. Pari* 1702 foi. 63 et seg.

Q
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A,
pela relação essencial que todos elles tem com a Cadeira Uni'
ca, onde São Pedro, e seus Successores estão sentados. O po-

der dado a muitos involve nisso mesmo restricções , o poder

dado a hum só, e sobre todos, e sem excepção, involve ple-

nitude. A Cadeira Eterna por certo que não conhece heresia*

A Fé Romana he sempre a Fe [Catholica, ou
J
da Igreja.

A Igreja Romana he sempre virgem, e todas as heresias rece-

berão delia, ou o primeiro golpe, ou o golpe mortal. » [1]
JNão me esquivarei de perguntar aos Concílios. Quid est

Papal Deixando agora como em reserva, e para oecasião em
que eu trate a matéria cx professo, o que me respondem os

Concílios de Carthago , e de Alexandria, e outros muitos,
lemito-me a ouvir o que me responde o Concilio Geral de Cal-
cedonia, onde logo por entrada eu vejo hum Presbytero Lega-

do do Papa, em lugar distincto, e acima do Bispo da nova
Roma. » He o Pai dos Pais, o Soberano Pontífice dos Bis-

pos, o Soberano Sacerdote, o Soberano Pontífice, e o Prín-

cipe dos Bispos. ?? [&] Que mais he necessário para vivermos

€ei tos de qual ha sido constantemente a doutrina da Igreja em
todos os Séculos? Era tão firme, e arraigado este conceito em
que era tida a Suprema dignidade Apostólica, que os Impera-
dores lhes chamavão Summo Sacerdote, e a sua Igreja, a Igre-

ja que preside a todas. Observou-se com efíeito desde a mais
remota antiguidade o que não disfarçou o grande São Cypria-

no , apezar de todas as suas contestações com a Igreja Roma*
na , isto he

, que a perfídia nem tinha , nem podia ter entra-

da com ella. Nenhum erro, nenhuma heresia appareceo no
Orbe Catholico

,
que não corresse o destino de achar na Igre-

ja Romana hum firmíssimo, e inexpugnável baluarte, diante

[1] Todas estas proposições existem por fòrmaes palavras

no Sermão, sobre a Unidade da Igreja. Parece-me inútil ci-

tar paginas, e linhas. Quem hesitar, que o leia, e colherá

mais fruto desta lição, que de obras inteiras sobre o Primado
do Romano Pontífice, escritas em nossos dias por espirito li-

beral, e ten tende ao fim de cercear, e enfraquecer luima au-
thoridade, que para me servir da expressão de Bossuet, he a
que descarregou o primeiro golpe sobre a Maçonaria, dcnuu-
ciando-a aos Reis como perigosa

,
quando era ainda tempo de.

a cortar pela raiz.

[&] Sess. 3,
a

? 16
7

e na Carta ao Imperador Theodosio*
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de quem se baldavâo sempre as fartai do Século, e do Infet*

no. Entrou a heresia facilmente nas Igrejas de ereaçâo, c ins-

tituição Apostólica, e houve tempos dos mais chegados ao seu

berço, em que se perguntássemos oqne era feito delias, acha*
riamos o Arianismo, o Nestorianismo , e o Eutichi&nismo , Se-

nhor absoluto delias, e ás vozes por largos annos ! \i se per-

guntarmos hoje por ellas , nem se podeiào marear facilmente

as suas antigas dimensões, convertidas hoje em hum estéril

montão de estragos, e minas. Ao suscitarem-se na Igreja de
Deos as mais antigas, e famosas controvérsias, que se move-
rão depois da idade Apostólica, não vejo os Qualordecima-
nos , e os Rebatizantes., julgados em Antioquia, e Alexan-
dria, ou levando a Efeso, e a Jerusalém as suas queixas, e

os seus argumentos. Vai tudo parar á Cidade de Roma, que
encerra dentro de seus muros, cousa mui superior ás honras de

Capital do Império, que também as gozou Nicomedia, e JBv-

sancio, sem constar, que os seus Bispos fossem consultados

por toda a Igreja, ou que os seus Legados nos Concílios Ge-
raes tivessem as preeminências dos Legados de Roma. As inun-

dações do erro
,
que podião alagar facilmente outras Cadeiras y

e outras Igrejas, nunca poderão nem sequer abalar a Igreja,

levantada sobre numa pedra indestructivel
,

que zomba sempre

dos Neros , dos Julianos, dos Totilas, dos Alaricos, e dos

Bonapartes.

Que h# o Papa no sentir dos Mações?

A Seita Maçónica derivada im mediatamente de regenera-

ção Lu.herana, seguio-lhe em tudo as pizadas : o façanhoso

Teformador, que também reconhecera a Suprema Aulhoridade

Apostólica, e Pontifícia, e que só começou a despreza-la,

quando vio
,
que lhe não podia ser favorável, tratou dealhlir,

e derribar hum padrasto, que era certamente o único, que po-

deria ter mão na rapidez, e felicidade dos seus progressos, Ko-

ma foi tratada de Babylonia , e o Papa de Anti-Christo. Da
impura boca desse Monge perverso, insubordinado, (lascivo,

sabia ás golfadas o veneno da mais torpe maledicência, a pon-

to de que para se demonstrar
,
que a mis-ão de Luth ro foi

toda humana, sobejaria produzir* m-se os seus ditos picantes,

e licenciosos, que nunca os Enviados do Senhor usarão de

lingongem, qi;e os manche, e desacredite. Fiíerâo-se
;
o

mais hediondas pinturas da authoiidade Pontifícia,
|

temeo a saudável influencia, que ella poderia ter, quando

amainassem as paixões, e quebrasse a fúria dos partido*, e

Q 2
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eU a causa porque ainda em nossos dias! ! Se queima nas Pra-
ças de Londres a effigie do Papa, que tudo he necessário pa-

ra accender a imaginação do povo , e dar contínuo pasto a

esse antigo desprego de huma Sé, que por tantos Séculos foi

tida, e reconhecida como suprema em toda a Inglaterra. Os
Mfteoes mais atilados (felizmente não temos cá destes) consi-

defào-se na mesma linha de aperto, em que se virão seus pais,

os chamados reformadores do Século 16 , perceberão
,

que se

a authoidade Pontifícia conservasse em todos os Paizes Calho-

licos o seu antigo respeito, seria não só mui custoso de verifi-

car, mas até impossível o adiantamento de huma Seita, cujos

fins políticos, e religiosos estão de presente na classe dos axio-

mas, w Se os laços da íntima união, que prendem o Vigário

de JESUS CHRISTO aos Soberanos da Christandade , não
se cortarem , ou pelo menos se afrouxarem, que será de nós,

disserão elles l O pezo da tiara he mais que sufficiente para nos

esmagar, se por ventura conspirarem com ella para este fim

os Soberanos da Europa; comecemos pois a sublime empreza
de malquistarmos o Bispo de Roma com as Testas Coroadas ,

pois reduzidos a huma espécie de nullidade os raios da autho-

ridade civil
,

pouco se nos dará que os outros chovão aos cen-

tos sobre as nossas cabeças. 55

He pois o Summo Ponlifice na lingoagem dos Pedreiros,

hum inimigo nato dos Reis, e dos Príncipes, he hum Sobe-

rano formidável, que depõe os Reis , e absolve os seus Vassal-

los do juramento de fidelidade, he hum aspirante á Monar-
quia Universal

, que não socegará em quanto- o globo terrá-

queo não estiver sujeito á sua dominação absoluta, e incon-

trastavei. Apparecem logo em scena os pavorosos nomes de
Gregório 7.°, e Bonifácio 8.°, e pelo que toca a este Reino,
aponta-se com estudado horror a deposição de EIRei D. San-
cho â.% deste Rei piíssimo*, e humaníssimo, que fazia passar

aog seus súbditos huns dias felices e dourados, mas que suc-

cumbio á prepotência dos Eeclesiasticos , apoiada pelo Succes-

sor de São Pedro! !

Também cá os nossos pedantes se valerão destas noções
históricas. Já em seus impressos distinguião a Igreja Catholica
de Igreja Papista, e agora por fim veio o Sapientissimo Libe*
ral D. João LIorente, Author da Historia da Inquisição da
Hespanha , acu Jir-lhes com hum Retrato dos Swnrnos Pontí-

fices , onde, para encurtar mais razões, nega por entrada, que
São. Pedro estivesse nunca em Roma, e seriamente advoga a
causa da existência do facto da Papissa Joanaa

?
quando em
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nmbos os pontos, nem os maiores inimigos de Roma, já se*'

^uem tão insulsas, e descaradas imposturas.

Conheço o melindroso destas questões
, já sustentei , e sus-

tentarei ate ao fim dos meus dias, que neste mundo , como
lugar do meu desterro, quereria atites soffrer hum ttíkó lo-i,

quando o tivesse, do que influi r ^ ainda que fôssè íemotamen-
te, na sua deposição. Tenho diante dos meus olhos essed

meus antecessores na Fe , esses Martyres primitivos
,

que sa-

bendo morrer, nunca soubetão fazer conspirações, e he quan-
to me basta

,
pita fixar de huma vez as minhas idéas ! Ao

ver comtudo que estes malditos Pedreiros se fazem com terra,

para criminarem hum Soberano ausente por necessidade , e*

que recorrem aos direitos chamados essenciais do povo, a iiru

de corrigirem abusos, melhorarem instituições, e promoverem
a boa administração da justiça , e que debaixo deites quiméri-

cos princípios, e illusorias promessas se arrogão a Soberania,

e mui descaradamente se atrevem a muda-la do lugar , onde

por direito residia, para humas cabeças de motim, cabeças

vertiginosas, onde só cabião outras insígnias, e mais apro-

priados emblemas da abjecção de suas almas, sentimentos, e

vontades; e que são estes próprios os que desdenhão da autho-

ridade do Romano Pontífice , como diametralmente appostà

aos Soberanos, fico atónito! He incoherencia tão desmedida ,

e por certo me não devem estranhar os meus leitores
,
que nào

me vendo agora senhor de mim , exorbite hum pouco das re-

gras de huma frase mais comedida, qual eu me propozera no

começo desta digressão. Com que huma aulhoridade pacífica,

huma aulhoridade com mais visos de paternal, que de outra

cousa, he usurpadora, e intromettida
,

quando vão chama-la

para juiz arbitro dos disgostos de huma nação inteira; e cá os

nossos regeneradores
,

que só tinhão motivos para abençoarem

o governo do mui Alto e Poderoso Rei o Senhor D. João u\°,

que de tão longe os animava, e condecorava, estes que atro-

pdlão todo o sentimento de lealdade ao throno
,

para ensaia-

rem neste reino a prática de suas enfadonhas, e abomináveis

theorias, estes he que lançãoem rosto aos Bispos de Roma a

sua ingerência em negócios seculares ! ! Triste cousa por certo

he atreverem-se os pigmeos a censurarem hum giganie, que

nunca seintrometteo nessas grandes questões sobre matrinu

illicitos, e adultérios dos Reis, sobre investiduras, e

milhantes, para adquirir mais hum palmo d< terral Os Priri-

cipes como ungidos do Senhor, meUem-nu* tespéito, fi

-que não sou Pedreiro
;

até depois de moitos, e só a Decessidar
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de de aivogar a causa do Romano Pontífice, he que me obri-

ga a perturba r-lho o repouso das cinzas. Os Príncipes de meia
idade íorào por cei to , nâo o que nos diz , e prega o Maço-
nismo

,
para insultar os Bispos de Roma, porém o que nos

consta positivamente da historia daquelles infaustos dia*. Con-
sultem-se imparcialmente os documentos históricos desse tem-

po, e achar-se-ha , o quanto deverão os povos aos Romanos
Pontífices seus naturaes defensores. Quando hum São Gregó-
rio 7.° (só este nome faz estremecer a Pedreirada ) instava o

seu Competidor Henrique 4.° que jurasse, como elle próprio

jurava com a Hóstia consagrada nas mãos, que jurasse pela

sua salvação, que nunca tinha obrado, senào com huma per-

feita pureza de intetu.ão, pela gloria deDeos, e felicidade dos

povos
,

qual foi o motivo por que o Príncipe se exímio de ju-

rar ? Não foi isto o mesmo que publicar á face do mundo a in-

justiça das suas pertençoes ? Pode-se rir a seu gosto a Filosofia

moderna, e desdenhar das contínuas, e renhidas controvérsias

sobre o ponto das investiduras, que eu também me posso rir á

minha vontade, de homens, que nunca entrarão no verdadei-

ro estado da questão , e que por isso aboaainâo os reoetidos es-

forços da Igreja, para se livrar já então de ser hu.ua escrava

do Império. 3Nâo faço agora outra cousa mais, que citar exem-
plos, e ainda virá tempo, em que São Gregniio 7.° appare-

ça vingado do Século 18 , e revestido de gloria que lhe deve
competir em todos os Séculos, e ainda que o deste Pontífice

não foi dos melhores para julgar com rectidão, e inteireza de

hum homem, cuja vida austera o incommodava , e reprehen-

dia , não faltará comtudo mais de hum escritor coevo , e de

boa nota, que defina como importa, as boas qualidades deste

pertendido rival, ou inimigo dos Príncipes. Então foi máo
que huma só palavra do Vaticano acabasse os ódios, suffocas-

se no berço as dissenções, e fizesse cessar em hum instante os

horrores já imminentes da guerra civil, hoje he bom, he san-

to , e justo
,
que essas palavras symetricamente dispostas em

aranzeis chamadas Constituições, armem terrivelmente metade
da Europa contra a outra metade, e que se perpetuem os ma-
les da guerra, e que a troco de se experimentar huma theoria

de João Jacques , ou do Venerável Bentham ,
pereça muito

embora hum milhão cie homens, que tudo he pouco para as

victimas que demundâo, e merecem as aras do Maçonismo !

!

Quem estuda os factos , ou desfigurados, ou adulterados por

Mathias Dannenmayr, não vè nos tempos chamados escuros

senão tentativas do Sacerdócio contra o Império
?

e a domina-
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ção Papal invadindo todos os foros da Soberania
, porém ao

ler-se por Authores verdadeiramente filósofos, e jmparciaes,

que escreverão depois de hum maduro exame de todos os do-

cumentos daquella idade, vê que sobre essas matérias contro-

versas de influencia do Clero , e da Tyrannia Pontifícia, se

explicao deste modo. p O Clero estava tào longe de possuir

huma authoridade, que gratuitamente se lhe cosiuma suppòr,

que antes pelo contrario era em toda a parte opprimido e es-

bulhado dos bens
9
que ainda lhe restavâo

9
por esses novos So*

beranos
,
que se levantavào por toda a Fiança. Os monumen-

tos desses dias, estão cheios das queixas que fazia o Clero a
este respeito. Os Ecclesiasticos não podião salvar-*e da oppres-

são geral, senão reunindo-se, e fazendo corpo separado, e hu-

ma espécie de Monarquia , de que o Papa devia ser necessa-

riamente o Chefe Bem corno a antiga Rorna foi a
Capital, e a Senhora de todo o Mundo conhecido, assim

também a moderna se vio Senhora da Europa, mas houve hu-

ma grande differença no modo porque ellas chegarão a este al-

to ponto de grandeza. A conquista , e os males
,
que ella traz

comsigo , fundarão o poderio da Roma antiga; o da moderna
foi o effeito da Superioridade irresistível das Luzes sobre a bar-

baridade. A influencia que os Papas adquirirão era necessária,

e foi utilíssima á Europa , então dividida em nações meio sel-

vagens , e que o regime feudal tendia a separar em povoações
destacadas. Roma foi como o centro de todos os interesses, e

a pátria commum de toda a Europa, e era o único foco de
civdização que ainda restava. Quasi sempre a authoridade, e

a mediação dos Papas conseguião terminar ou suspender as

guerras contínuas, que se faziâo pelos inumeráveis Soberanos

,

de que o Solo Europêo estava coberto. Os Concílios mui fre-

quentes nesta idade erão como as Dietas geraes da Europa y

cada Nação ahi tinha os seus representantes, ahi se regravao

os interesses políticos, e civis, assim como as controvérsias

Religiosas, e as Leis que se promulgavão nesses Concílios, fi-

cavão sendo communs a todos os Povos da Europa. Estas Leis

tinhao por objecto essencial, o fazerem desapparecer os usos

bárbaros, que hum habito inveterado fazia ter na conta de in-

destructiveis. . . . Para dar cabo dellcs , foi necessário ataca-

los muitas vezes. As Nações Europeas de? te modo não vinhâo
a firmar senão hum único povo, cujas partes se liga vão pela

uniformidade do Culto, e que tinhao entre si hum gratlda

meio de communicação em a 1 ngoa latina, cujo uso < a Papa*
mantiverào j e propagarão com muito diavéllo. A^ artes , uí
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letras , desterradas por toda a parte, achavão ainda na Corte
Pontifícia hum asylo seguro, ehuma poderosa protecção. . . *í

Esta grande Potencia permittia as queixas e representações, e

não se offendia
5
nem das satyras mais amargas. Sabe-se com

que docilidade foião recebidas as fortíssimas representações
, que*

São Bernardo endereçou ao Papa Eugénio 3.° seu discípulo,

sobre os abusos, que pelaimmensidade de negócios
,
que setra-

tavão na sua Corte, e pela affluencia de requerentes, que ella

attrahia , deverão necessariamente apparecer. As declamações
tão violentas de Petrarca contra a Corte de Roma nenhum
prejuízo fizerão ao constante favor, com que ahi foi acolhido,

e não impecerâo o triunfo com que elle foi honrado no Capi-

tólio : Nunca se faliou nem escreveo mais livremente do que

nesse tempo, que os Escritores ignorantes, ou prevenidos nos

querem fa%er olhar como Séculos de escravidão. 5? [1]

A isto he que se chama conhecer os homens , e os tem-
pos , o mais he andar ás cegas, ou despachar por assessor em
matérias de tal porte, e viver sempre atolado na mais crassa

ignorância, e na mais estúpida credulidade, ao mesmo passo

que se exprobrão estes defeitos aos apologistas da boa causa.

Ao menos o ímpio Chenier mostrou-se mais sincero
,
quando

ao tratar dos meios de substituir alguma cousa ás Festivida-

des Religiosas , fallou desta maneira. « O sceptro e a tiara estão

unidos com huma cadéa que pé%a sobre os povos , e com ejfeito

os Reis, e os Padres Um sido constantemente alliados natu~

raes.

Vamos descendo a outras espécies que hão de illustrar o
povo Lusitano sobre o verdadeiro caracter da guerra maçóni-
ca feita aos Papas, afim de melhor desenthronizarem os Reis.

Era necessário desligar quanto fosse possível as Igrejas parti-

culares da Igreja Mãi , da Igreja Romana, e para esle fim se

inventarão, ou encarecêião as usurpações- dos direitos Episco-

paes , e começou de se exaltar sobre as nuvens o Caracter Epis-

copal digno de marchar em frente com o Romano Pontífice ,

que a bom concerto, hehum Bispo como- são os mais. Ate aqui

he bem conhecido o fim de suas tramas, assim como hedeplo-

(1) Bernardi— De L'enfluence de Charle magne ser la ci-

vilisation deLVEurope— Artigo que vem no Tomo 5.° dos Ar-
quivos Literários da Europa — a pag. 295 — 303 e seguin-

tes.
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rnvel a ser fe do muitos semidoutos , alguns dos quaes T«» rti su-

bido ás maiores dignclades, e que mui comentes, e folgado*

vivem e morrem nos próprios sentimentos
, que podei ia teu

o Arcebispo de Moscow %tm offendèr a crença dos Grego*
Seismalicos ! porem que será isto de eliminarem com tanto

azedume os Papas, que furtarão aos Bispos as ordens Religio-

sas, que por direito lhe pertenciáo í? Ali 1 não cuidem 08\pó-

vos, que todo esse apparato de huma sujeição a Príncipe Es-

trangeiro, ou de hum listado no Estado, he cousa que metia

medo, nem julguem os Bispos á Fcbronia
,
que cu sou capaz

de engolir , ou acreditar a pureza destes refolgados intentos.

Isâo serve não aos Pedreiros huma authoridade, que disponha

quando lhe aprouver dessa -nuvem de Monges espalhados pelo

Orbe Chiistão. Sujeitos ao Papa, fazem-se Xavieres, e An-
-chietas , convertem ieinos, impérios, e novos mundos. Sujei-

tos aos Bispos não podem tanto, e por isso he notável que
xíesde a introducçâo das Idcas Libcracs começarão de ser esté-

reis as Missões Evangélicas outra hora as mais bem servidas,

e florescentes. Não se perdoa nem se perdoará nunca aos Mon-
.ges o crime desahirem a campo em defensa do seu Prelado, e

se Voltaire lhes chama as tropas auxiliares , nu os Janizarosdo

Papa, dahi a pouco vem nutri Dannenmayr usando <le ter-

mps equivalentes para os aceusar de exaggeradores da authori-

dade Pontifícia, e conseguintemente deauthores de toda a de-

cadência de costumes e letras
,
que a Igreja tenha experimen-

tado desde que forão estabelecidos! Ahi Dannenmayr Dan-
nenmayr tiago-te huma sede, que sem bum pequeno desafogo

nesta hora serias capaz de me tirar a vida ! Tu feito oráculo

dos Portuguezes 1
. Tu meio Protestante, e que por vezes alem

passas o teu director Mosheim , em audácia, e temeridade! Tu
feito o preceptor de huma Naoâo Calholica ! ! ! Bem sei, bem
sei para que foste admittido, e he de forca reconhecesse que

náo vieste debalde para se -espalhar a semente das unaiquias

civil e Religiosa, de que tens hum celleiro o mais farto, e

bem provido. Quero dar-te hoje huma limitada prova da minha
aííeiçâo para responder, quanto em mim for, a que tens, e

mostras de contínuo aos Monges, só com a diferença que tu

escreves romances, e fabulas, eu escreverei veidades,- e argu-

mentos decisivos. Muito embora se mordâo de raiva esses y;c-

dantes , esses néscios teus admiradores . . . eu vou deitar a lu-

va nomeio da praça .... quem quizer que a levante, e opeior

he que nenhuma gloria me resultará nem de propor, nem de

acceitar o desafio.

li
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Lavã-se em agoa de rosas este miserável em tudo que lhe

parece contrario, e adverso á Igreja Romana, e tão cego e

esquecido de si próprio, andava no meio dos impulsos ou da
Lncifeiina inveja, que dia, e noute o vexava, ou da mania
de ser Th eologo Corte%ão

,
que chega a pôr nos seus parágra-

fos hum titulo infame, deslocado (1) e petulante como este:=

POTESTAS PONTIFÍCIA L^BEF^CTAT^.
Onde estarei eu ? Em Portugal Reino Cathoiico , Reino

obedientíssimo á Sé Apostólica, ou estarei em Ausburgo ou
em AVittemberg, assistindo ás protestações , e formuias heréti-

cas, ou ás violentas diatribes de Luthero contra o Successor

de São Pedro? Se o dia em que os povos comeeâo de ser me-
nos religiosos , he também o dia , em que começão de ser me-
nos leaes ao throno de seus Príncipes, não me será mui diffi-

cil achar nos primeiros indícios que houve neste reino, de fal-

ta de obediência á Sé Apostólica, o verdadeiro germe da hor-

rorosa, e nefanda rebellião propalada a 84 de Agosto de 1820,
mas disposta , e como em fermento haverá pouco mais de meio

Século. A Se Apostólica he a mais segura alliada, que tem
ou podem ter os Soberanos do Universo, o que he tào certo,

que os próprios berejes , e como taes separados de seu domí-

nio, ainda em nosso tempo conhecerão qual he o verdadeiro

espirito dos Romanos Pontífices , de que me bastará citar hum
exemplo. Quando o Santo Padre Pio 7.° jasia no para elle

mais cárcere, que palácio de Fantainebleau , hum Membro do
Parlamento Britânico vociferou desta maneira « Eu penso- »e
até estou certo que o Papa não he mais que hum mísero 6o-

ncco nas mãos do usurpador do Throno dos Borbons ,
que não

ousa nem bulir-se sem ordem de Napoleão, e que se este ul-

timo lhe pedisse huma Bulia para animar os Padres Irlandeses,

a que levantassem os seus rebanhos contra o governo, eile não

[1] Sim deslocado, porque nas explanações que o seguem
mistura as tentativas dos Christãos assim como .Arnaldo ok

Brescia
,
que apenas vem censurado de ter demasias, com RS ;

tentativas dos Reis como Filippe Formoso e outros! Só este

paragrafo que he o undécimo do Período 4.° Cap. 2.° dava
matéria bastante para se escreverem grossos volumes em fo-

lio! ! ! O certo he que todo elle se versa em justificar hereges

condemnados pela Igreja , e Soberanos, aquém a 1 1 floria- nem-

por isso faz grandes elogios ! !
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a negaria ao Déspota.?? (1) Mas todaá verdade foi IJUC 0«CH
mo Déspota forcejou por levar o Santo Padre a que ado

se as suas medidas contra os Inglese* , e adlu-risi-o ao Systí\:i»i

Constitucional, e o Santo Padre respondeu te que sendo Poj

commum de todos os Christaos nio podia Ler ini }rn'gos ncsla

classe; (»2) e preferio as mais duras e pezadas , posto que glo«

riosas eadêas a hum passo
,
que instadas do Usurpador, lio

facilmente derào as grandes Potencias da Europa ! !

He lastima e grande lastima que os filhos tratem de es-

bulhar seu Pai de todas as honras, que lhe competem, dei-

xando-lhe somente huma sombra de auíhoridade , hum prima-

do nominal, equimerico; eque hum Luthrrano como foi Lei-

bnitz ao tratar-se da união das Igrejas Catholica , e Protes-

tante, fizesse o piano de huma Republica Chiistã, de que o

Papa fos*e a Cabeça espiritual ! ! porem nada já pc de ser es-

tranho, aquém \è de huma parte Fleury sustentando, que lie

licito apellar do Papa para o Concilio Geral (o que desfiado

cá em matérias politicas vem a dizer apellar do Hei para as

Cortes- que o julguem como quizerern e o deponhão se lhes

agradar ) e de outra parte hum Mosheim afílicto de tal direi-

to de apellação, que segundo elles d estroe a unidade visível

da Igreja. Consolem-se todavia os Catholicos Portuguezes de que

a boa causa vai diariamente alcançando novos triunfos. As dou-

trinas Liberaes tem cahido geralmente no desprezo
,
que mere-

cem , o idolo dos nossos semidoutos, a escola de Pavia he de presen-

te hum objecto de horror «execração em toda a Itália, que se pe-

ja de lhe ter dado o berço. Em fim os verdadeiros Christaos se-

guem á letra, o que escrevia ha poucos mezes hum Bispo

da Igreja Catholica de Inglaterra
,
que he ião distincta pela

sabedoria, e regularidade de costumes de seus Pastores.

* Que singular e estupendo acontecimento não he nos an-

naes da historia a firmeza, e perpetuidade do timono Ponti-

fício, que Sào Pedro estabeleceo na Cidade de Roma ! Nomeio
das revoluções domando, edas vicissitudes dos suecesso- políti-

cos, que pelo decurso das idades tem feito mudar 8) dvnaslias

"
fl| Parliamentary debates Vol. 4 Lcndon l^O.') in 8.

col. 786.

[gj Nota do Cardeal Secretario de EJtaSo datodà dòQw-
rinul a 19 de Aí úí úc 1808 em ferfpòftta a outiu de .Mi. Le

Fevre Encarregado dos negócios de França.

11 S
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e constituições dos estados, reinos, e impérios da Europa , nós'

vemos o throno espiritual sempre immovel e sempre oceupado
de successivos summos Pontífices

,
que em todosos Séculos tem

governado a Igreja de Cbristo com a mesma Suprema authori-

dade espiritual , bem como foi exercitada
,
por esses que ahr

se sentarão nas primeiras idades do Chrisiianismo. Tem persis-

tido este throno r qual rocha firme, contra a qual os ventos

e vagas contrarias debalde tem esgotado o seu furor. A autho-y

ridade de Pedro, que vive sempre no seu successor , he com
efíeitoaquel Ia pedra, em que Chrislo edificou asua Igreja, sem-
pre vencedora de todos os poderes do inferno, e sobre a qual

erigio a columna da verdade
,
que offerece a todas as Nações

,

e em todas as idades, a Lu£ inextinguível da Fé Divina. » [1]

Ao despedir-me por esta vez dos Theologos, e Canonis-

tas Liberaes, quero mostrar-lhes até onde chega a minha con-

vicção dos privilégios essencialmente annexos á Igreja Romana*
Não me canso agora em propôr-lhes ecc abundanti

?
que

não recuso defender perante elles-a.-

XNFALLIBILIDADE DO PAPA

visto que elles não entendem o que he primazia em cousas es-

pirituaes , nem o fácil nexo dessa primazia com esta tnfallibi*

lidade ,
que já os bons Theologos Francezes , sem exceptuar o

grande Bossuet ? concedem á Igreja , e não á Pessoa ! ! Que*
ro chama-los para cousas mais ao alcance dos seus estudos.

Nenhum Pontifice até agora tem errado em
matérias, ou pontos de Fé. ... .. ...

Prov*ai-me o contrario desta verdade, e veremos se eu me
posso desembaraçar dos vossos argumentos.

Bem sabeis que por estas proposições não se faz grande for^

tuna em Portugal. . . . Encetei a minha, carreira literária em
Coimbra pela defensa do Papa Liberio, e desde então protes-

[1] Traducção fiel de liuma passagem da Carta Ecclesiasti-

ca do Doutor Paynter, Çispo de Hqlia, c Vigário Apostóli-

co do districto de Londres , ao dar- parte aos fieis da eleição

do S. Padre Leão 1& :
datada em Londres a SZ de Outubro

de 1823.
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tei desmascarar os ignorantes, que se dixem lábios ', é promo-
ver quanto em mim fosse a autborklade Pontifícia. . . . Sim
a authorida.de. Pontifícia, que não dá Cadeiras, nem Bispa*

dos neste Reino ! ! ! (1)

(1) O Mastigoforo está aneioso de dar huma chicotada no
pobre, e bem pobre Dannenmayr, não sei se faz bem nisto,

porque o tal homemzinho tem grandes valias neste Reino, mas
em um nào ha remédio senào fazer-lhe o gostinho. Ao menos
vai em nota, para que os Lekores porventura anojados da ex-

tensão do artigo, a ponhão de parte se quizerem. Fica para

eutra o exame dos Serviços, que os Protestantes fizerão á His-

toria Ecclesiastica
,

que o bom Mathias julga desprezada ate

ao Século 16 ; ainda se ha de mostrar a Lei do Celibato em
a sua verdadeira luz, desasombrada das trevas Maçónicas , e

convertida em principio de reforma de costumes, e por ventu*

ra o único, e derradeiro asylo da Santidade nesses próprios Sé-

culos, em que o Mathias, o preceptor da Mocidade Porta-

gw^a, não se esquiva, nem se peja de chamar-lhc o princi-

pio da soltura de costumes, e da corrupção geral! Appareceni

em fim o que se tem dissimulado, e applaudido neste Reino 7

que em 1646 se gloriava de sustentar, defender, e jurar a

CONCEIÇÃO IMMACULADA DE MARIA SANTÍS-
SIMA , e que em 1810 já aprendia a Historia Eccleaiastica

por livros, que taxão aquelle Juramento de piedosa teima.

( pervicaciter piis) Vamos ao nosso caso. Lê-se a pag. 183 da

Edição Paviense de 1789, que os Christãos desde os tempos

de Constantino estudarão, ou cultivarão a Filosofia com maior

empenho, do que havia dantes, no que influiâo muito os Im-
peradores, que lhes accend ião o desejo de saber, et si (aqui

vai o correctivo) lactioribns progrcssiòus plura obstarent , fli*

mim praesertim vitae asceticae et monasticae amor. Temos pois

;i Fradaria criminosa de não apparecerem naquelle período

mais Bispos que nos contassem amores como os de Theagenes

a Cariclea , e fautores dessa melancolia
,

que desviando o hc-

mem de fazer Retraias de Vénus , ou de Thetis , ou das Gra-

ças cobno de luto a espécie humana, a qual por ter nascido

para essas frivolidade* , cahe da sua honra, e db seu decoro,

todas as veze*
,

que se omiltem , ou põem de parle aquellas

ítstancas, e alegrias. Ora poii não diga o Mundo 3
qu< eu

molejo de Daiuicmnayr , e que o não refuto .... alii vai a
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Pátria. — Santa palavra foi esta, quando sahia da bo-

ca dos Mucios Scevolas, dos Manlios, dos Horacios Cocles,

e dos Asilios Régulos entre os Romanos, ou de hum Egas
Moniz, de hum iNfuno Alvares Pereira entre os nossos Portu-

guezes! Caso porem tenha de sahir pela boca dos Pedreiros,

ei-la ahi mudada inteiramente de sentido, e capaz de metter

pura verdade Histórica. Quem fosse cândido e sincero, e não
levasse a idea antecipada de perseguir, e doestar os Monges,
onde» quer que os topasse, não aíTectarta esquecer-se do Decre-

to de Juliano Apóstata, que prohibio aos Mestres Christâos o

uso dos authore» Profanos , medida esta que seu próprio ami-

go e confidente Amiano Marcellino censurou de inclemente,

e digna de se cubrir com hum perpétuo silencio, (lnclemens

edictum peremni silentio obruendum, L. SI.) Quem fosse in-

teiro nos seus juizos contentava-se deattribuir aquella decaderw

cia ás causas geraes ,
que a produzirão naquelle tempo, e ha»

via de censurar antes o Século, do que os Monges, no que
todavia era injusto, pois he irresistível a sorte das cousas hu*

manas, que parece nunca sobem alto, senào para nos mostra-

rem dahi a pouco, visivelmente, a sua queda, ou antes o seu

nada! ! Se o nosso Mathias põe obrigação aos Frades, de so»

bresahirem nas letras humanas, e de firmarem annualmente

hum Virgílio , êhum Horácio , então queira repartir esta obri-

gação com outras ciasses, e corporações do Estado, que todas

Ihesubministrarào iguaes motivos de queixa. Nao estranhe que
a espantosa differença que vai dos Libamos aos Demosthenes,
fosse notável entre os próprios Gentios, nem commetta a alei-

vosia de fazer crime dos Monges , o que só era defeito do Sé-

culo , e repare que o Monge São JoàoChrysostomo covo des-

ses tempos, he o que ainda mais se chega da Eloquência de
Demosthenes, do que os próprios Rscritores Gregos do Secu^

lo de Augusto. Ora ludo isto era de sobejo para se mostrar a
ignorância, ou má fé com que o tal egrégio Paviense , ou afi-

lhado dos Pavienses procede em todas as cousas relativas aos

Papas, e aos Monges, porem ha grande copia de argumen-
tos, que desvaneção, e pulverizem aquelle juizo em tom dieta*

tório
,
que he indispensável, quando fallâo provas , e se dá

com esses tolos e basbaques satisfeitos do Ipsc dixit. Desde es-

ses tempos em questão, as letras, e bons estudos começarão
de ter bom gazalhado no retiro dos Clautros. O Imperador
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medo ao próprio Inferno! Pátria quer dizer para rifes ss aSei-
ta Maçónica =er Amor da Pátria — Perigos da Pátria :^ e

mais outras expressões do mesmo jaez , refundem-sc actualmen-
te em Amor da Seita, e Perigos da Seita, ila muito que os

Pedreiros estabelecendo o seu Cosmopolitismo , deixarão de ter

o que nós chamamos Pátria. Co nsiderào-se todos como Cidadão*

Theodosio Magno escolheo o Monge Arsénio para Mestre dos

Césares seus filhos; (Honório, e Arcádio) e o nosso Dannen-
mayr tào namorado de.Escriíores Protestantes, podia, e devia

ler no seu CAVE ,
que este Monge foi erudito nas letras

Gregas, e Latinas. Nào consta que o retiro dos Mosteiros em-
pecesse hum Fr. Marcos (Monge do Monte Cassino em 610)
para escrever as acções do seu grande Patriarca em verso mui
elegante, que no sentir do mesmo Cave, além passa muito o

que se devia esperar do seu Século! He lastima que Dannen-
mayr satisfeito de nomear os homens grandes de hum periodo,

nâo quizesse fazer a justiça ao menos de declarar, que Sâo
Máximo Abbade Chrysopoiitano cultivou felizmente a Gram-
irmtica, e a Mathematica, que Sâo João Damasceno foi dis-

tincto na Filosofia, e Mathematica, que o Venerável Beda
além de Filosofo também era Poeta, que Alcuino, este mon-
ge versado nas lingoas Latina, Grega, e Hebraica , e author

de vários poemas, se deve ter como fundador das Academias

de Tours, Soisson , Fulda, e outras. Podia notar se lho per-

mittisse a cegueira do seu ódio aos Monges, que os traballios

ou Históricos, ou Chronologicos, ou Astronómicos dos Mon-
ges Fredegario , e Jorge , dos quaes este florecia em 7M , e

aquelle em 740, nào devem ser postos de parte, nem tidos

por inúteis; e fazendo agora huma pequena diggressào para a

nossa península das Hespannas, acharia se quizesse o Monge
Santo Isidoro de Sevilha, que nos seus ^0 livros de Etvmolo-

o-ias nos deixou huma Rncyclot-edia Histérica, que assim lhe

chama hum Escritor moderno (jV7ew.se/ = Guia para a Jus-

taria de Literatura) e para que nâo seja excluída destas glo-

rias do Monachato a nossa Lusitânia, que era senão Monge

hum Sâo Martinho Dumiense, que segundo afirma o cilado

E-rritor, foi bum Filosofo sábio, tt imitador de Séneca ! Tflo

longe estava de succeder nesses tempos, o que desafiou a bitis

do no^o Matinas conlra os Frades, que o illustre , r verdu-

deilamente grande Cabaiodoro deixando o «trepilo da rtíh
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do Mundo , e o mundo que elles intentão subjugar, e espezi-

nhar, he tido por eiles como a verdadeira Pátria dos Mações,
sem restringirem aquelle nome acerto Reino determinado, em
que cada hum nasce, he educado, e goza os direitos de Cida-

dão. Costunsa dizer-se, que quem nào tem vergonha todo o

mundo he seu, e apenas debaixo deste sentido, he que o mun-
do he já dos Pedreiros , e elles devem chamar-se Cosmopoli-

tas. Muito embora qualquer nação indisposta contra estes insí-

pidos, e malogrados Regeneradores se levante em massa, e se

ponha a gritar = Aqui d'ElRei contra os falsarios, e saltea-

dores, que nos enganão , e saqueão, = appareça nomeio
disto huma dúzia de Pedreiros com alguma sombra deauthori-

dade , e ouvi-los-hemos bramir contra os inimigos da Pátria,

e logo se estampará em seu Diário de tolices, e nas suas Pro-

clamações de impostura, que he necessário correr ás armas,
visto que a Pátria está em perigo ! Toda a gente fica imxno-

vel sem arredar pé, etn quanto elles botando os bofes pela bo-

ca fora , não pregão , nem sentem senão os males da Seita , a
qual daqui por diante já não ha de governar, ou encher á von-

tade os seus cofres , e as bolsas dos seus adeptos ! A Conven-
ção Franceza, todas as vezes que a Facção preponderante, ou
Jacobinica estava a ponto de perder a sua influencia, declara-

va a Pátria em perigo , e já deixei notado
,
que os nossos He~

roes das necessidades fizerão outro tanto, depois que o Exerci-
to , e o Povo, os Grandes, e os pequenos lhes voltarão as

costas. Nessa parte não desdisserão dos seus originaes
,
porém

como devião estar certos, que sem huma boa Legião de Mar-
selhezes, e Seplembri%adorcs perdião a obra, e o feitio, já
para o fim

,
por modo que hiào dando no chiste. Invocárão-

se os Manes de Rohespierre , e expressárão-se as mais vivas

saudades desse bom tempo da guilhotina, que em poucas horas

aviava quinhentas , seiscentas cabeças ! ! Foi pena que estes

rasgos de Ciceronico-Pedreira eloquência , apenas ficassem no

cular, encerrou-se no Mosteiro Vivariense na Calábria, e ahi.

se deo todo aos artifícios mecânicos, e á Filosofia, alem de
escrever muito sobre as sete disciplinas, que fazião o Curso
Literário daquelles tempos a saber Grammatica, Lógica , Rhe-
torica, Musica, Arithmetica , Geometria , e Astronomia. Por
esta vez he quanto basta

,
que não faltará cedo oceasiào de ma-

lhar neste mísero Author, como em ferro frio.
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borrador dos Taquígrafos , e não sahissem como npponsos da
immortal Sessão de 2 de Junho, em que a Palria agonizante

ainda se lembrou de fazer os seus interesses por meio de hum
atilado nervoso , e em tudo magnifico protesto

,
que sendo o

verdadeiro crysol do amor da Palria, foi também a ultima

trincheira onde se acolhião esses Brutos, que perderão tudo,

menos a honra ! !

!

Patriota. — Muita cousa quer dizer esta palavra ! Na
Revolução Franceza todo o homem, que fosse capaz de beher

hum copo de sangue, ainda que este sangue fosse de seu Pai,

ou de sua Mâi , era hum decidido Patriota. Bastava ser hum
denunciante por officio , hum espião por gosto de fazer desgra-

çados, hum malfeitor por génio, e vocação para tudo quanto

fosse máo, e dava-se tudo o necessário, a fim de se conseguir

a Laurea de Patriota! Se a tudo isto acerescia hum barrete

vermelho na cabeça, e hum laço tricolor ao peito, era ouro

sobre azul, e hum homem destes podia furtar, e roubar á sua

vontade por toda a extensão da França! ! Pobre de quem se

lastimasse, ou queixasse destes horrores, que não tardaria mui-

to a ser denunciado de aristocrata , de Realista , e de Refra-

ctário , e só pelo dito singular de hum Patriota seria arrastra-

do á Guilhotina! He certo que a nossa Lindamenina, a Cons-

tituição , morta violentamente
,
quando apenas engatinhava

(pois nunca teve a fortuna de andar pelo seu pé) não deo lu-

gar pela curteza de sua vida , a que nós víssemos claramente

o que he ser hum Patriota enérgico , e decidido ! Mas que ex-

cellentes, e guapos moços se perderão, ou malograrão ao da-

rem as mais bellas esperanças de serem huns verdadeiros Pa-

triotas ! ! Que não chegaria a ser hum certo , que promettia

matar seu Pai, se elle fosse Corcunda ! I Que boas esperanças

não dava o Soneto Coimbrão , feito

Ao denodo, e Patriotismo do Brioso Soldado, que

em defeza da Pátria no ataque de Amarante inalou

seu irmão por seguir as bandeiras dos rebeldes.

Que fechava desta maneira

Kfm snng-uc fraternal va! aos Tyrannos!

Pasmai, pasmai oh Fastos decantados

k De Astyrioft, Gregos, Persas, e Romanos!

Que eocendido Patriotismo não fulgura dessa Proclama-

9
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ção de alguns Transmontanos., onde se lê a clausula notável,

e espantosa. n Jurai ódio eterno aos traidores que vos seduzi-

rão , e nunca mais ouvir suas cavillosas promessas. Se não fa-

zeis tal juramento, se o não cumprirdes, nada vosdisculpará,

c nós protestamos, que. não queremos jamais pertencer a hu-
ma Província tão degenerada; sim, não queremos pertencer a
Éuma Província

,
que pertende destruir a sua eom a Liberda-

de da Pátria, desunidos para sempre de vós, deixando de ser

vossos filhos, vossos amigos, vossos Patrícios, recordados de

que tão iIlustre Província foi a primeira que teve hum rebelde
,

seremos filhas de Portugal, etc. n E que direi daquelle bom
Patriota , que em huma certa Camará deste Reino propoz

,

que se envenenassem as fontes , caso se aproximasse o Sereníssi-

mo. Senhor Infante D. Miguel, então chegado a Santarém! ! !

A final está visto, e demonstrado, que o Patriota he
hum animal, peior que os cães damnados, pois em lhe dando
a onda, não ha pai por filho, nem filho por pai, he morder,
e atassalhar a torto y e a direito, e quanto maior estrago se fez

tanto mais se brilhou! ! He pois o achaque do Patriotismo ^

nos Mações huma verdadeira Hydrofobia Politica, de que he

tão difficd ter huma cura perfeita, como da outra Hydrofo-
bia. Estávamos nós guardados para apparecer mais esla doen-
ça em o nosso tempo 1 He arguida quasi geralmente a Ameri-
ca de nos ter mandado em troca do< assucar , do cacáo , e da
cochenilha , esse mal devastador da espécie humana

, que che-

gando a marcar indelevelmente os próprios ossos dos defuntos r
inficionava também o primeiro sangue dos- vivos. Ora desses

vastos continentes, he voz e fama, que vierão para a França

já mui iscados da moléstia do Patriotismo esses officiaes da ex-

pedição
, que hum Rei mandou para fundar huma republica!

e o certo he que pegarão a moléstia a hum crescido numero
de Francezes, que depois sobresahírão como verdadeiros Pa-
triotas , em fazerem roupa sua como Francezes que erão , tu-

do quanto havia nas casas nobres e Mosteiros, e em assasina-

rem hum sem numero de victimas innoeentes ; o que tudo pa-
rece dar occasião ao Problema. » Quando nos foi mais fatal a
America? Se mandando-nos de presente as doenças Célticas,,

se brindando-nos comesse Patriotismo
,
que foi huma das cau-

sas principaes da Revolução Frauceza , e ate da eEfervescência

das Sociedades Secretas da Allemanhaf
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Excellentissimo e Reverendíssimo Senhor*

Li, e examinei com a possível attenç&o o manuscrito,
intitulado = O Mattigoforo = N. 3 ' contém finte e dous
artigos, nota?, e alguns fragmentos da Pastoral <Jo Bispo de
Tregnier. A Erudição, as rectas intensões, o conhecido, e

fervoroso zello de seu author pulo bem da Religião, noutras,

e nesta producçào , os assignalados , e conspícuos serviços que
faz ao Throno , e ao Altar , trazem cm si amai? bem mereci*
da approvaçSo. Continua neste I\,°a dar a genuína, e verda-

deira inteligência a tantas palavras, ou termos enfáticos de que
se compõe a nova Sciencia

,
que atormenta o Século cm que

existimos, e desterra as funestas iIlusões, que de tanto s males
tem innundàdo o Mundo: Sciencia tenebrosa, que tanto tem
abusado da ignorância, inrefíexào, ou malícia dos homens,
illudindo incautos, e multiplicando perversos. O amor da ver-

dade o arrebata, e huoia solida piedade faz seu estylo impe-
tuoso, e as suas mesmas incorrecções em algumas paites, são

como exalações de bum coração inflammado no amor da vir-

tude , e no ódio do vicio. Os seus argumentos são vigorosos,

e caminhão sempre com passo seguro á demonstração. Julgo
pois o presente escrito muito capaz de destruir o indifferentismo

Literário, que he dos males da época actual o mais funesto;

e já que estamos livres do diluvio de inepcias , e impiedade! ,

que nos innundáião por três annos, justo he que se substitua

ao Jargão revolucionário, huma Leitura Religiosa , sensata,

e verdadeiramente filosófica, porque verdadeiramente Christà,

cuja publicação pela Imprensa he do maior interesse. Lste he

o meu parecer, rnas Vossa Excellencia mandará o que quiztr

,

e for servido. Lisboa 17 de Abril de 182,1.

José Agostinho de Macedo.
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